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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
SERVIÇO: Prestação de serviços de engenharia, visando a construção do Estacionamento da 
ALEMS, incluindo todo material e mão de obra necessários para a execução dos serviços. 
 
 
LOCAL: Av. Desembargador José Nunes da Cunha, SN, Jd. Veraneio, Campo Grande, MS 

ÁREA DA CONSTRUÇÃO: 14.993,94 m² 
 

 
INTRODUÇÃO 

O MEMORIAL DESCRITIVO a seguir tem por objetivo estabelecer critérios e engloba as 
especificações técnicas e construtivas dos serviços e materiais de acabamento diretamente ligados a 
execução dos serviços. 

O serviço será composto das seguintes etapas: 
 

Denominação 
Serviços Preliminares 
Fundações e estruturas 
Execução de paredes em alvenaria  
Instalação do sistema de ventilações  
Instalação do sistema de proteção contra descargas atmosféricas  
Instalação do sistema de instalações elétricas 
Instalação do sistema de cabeamento estruturado 
Serviços finais 

 
Observadas as normas técnicas e os critérios exigidos pela ALEMS, com mais 

particularidades, os seguintes itens deverão ser seguidos. 
 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

1. NORMAS GERAIS 
Os materiais a serem empregados nos serviços deverão ser novos, de primeira qualidade e 
obedecerem ao presente memorial, projeto arquitetônico e as normas da ABNT no que couber 
e na falta destes ter suas características reconhecidas pela Fiscalização da ALEMS; 

No caso em que a característica de determinado material por marca, denominação ou 
fabricação for acompanhada da expressão “ou similar”, será permitida a alternativa de 
material rigorosamente equivalente com a devida autorização averbada no Livro de Obra pela 
Fiscalização da ALEMS; 

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente aos projetos em sua forma, dimensão e 
concepção arquitetônica e ao presente memorial; 
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A Empreiteira submeterá a aprovação da Fiscalização por integrantes nomeados pela ALEMS 
amostras de todos os materiais e de todos os serviços a serem executados; 

Quando necessário, a Fiscalização ALEMS solicitará ensaios, exames e provas dos materiais ou 
serviços os quais serão executados sob o seu controle e verificação. 

Em prazo determinado pela Fiscalização, a empreiteira obriga-se a retirar do canteiro de obras 
os materiais porventura impugnados pela Fiscalização, bem como iniciar qualquer demolição 
exigida, correndo por sua conta exclusiva, as despesas decorrentes dos referidos demolições e 
reconstruções; 

A Empreiteira deverá fixar as placas de obra (padrão ALEMS), em locais visíveis dentro da área 
destinada aos serviços de maneira segura, a se evitar acidentes que possam ocorrer por ação 
de ventos, chuvas e depredação; 

Fica a critério da Fiscalização por parte da ALEMS impugnar, mandar demolir e refazer, 
qualquer serviço que não obedeça às condições de projeto; 

A empreiteira deverá manter dentro do canteiro o Livro de Obra atualizado com os registros 
dos serviços que permitam o acompanhamento dos serviços pela Fiscalização; 

Toda e qualquer ocorrência dentro do canteiro de obras, será de total responsabilidade da 
Empreiteira. 

2. SERVIÇOS GERAIS 
A Empreiteira deverá executar as instalações provisórias, tais como, barracões para 

escritórios, escritórios da Fiscalização, almoxarifado, depósitos e respectivas instalações de 
hidráulica e elétrica.  

3. SERVIÇOS PRELIMINARES - DEMOLIÇÃO 
Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execução dos serviços de 

demolições e remoções atenderão às especificações do projeto, bem como às prescrições da 
NBR 5682. 

Os materiais serão cuidadosamente armazenados, em local seco e protegido. 

a. PROCESSO EXECUTIVO 
Antes do início dos serviços, a Empreiteira procederá a um detalhado exame e 

levantamento da edificação/pisos ou estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados 
aspectos importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção 
da edificação, neste caso especifico os pisos com asfalto e passeios em concreto, as 
condições das construções vizinhas, existência de porões, subsolos e depósitos de combustíveis 
e outros. 

As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, bem como as canalizações 
de esgoto e águas pluviais deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas e 
determinações das empresas concessionárias de serviços públicos. 
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A Empreiteira deverá fornecer, para aprovação da Fiscalização, um programa 
detalhado, descrevendo as fases da demolição previstas no projeto e estabelecendo os 
procedimentos a serem adotados na remoção de materiais reaproveitáveis. 

Os tapumes e outros meios de proteção e segurança serão executados conforme o 
projeto e as recomendações da Norma NBR 5682. 

Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da edificação, 
mediante o emprego de calhas, evitando o lançamento do produto da demolição em queda 
livre. As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em 
excesso durante o processo demolição. Os materiais provenientes da demolição, 
reaproveitáveis ou não, serão convenientemente removidos para os locais indicados pela 
Fiscalização. 

A Contratada será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços. 
 

b. DEMOLIÇÃO CONVENCIONAL 
A demolição convencional, manual ou mecânica, será executada conforme previsto 

no projeto e de acordo com as recomendações da Norma NBR 5682. 

A demolição manual será executada progressivamente, utilizando ferramentas 
portáteis motorizadas ou manuais. A remoção de entulhos poderá ser feita por meio de calhas 
e tubos ou por meio de aberturas nos pisos, desde que respeitadas as tolerâncias estipuladas 
nos itens 7.1.3 e 7.1.4 da Norma NBR 5682. Será evitado o acúmulo de entulho em quantidade 
tal, que provoque sobrecarga excessiva sobre os pisos ou pressão lateral excessiva sobre as 
paredes. Peças de grande porte de concreto, pedaços de asfalto, aço ou madeira poderão 
ser arreadas até o solo, por meio de guindaste, ou removidas através de calhas, desde que 
reduzidas a pequenos fragmentos. 

A demolição mecânica, com empurrador, por colapso planejado, com bola de 
demolição ou com utilização de cabos puxadores, será executada com os equipamentos 
indicados para cada caso, segundo sempre as recomendações dos fabricantes. Quando 
necessário e previsto em projeto, iniciar a demolição por processo manual, de modo a facilitar 
o prosseguimento dos serviços. Quando forem feitas várias tentativas para demolir uma 
estrutura, através de um só método executivo e não for obtido êxito, dever-se-ão utilizar 
métodos alternativos, desde que aprovados pela Fiscalização. 

c.  RECEBIMENTO 
Os serviços serão aceitos após a efetiva demolição definida no projeto e a posterior 

remoção da totalidade dos entulhos resultantes. 

d. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 
A execução de serviços de Demolição deverá atender também às seguintes Normas e 

Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 
• Normas da ABNT e INMETRO: NBR 5682 - Contratação, Execução e Supervisão de 

Demolições - Procedimento 
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• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA. 

e. FISCALIZAÇÃO 
A fiscalização deverá: 

Estruturas 
• Garantir o cumprimento integral das determinações contidas no projeto e Memorial 

Descritivo; 
• Exigir o cumprimento integral e preciso das normas e dos procedimentos considerados 

eficazes para garantir a segurança de terceiros, das construções vizinhas e dos 
trabalhadores empenhados na execução dos serviços; 

• Verificar se todas as ligações da edificação às redes de serviços públicos estão 
devidamente desligadas e plugadas; 

• Acompanhar rigorosamente a execução de cada etapa dos serviços, impedindo a 
permanência de partes da estrutura em demolição em posição não segura, por menor 
que seja o tempo de permanência; 

• Observar se são tomadas as devidas providências no sentido de preservar a integridade 
das peças consideradas como reaproveitáveis. 

Vedações 
• Garantir o cumprimento integral das determinações contidas no projeto e na Prática de 

Construção correspondente; 
• Acompanhar a execução dos serviços, impedindo a permanência de partes em 

demolição em posição não segura, por menor que seja o tempo de permanência; 
• Verificar se as partes estão sendo convenientemente umedecidas para diminuir os 

efeitos nocivos da formação de poeira; 

Remoções 
• Verificar se a remoção do material demolido está sendo realizada de forma satisfatória, 

não prejudicando as condições de tráfego das vias utilizadas. 

4. LOCAÇÃO 
 

a. PROCESSO EXECUTIVO 
A locação do serviço no terreno será realizada a partir das referências de nível e dos 

vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a execução do levantamento 
topográfico. Sempre que possível, a locação do serviço será feita com equipamentos 
compatíveis com os utilizados para o levantamento topográfico. Cumprirá ao Contratante o 
fornecimento de cotas, coordenadas e outros dados para a locação do serviço. 

Os eixos de referência e as referências de nível serão materializados através de estacas 
de madeira cravadas na posição vertical ou marcos topográficos previamente implantados 
em placas metálicas fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre quadros de 
madeira que envolvam todo o perímetro do serviço. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, serão 
perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços dos fios de marcação, sem 
oscilação e possibilidades de fuga da posição correta. 
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A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos, com marcação nas 
tábuas ou sarrafos dos quadros, por meio de cortes na madeira e pregos. A locação de sistemas 
viários internos e de trechos de vias de acesso será realizada pelos processos convencionais 
utilizados em estradas e vias urbanas, com base nos pontos de coordenadas definidos no 
levantamento topográfico. 

b. RECEBIMENTO 
O recebimento dos serviços de Locação de Obras será efetuado após a Fiscalização 

realizar as verificações e aferições que julgar necessárias. A Contratada providenciará toda e 
qualquer correção de erros de sua responsabilidade decorrentes da execução dos serviços. 

c. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 
A execução de serviços de Locação de Obras deverá atender também às seguintes 

Normas e Práticas Complementares: Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios 
Públicos Federais; Normas da ABNT e INMETRO; Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas 
Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 
Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA. 

d. FISCALIZAÇÃO 
A fiscalização deverá: 

• Aprovar previamente o conjunto de aparelhos, como teodolito, nível, mira, balizas e 
trena de aço, a ser utilizado nas operações de locação dos serviços; 

• Verificar se são obedecidas a RN e os alinhamentos estabelecidos pelo levantamento 
topográfico original; 

• Observar se são obedecidas as recomendações quanto à materialização das 
referências de nível e dos principais eixos dos serviços; 

• Efetuar as verificações e aferições que julgar necessárias durante e após a conclusão 
dos serviços pela equipe de topografia da Contratada. 

5. TERRAPLANAGEM 
1) DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 
 

a. EQUIPAMENTOS 
As operações de desmatamento, destocamento e limpeza serão executadas mediante 

a utilização de equipamentos adequados, complementadas com o emprego de serviços 
manuais e, eventualmente, de explosivos. O equipamento será função da densidade e do tipo 
de vegetação existente e dos prazos previstos para a execução dos serviços. 

b. PROCESSO EXECUTIVO 
 

O desmatamento compreende o corte e remoção de toda vegetação, qualquer que 
seja sua dimensão e densidade. 

O destocamento e limpeza compreendem as operações de escavação ou outro 
processo equivalente, para remoção total dos tocos e, sempre que necessário, a remoção da 
camada de solo orgânico. 

Os materiais provenientes do desmatamento, destocamento e limpeza serão 
queimados, removidos ou estocados. 
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Os serviços serão executados apenas nos locais onde estiver prevista a execução da 
terraplanagem, com acréscimo de dois metros para cada lado; no caso de áreas de 
empréstimo, os serviços serão executados apenas na área mínima indispensável à exploração. 
Em qualquer caso, os elementos de composição paisagística assinalados no projeto deverão 
ser preservados. 

Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto os serviços de 
desmatamento, destocamento e limpeza não estiverem totalmente concluídos. 

 

c. RECEBIMENTO 
O recebimento das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será feito 

por apreciação visual da qualidade dos serviços. 

 

2) CORTES 

 

a. EQUIPAMENTOS 
Os equipamentos a ser utilizados nas operações de corte serão selecionados, de acordo 

com a natureza e classificação do material a ser escavado e com a produção necessária. 

A escolha dos equipamentos será função do tipo de material, conforme a classificação 
em categorias, constante da Prática de Projeto de Terraplenagem e deverá obedecer às 
seguintes indicações: 

 

• Corte em materiais de 1ª categoria: 

- Tratores de lâminas; 

- Escavo-transportadores; 

- Tratores para operações do “pusher”; 

- Motoniveladoras para escarificação; 

- Retro-escavadeiras; 

- Pás carregadeiras. 

 

• Corte em materiais de 2ª categoria: 

- “Ripper”; 

- Tratores para operação do “pusher”; 

- Retro-escavadeiras; 

- Pás carregadeiras; 

- Explosivos (eventualmente). 

 

• Corte em materiais de 3ª categoria: 

- Perfuratrizes, pneumáticas ou elétricas; 

- Tratores de lâmina; 
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- Pás carregadeiras. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 
A escavação de cortes será executada de conformidade com os elementos técnicos 

fornecidos no projeto de terraplenagem e constantes nas notas de serviço. 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 
destocamento e limpeza e se processará mediante a previsão da utilização adequada ou 
rejeição dos materiais extraídos. Assim, apenas serão transportados para constituição dos 
aterros, os materiais que, pela classificação e caracterização efetuadas nos cortes, sejam 
compatíveis com os especificados para a execução dos aterros. 

Caso constatada a conveniência técnica e econômica da reserva de materiais 
escavados em cortes, para a confecção de camadas superficiais dos aterros, será procedido 
o depósito dos referidos materiais para sua oportuna utilização. 

Os taludes dos cortes deverão apresentar, após as operações de terraplenagem, a 
inclinação indicada no projeto. 

Os taludes deverão apresentar a superfície obtida pela normal utilização do 
equipamento de escavação. Serão removidos os blocos de rocha aflorantes nos taludes, 
quando estes vierem a representar riscos para a segurança dos usuários. 

Nos pontos de passagem de corte para aterro, proceder à escavação de forma a 
atingir a profundidade necessária para evitar recalques diferenciais. 

Os taludes de corte serão revestidos e protegidos contra a erosão, com a utilização de 
valetas de drenagem, de conformidade com as especificações. 

O acabamento da superfície dos cortes será procedido mecanicamente, de forma a 
alcançar a conformação prevista no projeto de terraplenagem. 

 

c. RECEBIMENTO 
O controle de execução das operações de corte será topográfico e deverá ser feito 

com cuidado especial, para que não se modifiquem as condições de inclinação dos taludes 
e se obtenham as cotas finais de plataforma previstas no projeto de terraplenagem. 

O acabamento quanto à declividade transversal e à inclinação dos taludes será 
verificado e deverá estar de acordo com o previsto no projeto de terraplenagem. 

As tolerâncias admitidas são as seguintes: planialtimetricamente - até + 0,20 m, não se 
admitindo variação para menos; altimetricamente - até ± 0,05 m. 

 

3) ATERROS 

 

a. EQUIPAMENTOS 

 

Os equipamentos a ser utilizados nas operações de aterro serão selecionados de 
acordo com a natureza e classificação dos materiais envolvidos, e com a produção necessária. 

Na execução dos aterros poderão ser empregados: 

• Tratores de lâminas; 
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• Escavo-transportadores; 

• Moto-escavo-transportadores; 

• Caminhões basculantes; 

• Caminhões pipa com barra espargidora; 

• Moto-niveladoras; 

• Rolos lisos, de pneus, pés de carneiro estáticos ou vibratórios. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 

A execução dos aterros obedecerá aos elementos técnicos fornecidos no projeto de 
terraplenagem e constantes nas notas de serviço, sendo precedidos pela execução dos 
serviços de desmatamento, destocamento e limpeza necessárias à drenagem do local, 
incluindo bueiros e poços de drenagem. 

O lançamento do material para a construção dos aterros deverá ser feito em camadas 
sucessivas, em dimensões tais que permitam seu umedecimento e compactação, de acordo 
com as características especificadas. Recomenda-se que a primeira camada de aterro seja 
constituída por material granular permeável, que atuará como dreno para as águas de 
infiltração no aterro. 

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação devem ser 
escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, 
de acordo com as características especificadas. 

A construção dos aterros deverá preceder à das estruturas próximas a estes; em caso 
contrário, deverão ser tomadas medidas de precaução, a fim de evitar o aparecimento de 
movimentos ou tensões indevidas em qualquer parte da estrutura. 

Durante a construção, os serviços já executados deverão ser mantidos com boa 
conformação e permanente drenagem superficial. 

Nos locais de difícil acesso aos equipamentos usuais de compactação os aterros 
deverão ser compactados com o emprego de equipamento adequado como soquetes 
manuais e sapos mecânicos. A execução será em camadas, obedecendo às características 
especificadas no projeto de terraplenagem. 

O acabamento da superfície dos aterros será executado mecanicamente, de forma a 
alcançar a conformação prevista no projeto de terraplenagem. 

Os taludes de aterro serão revestidos e protegidos contra a erosão, de conformidade 
com as especificações de projeto. 

 

c. RECEBIMENTOS 

 

RECEBIMENTOS TECNOLÓGICOS 

• Efetuar determinação do grau de compactação atingido e do respectivo desvio de 
umidade com relação à umidade ótima para cada 1.000 m³ de cada tipo de material 
utilizado no corpo do aterro, e para cada 200 m³ de cada tipo de material utilizado na 
camada final do aterro, ou por trechos, a critério da Fiscalização. 
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• Efetuar um ensaio de granulometria, do limite de liquidez, do limite de plasticidade e, 
sempre que necessário, do índice de suporte Califórnia, com a energia especificada na 
compactação, para cada 1.000 m³ nas camadas finais de aterro, ou por trechos, a 
critério da Fiscalização. 

 

4) RECEBIMENTO GEOMÉTRICO 

O controle geométrico da execução dos aterros será topográfico e deverá ser feito 
com cuidado especial, para que seja atingida a conformação prevista no projeto de 
terraplenagem. 

O acabamento, quanto à declividade transversal e inclinação dos taludes será 
verificado e deverá estar de acordo com o previsto no projeto de terraplenagem. 

As tolerâncias admitidas são as seguintes: planimetricamente - até + 0,20 m, não se 
admitindo variação para menos; altimetricamente - até ± 0,05 m. 

 

a. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Terraplenagem deverá atender também às seguintes 
Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios 

Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA. 

 

b. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Conferir a fidelidade da planta do levantamento planialtimétrico com o terreno 
reavivando, se possível, os marcos usados no levantamento inicial; 

• Durante a execução do movimento de terra, verificar visualmente se as 
principais características do solo local confirmam as indicações contidas nas 
sondagens anteriormente realizadas; 

• Com o auxílio da equipe de topografia, proceder ao controle geométrico dos 
trabalhos, conferindo as inclinações de taludes, limites e níveis de terraplenos e 
outros, visando a obediência ao projeto e a determinação dos quantitativos de 
serviços realizados para a liberação das medições; 

• Controlar a execução dos aterros, verificando, por exemplo, a espessura das 
camadas, e programar de acordo com as indicações da prática de 
Construção, a realização dos ensaios necessários ao controle de qualidade dos 
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aterros (determinação do grau de compactação, ensaios de CBR, entre outros) 
pelo laboratório de controle tecnológico; 

• Conferir a veracidade da planta de cadastramento das redes de águas pluviais, 
esgotos e linhas elétricas existentes na área; 

• Determinar, quando necessário, a vistoria das construções vizinhas pelo preposto 
da contratada, na presença dos demais interessados, e verificar se foram 
tomadas precauções quanto à sua proteção; 

• Zelar pela manutenção da integridade de achados arqueológicos durante a 
execução dos serviços; 

• Determinar previamente, em conjunto com a Contratada os locais de bota-fora 
e empréstimo do material terraplenado, quando estes locais não forem definidos 
em projeto. 

 

6. ESTRUTURAS METÁLICAS 
Todos os elementos de projeto produzidos pelo fabricante deverão ser submetidos à 

aprovação do autor do projeto, que deverá, de preferência, acompanhar a execução dos 
serviços. 

As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios 
de fabricação e montagem da estrutura deverão ser submetidas à aprovação da Fiscalização 
e do autor do projeto. 

 

1. FABRICAÇÃO 

Matéria Prima 

O aço e os elementos de ligação utilizados na fabricação das estruturas metálicas 
obedecerão às prescrições estabelecidas nas especificações de materiais. 

Somente poderão ser utilizados na fabricação os materiais que atenderem aos limites 
de tolerância de fornecimento estabelecidos no projeto. 

Serão admitidos ajustes corretivos através de desempeno mecânico ou por 
aquecimento controlado, desde que a temperatura não ultrapasse a 650°C. Estes 
procedimentos também serão admitidos para a obtenção de pré-deformações necessárias. 

 

Cortes 

Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com equipamentos 
automáticos. As bordas assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e depressões. Eventuais 
entalhes ou depressões de profundidade inferior a 4,5 mm poderão ser tolerados. Além desse 
limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os cantos reentrantes deverão ser 
arredondados com um raio mínimo de 13 mm. 

 

Aplainamento de Bordas 

Não será necessário aplainar ou dar acabamento às bordas de chapas ou perfis 
cortados com serra, tesoura ou maçarico, salvo indicação em contrário nos desenhos e 
especificações. Bordas cortadas com tesoura deverão ser evitadas nas zonas sujeitas à 
formação de rótulas plásticas. Se não puderem ser evitadas, as bordas deverão ter 
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acabamento liso, obtido por esmeril, goiva ou plaina. As rebarbas deverão ser removidas para 
permitir o ajustamento das partes que serão parafusadas ou soldadas, ou se originarem riscos 
durante a construção. 

 

Produtos Laminados 

A não ser que sejam estabelecidas exigências especiais no Caderno de Encargos, os 
ensaios para a demonstração da conformidade do material com os requisitos de projeto serão 
limitados aos exigidos pelas normas e especificações. Se o material recebido não atender às 
tolerâncias da ASTM A6 relativas à curvatura, planicidade, geometria e outros requisitos, será 
admitida a correção por aquecimento ou desempeno mecânico, dentro dos limites indicados 
na norma. 

Os procedimentos corretivos para recondicionamento de chapas e perfis estruturais 
recebidos da usina poderão também ser utilizados pelo fabricante da estrutura se as anomalias 
forem constatadas ou ocorrerem após o recebimento dos produtos. Procedimentos mais 
restritivos deverão ser acordados com a Fiscalização, de conformidade com o estabelecido no 
Caderno de Encargos. 

Os materiais retirados do estoque deverão ter qualidade igual ou superior à exigida 
pelas especificações. Os relatórios elaborados pela usina poderão ser aceitos para a 
comprovação da qualidade. Os materiais de estoque adquiridos sem qualquer especificação 
não poderão ser utilizados sem a aprovação expressa da Fiscalização e do autor do projeto. 

 

Perfis Soldados 

Todas as colunas, vigas principais ou secundárias e outras peças da estrutura deverão 
ser compostas com chapas ou perfis laminados inteiramente soldados, conforme indicação do 
projeto. 

Todas as soldas a arco serão do tipo submerso e deverão obedecer às normas da AWS. 
Os processos de execução deverão ser submetidos à aprovação da Fiscalização. 

As soldas entre abas e almas serão de ângulo e contínuas ou de topo com penetração 
total, executadas por equipamento inteiramente automático. Poderão ser utilizadas chapas de 
encosto em função das necessidades. As soldas de enrijecedores às almas das peças deverão 
ser semi-automáticas ou manuais. 

Os elementos deverão ser posicionados de tal modo que a maior parte do calor 
desenvolvido durante a solda seja aplicado ao material mais espesso. As soldas serão iniciadas 
pelo centro e se estenderão até as extremidades, permitindo que estas estejam livres para 
compensar a contração da solda e evitar o aparecimento de tensões confinadas. 

As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma de projeto, livre de distorções, 
empenos ou outras tensões de retração. 

 

Colunas 

As colunas deverão ser fabricadas numa peça única em todo a sua extensão, ou de 
conformidade com as emendas indicadas no projeto. As emendas somente poderão ser 
alteradas após aprovação da Fiscalização e do autor do projeto. 

As extremidades das colunas em contato com placas de base ou placas de topo, 
destinadas a transmitir os esforços por contato (compressão), deverão ser usinadas. As abas e 
as almas deverão ser soldadas à chapa. 
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As placas de base deverão ser acabadas em atendimento aos seguintes requisitos: 

• As placas de base laminadas com espessura igual ou inferior a 50 mm poderão ser 
utilizadas sem usinagem, desde que seja obtido apoio satisfatório por contato; 

• Placas de base laminadas com espessura superior a 50 mm e inferior a 100 mm poderão 
ser desempenadas por pressão ou aplainadas em todas as superfícies de contato, a fim 
de ser obtido apoio por contato satisfatório, com exceção dos casos indicados nas 
alíneas d) e e); 

• Placas de base laminadas com espessura superior a 100 mm, assim como bases de 
pilares e outros tipos de placas de base, deverão ser aplainadas em toda a superfície 
de contato, com exceção dos casos indicados nas alíneas d) e e); 

• Não será necessário aplainar a face inferior das placas de base se for executado 
grauteamento para garantir pleno contato com o concreto de fundação; 

• Não será necessário aplainar a face superior das placas de base se for utilizada solda 
de penetração total entre a placas e o pilar. 

 

Treliças 

As treliças deverão ser soldadas na oficina e parafusadas no local de montagem, salvo 
indicação contrária no projeto. De um modo geral, os banzos superiores e inferiores não 
deverão ter emendas. Se forem necessárias para evitar manuseio especial ou dificuldades de 
transporte, as emendas serão localizadas nos quartos de vão. As juntas serão defasadas e 
localizadas nos pontos de suporte lateral ou tão próximas quanto possível desses pontos. 

As treliças deverão ser montadas com as contraflexas indicadas no projeto ou de 
conformidade com as normas, no caso de omissão do projeto. 

 

Miscelânea 

O fabricante fornecerá todas as peças de fechamento da edificação indicadas no 
projeto, como vigas de fachada, pendurais, vigas de beiral, suportes de parapeito, parapeitos, 
calhas, escadas e marquises. 

 

Contraventamento das Colunas, Treliças e Terças 

Todos os contraventamentos serão executados de forma a minimizar os efeitos de 
excentricidades nas ligações com a estrutura. De um modo geral, os contraventamentos 
executados com barras redondas deverão ser ligados às treliças ou às vigas por meio de 
cantoneiras de fixação. 

Os tirantes de fechamento da cobertura, constituídos de barras redondas e cantoneiras, 
deverão prover todas as terças da estrutura. 

Os contraventamentos fabricados com duplas cantoneiras deverão executados com 
chapas soldadas e travejamentos espaçados, de conformidade com as especificações. 

 

Construção Parafusada 

Se a espessura da chapa for inferior ou no máximo igual ao diâmetro nominal do 
parafuso acrescido de 3 mm, os furos poderão ser puncionados. Para espessuras maiores os 
furos deverão ser broqueados com seu diâmetro final. Os furos poderão ser puncionados ou 
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broqueados com diâmetros menores e posteriormente usinados até os diâmetros finais, desde 
que os diâmetros das matrizes sejam, no mínimo, 3,5 inferiores aos diâmetros finais dos furos. Não 
será permitido o uso de maçarico para a abertura de furos. 

Durante a parafusagem deverão ser utilizados parafusos provisórios para manter a 
posição relativa das peças, vedado o emprego de espinas para forçar a coincidência dos 
furos, alarga-los ou distorcer os perfis. Coincidência insuficiente deverá originar recusa da peça 
pela Fiscalização. 

Todos os materiais e métodos de fabricação obedecerão à especificação para 
conexões estruturais para parafusos ASTM A325, na sua mais recente edição. O aperto dos 
parafusos de alta resistência será realizado com chaves de impacto, torquímetro ou adotando 
o método de rotação da porca do AISC. 

 

Construção Soldada 

A técnica de soldagem, a execução, a aparência e a qualidade das soldas, bem como 
os métodos utilizados na correção de defeitos, deverão obedecer às seções 3 e 4 da AWS D 
1.1. 

As superfícies a serem soldadas deverão estar livres de escórias, graxas, rebarbas, tintas 
ou quaisquer outros materiais estranhos. A preparação das bordas por corte a gás será 
realizada, onde possível, por maçarico guiado mecanicamente. As soldas por pontos deverão 
estar cuidadosamente alinhadas e serão de penetração total. 

Deverão ser respeitadas as indicações do projeto de fabricação, tais como dimensões, 
tipo, localização e comprimento de todas as soldas. As dimensões e os comprimentos de todos 
os filetes deverão ser proporcionais à espessura da chapa e à resistência requerida. 

Todas as soldas serão realizadas pelo processo de arco submerso, de conformidade 
com o “Code for Structural Welds“ da AWS. Os serviços serão executados somente por 
soldadores qualificados, conforme prescrição do “Standard Code for Welding for Building 
Construction“ da AWS. 

Os trabalhos de soldagem deverão ser executados, sempre que possível, de cima para 
baixo. Na montagem e junção de partes da estrutura ou de elementos pré-fabricados, o 
procedimento e a sequência de montagem serão tais que evitem distorções desnecessárias e 
minimizem os esforços de retração. Não sedo possível evitar altas tensões residuais nas soldas 
de fecho nas conexões rígidas, o fechamento será realizado nos elementos de compressão. 

Na fabricação de vigas com chapas soldadas às flanges, todas as emendas de oficina 
de cada componente deverão ser realizadas antes que seja soldado aos demais 
componentes. Vigas principais longas ou trechos de vigas principais poderão executadas com 
emendas de oficina, mas com não mais de três subseções. 

O pré-aquecimento à temperatura adequada deverá levar a superfície até uma 
distância de 7,5 cm do ponto de solda. Esta temperatura deverá ser mantida durante a 
soldagem. 

A Fiscalização poderá requerer testes radiográficos em um mínimo de 25% das soldas 
executadas. Os testes serão realizados por laboratório independente, previamente aprovado 
pela Fiscalização. No caso de execução rejeitada, a Contratada deverá remover e executar 
novamente os serviços de soldagem. 

 

Juntas de Dilatação 



 
            

 
 

 
 
 

24 

Serão fornecidas e instaladas conforme indicado no projeto. Prever ajuste suficiente 
entre as juntas e as peças da estrutura para permitir o alinhamento e o nivelamento das juntas 
após a montagem da estrutura. 

A estrutura será alinhada em sua posição correta. Afim de evitar interferências nas folgas 
previstas, serão utilizados furos escariados nas faces internas. Prever também chapas de 
fechamento nas colunas pertencentes às juntas de dilatação. 

 

Pintura de Fábrica 

Os elementos de projeto deverão especificar todos os requisitos de pintura, incluindo as 
peças a serem pintadas, a preparação das superfícies, a especificação da pintura e a 
espessura da película seca da pintura de fábrica. 

A pintura de fábrica é a primeira camada do sistema de proteção, que deverá 
funcionar por um período curto de tempo, e assim será considerada temporária e provisória. A 
Contratada deverá evitar a deterioração desta camada por mau armazenamento ou por 
submetê-la a ambientes mais severos que os ambientes normais. 

O fabricante deverá efetuar a limpeza manual do aço, retirando a ferrugem solta, 
carepa de laminação e outros materiais estranhos, de modo a atender aos requisitos da SSPC-
SP 2. Se não for especificada no projeto, a pintura deverá ser aplicada por pincel, rolo, “spray”, 
escorrimento ou imersão. A espessura mínima da película seca de fábrica deverá ser de 25 
micra. 

As partes das peças de aço que transmitem esforços ao concreto por aderência não 
deverão ser pintadas. Com exceção deste caso e nos pontos em que a pintura for 
desnecessária, todas as peças deverão receber na fabricação pelo menos uma camada de 
primer. 

As superfícies inacessíveis após a montagem da estrutura serão previamente limpas e 
pintadas, com exceção das superfícies de contato, que não deverão ser pintadas. 

As ligações com parafusos trabalhando por contato poderão ser pintadas. As ligações 
com parafusos trabalhando por atrito e as superfícies que transmitem esforços de compressão 
por contato deverão ser limpas e sem pintura, a ser que seja considerado no cálculo um 
coeficiente de atrito adequado a este tipo de acabamento. Se as superfícies forem usinadas, 
deverão receber uma camada inibidora de corrosão, removível antes da montagem da 
estrutura. 

Se não houver outra especificação, as superfícies a serem soldadas no campo, numa 
faixa de 50 mm de cada lado da solda, deverão estar isentas de materiais que impeçam a 
soldagem adequada ou que produzam gases tóxicos durante a sua execução. Após a 
soldagem, as superfícies deverão receber a mesma limpeza e proteção previstas para toda a 
estrutura. 

 

Entrega Antecipada 

Elementos como chumbadores de ancoragem, a serem instalados nas fundações de 
concreto ou em outras estruturas de concreto, e placas de base soltas, a serem instaladas sobre 
argamassa de enchimento, deverão ser entregues antes das demais peças, a fim de evitar 
atrasos no desenvolvimento da construção das fundações ou na montagem da estrutura 
metálica. 
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Entrega da Estrutura 

A estrutura metálica deverá ser entregue no canteiro de serviço após ter sido pré-
montada na oficina e verificadas todas as dimensões e ligações previstas no projeto, de forma 
a evitar dificuldades na montagem final. 

Em casos especiais, a entrega da estrutura obedecerá a uma sequência previamente 
programada e aprovada pela Fiscalização, a fim de permitir uma montagem mais eficiente e 
econômica. 

 

Transporte, Manuseio e Armazenamento 

Após a entrega no canteiro de serviço, a estrutura será armazenada sobre dormentes 
de madeira. Durante o manuseio e empilhamento, todo cuidado será tomado para evitar 
empenamentos, danos na pintura, flambagens, distorções ou esforços excessivos nas peças. 

Partes protuberantes, capazes de serem dobradas ou avariadas durante o manuseio ou 
transporte, serão escoradas com madeira, braçadeiras ou qualquer outro meio. Peças 
empenadas não deverão ser aceitas pela Fiscalização. Os métodos de desempeno também 
deverão ser previamente aprovados pela Fiscalização. 

 

2. Montagem 

O método e a sequência de montagem deverão ser submetidos à aprovação da 
Fiscalização e do autor do projeto, devendo, de preferência, serem indicados no Caderno de 
Encargos. 

A Contratada deverá manter vias de acesso ao canteiro que permitam a 
movimentação dos equipamentos a serem utilizados durante a fase de montagem, bem como 
a manipulação das peças a serem montadas no canteiro de serviço, de conformidade com o 
Plano de Execução dos serviços. 

O Plano de Execução será elaborado de conformidade com as facilidades do canteiro 
de serviço, como espaços adequados para armazenamento, vias de acesso e espaços de 
montagem livres de interferências, previamente concebido e executado pela Contratada sob 
as condições oferecidas pelo Contratante. 

Cumprirá ao Contratante o fornecimento de marcos com coordenadas e referências 
de nível, necessários à correta locação da edificação e dos eixos e pontos de montagem da 
estrutura. 

No caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, caberá 
ao Contratante fornecer as fundações, bases, encontros e apoios com resistências e 
demais características adequadas à montagem da estrutura metálica. 

 

Controle dos Chumbadores e Acessórios Embutidos 

Os chumbadores e parafusos de ancoragem deverão ser instalados pela Contratada 
de conformidade com o projeto da estrutura. No caso de contrato específico e limitado à 
execução da estrutura metálica, cumprirá ao Contratante responder por essa instalação. 

As tolerâncias de desvios não poderão ultrapassar os seguintes limites: 

• 3 mm de centro a centro de dois chumbadores quaisquer dentro de um grupo que 
compõem uma ligação; 

• 6 mm de centro a centro de grupos adjacentes de chumbadores; 
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• Para cada 30 m medidos ao longo da linha estabelecida para os pilares, o valor 
acumulado dos desvios entre grupos não poderá superar 6 mm ou o total de 25 mm 
(linha estabelecida para os pilares é a linha real de locação mais representativa dos 
centros dos grupos de chumbadores ao longo de uma linha de pilares); 

 

• 6 mm entre o centro de qualquer grupo de chumbadores e a linha estabelecida para 
os pilares que passa por esse grupo; 

• Para pilares individuais, locados fora das linhas estabelecidas para os pilares, aplicam-
se as tolerâncias das alíneas b), c), e d), desde que as dimensões consideradas sejam 
medidas nas direções paralela e perpendicular à linha mais próxima estabelecida para 
os pilares. 

 

O respeito a essas tolerâncias deverá permitir o atendimento das exigências de 
montagem da estrutura. A não ser indicação em contrário, os chumbadores deverão ser 
instalados perpendicularmente à superfície teórica de apoio. 

Outros acessórios embutidos ou materiais de ligação entre a estrutura metálica e partes 
executadas por outras Contratadas, deverão ser locados e instalados de conformidade com 
os desenhos aprovados pela Fiscalização e pelo autor do projeto. 

O fabricante deverá fornecer cunhas, calços e parafusos de nivelamento necessários à 
montagem da estrutura, marcando com clareza nos dispositivos de apoio as linhas de trabalho 
que facilitem o adequado alinhamento. 

Imediatamente após a instalação de qualquer dispositivo de apoio, a Contratada ou 
Contratante, no caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, 
deverá verificar os alinhamentos e níveis, executando os enchimentos de argamassa 
necessários. 

 

Suportes Temporários 

Suportes temporários como estais, contraventamentos, andaimes, fogueiras e outros 
elementos necessários para os serviços de montagem, deverão ser determinados, fornecidos e 
instalados pelo montador com a assessoria da Fiscalização e do autor do projeto. 

Os suportes temporários deverão garantir que a estrutura metálica ou qualquer parte 
montada possa resistir a cargas comparáveis em intensidade àquelas para as quais a estrutura 
foi projetada, resultantes da ação do vento ou operações de montagem, excluindo cargas 
extraordinárias e imprevisíveis. 

Os suportes temporários poderão ser removidos pela Contratada após a estrutura ter 
sido conectada definitivamente, de acordo com o projeto e com a autorização expressa da 
Fiscalização e do autor do projeto. 

 

Pisos e Corrimãos 

A Contratada deverá fornecer os pisos, corrimãos e passadiços temporários que forem 
exigidos pelas normas de segurança e saúde no trabalho, de forma a proteger o pessoal de 
montagem contra acidentes. A Contratada deverá remover estas instalações após a 
conclusão das operações de montagem, salvo disposições específicas do Caderno de 
Encargos. 
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Tolerâncias de Montagem 

As tolerâncias de montagem são estabelecidas em relação aos pontos e linhas de 
trabalho das barras da estrutura, estando assim definidos: 

• Para barras não horizontais, o ponto de trabalho é o centro real em cada extremidade 
da barra; 

• Para barras horizontais, o ponto de trabalho é a linha de centro real da mesa superior 
em cada extremidade; 

• a linha de trabalho é uma linha reta ligando os pontos de trabalho da barra. 

Outros pontos de trabalho poderão ser utilizados para facilidade de referência; 

As tolerâncias devem obedecer aos seguintes limites e condições: 

• O desvio da linha de trabalho de um pilar em relação à linha de prumo não deverá ser 
superior a 1:500, observadas as seguintes limitações: 25 mm para pilares adjacentes a 
poços de elevadores; 25 mm da fachada para fora e 50 no sentido oposto para pilares 
de fachada; os pontos de trabalho dos pilares de fachada não poderão cair fora de 
uma faixa de 38 mm; 

• O alinhamento das barras que se ligam aos pilares será considerado satisfatório se estes 
estiverem dentro das tolerâncias. A elevação das barras será considerada aceitável se 
a distância entre o ponto de trabalho da barra a emenda do pilar imediatamente 
superior estiver entre +5 mm e -8 mm; as demais barras serão consideradas ajustadas se 
o seu desvio não for superior a 1:500 em relação à reta traçada entre os pontos de 
suporte da barra. 

• Para vergas, vigas sob paredes, cantoneiras de parapeito, suportes de esquadrias e 
peças semelhantes a serem utilizadas por outras contratadas e que exijam limites 
rigorosos de tolerância, a Fiscalização deverá exigir ligações ajustáveis à estrutura. 

 

Antes da colocação ou aplicação de quaisquer outros materiais, a Fiscalização deverá 
constatar que a locação da estrutura é aceitável em prumo, nível e alinhamento. 

 

Correção de Desvios e Defeitos 

Os desvios e defeitos que não puderem ser corrigidos pelos meios normais, utilizando 
pinos ou aparelhos manuais para o realinhamento das peças da estrutura, ou que exijam 
alterações na configuração das peças deverão ser comunicados imediatamente à 
Fiscalização e ao autor do projeto para a escolha de uma solução alternativa eficiente e 
econômica. 

 

Conexões 

Todas as conexões estruturais deverão utilizar parafusos de alta resistência cujo aperto 
será realizado com chaves de impacto, torquímetro ou adotando o método de rotação da 
porca, conforme especificação do AISC. As chaves deverão ser calibradas por aparelho para 
medir a tensão real do parafuso decorrente do aperto, em atendimento às recomendações 
constantes na NBR 8800. Os parafusos e porcas inacessíveis às chaves de impacto serão 
apertados por meio de chaves de boca e o torque verificado por torquímetro. 
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Os parafusos e porcas acessíveis às chaves de impacto serão instalados e apertados de 
conformidade com o seguinte processo: 

• Acertar os furos com pinos de chamada, de modo a manter as dimensões e o prumo 
da estrutura. Utilizar parafusos em número suficiente, de qualidade e diâmetro 
adequados, a fim de manter a conexão na posição. Nesse ponto será suficiente aplicar 
aperto manual. Os parafusos de alta resistência permanecerão em sua posição 
permanentemente. As arruelas necessárias serão colocadas junto com os parafusos 
durante o ajuste na posição; 

• Aplicar o pré-torque nos parafusos já instalados; neste momento, todas as faces 
deverão estar em estreito contato; 

• Remover os pinos de chamada e colocar os parafusos restantes aplicando o pré-torque; 

• Para o aperto final é necessário cuidado especial para evitar a rotação do elemento 
ao qual não se aplica o torque. Deverá ser usada uma chave manual para manter fixa 
a cabeça ou a porca que não está sendo girada. O aperto final, a partir da condição 
de pré-torque, deverá ser atingido girando a cabeça ou a porca de um quarto do 
diâmetro da mesma. 

 

Pintura de Acabamento 

Após a montagem da estrutura, todas as superfícies serão limpas de modo a ficarem 
adequadas à aplicação da pintura de acabamento. Os pontos das superfícies cuja camada 
de tinta aplicada na oficina tenha sido avariada deverão ser retocados utilizando a tinta 
original. 

Também as áreas adjacentes aos parafusos de campo deixados sem pintura serão 
devidamente escovadas, de forma a assegurar a aderência da tinta e pintadas. A pintura de 
acabamento será aplicada nas demãos necessárias, conforme indicação das especificações, 
de modo a obter uma superfície final uniforme. 

 

Recebimento 

O recebimento da estrutura metálica será efetuado inicialmente na oficina da fábrica, 
verificando se todos os estágios de fabricação (soldagem, aperto de parafusos, alinhamento, 
usinagem, correções de distorções e outros) atendem ao projeto e especificações. A segunda 
etapa do recebimento será feita com a verificação de todos os estágios da montagem, 
incluindo a pintura de acabamento da estrutura. 

 

3. GARANTIA DA QUALIDADE 

A Contratada e o fabricante da estrutura deverão manter um Sistema de Garantia de 
Qualidade para que os trabalhos sejam executados de conformidade com o projeto e normas 
de execução. Esse Sistema de Qualidade deverá ser proposto ao Contratante de 
conformidade com as disposições do Caderno de Encargos e será submetido à aprovação da 
Fiscalização e do autor do projeto. 

 

Inspeção de Produtos Recebidos da Fábrica 

A inspeção deverá basear-se em relatórios emitidos pela usina e em aspectos visuais e 
eventuais ensaios adicionais, de conformidade com as disposições do Caderno de Encargos. 
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Se forem exigidos ensaios não destrutivos, seu processo, extensão, técnica e normas de 
aceitação deverão ser claramente definidas no Caderno de Encargos. 

 

Inspeção Independente 

A Contratada e o fabricante deverão permitir ao inspetor o acesso a todos os locais de 
execução dos serviços. O início dos trabalhos deverá ser notificado à Fiscalização com pelo 
menos 24 horas de antecedência. A inspeção deverá ser sequencial, em tempo oportuno e 
executada de modo a minimizar as interrupções nas operações de fabricação e permitir as 
ações corretivas durante o processo de fabricação. 

Procedimentos análogos se aplicam aos trabalhos de montagem, no canteiro de 
serviço. A Contratada e o fabricante deverão receber cópias de todos os relatórios emitidos 
pelo inspetor. 

 

4. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução dos serviços de fabricação e montagem de Estruturas Metálicas deverá 
atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 8800 - Projeto e Execução de Estruturas de Aço de Edifícios - Método dos Estados 
Limites - 1986; 

• Normas Estrangeiras: 

AISC - American Institute of Steel Construction 

SSPC - Steel Structures Painting Manual 

AWS - American Welding Society; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos. 

 

5. FISCALIZAÇÃO 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Conferir se as dimensões e características das peças componentes da estrutura estão 
de acordo com os desenhos, especificações, tolerâncias permitidas e outros requisitos, 
com a finalidade de assegurar uma montagem simples e perfeita e de modo que a 
estrutura cumpra as finalidades dela exigidas; 

• Fazer inspeção dos componentes de fabricação da estrutura tais como: chapas e perfis 
laminados, eletrodutos; parafusos, arruelas e quaisquer outros componentes estruturais, 
antes de serem executados; 

• Solicitar da Contratada todos os documentos pertinentes tais como: certificados de 
matéria-prima fornecida por terceiros, certificado de testes de eletrodos, certificados 
de parafusos e outros materiais, qualificação de soldadores e qualquer outro elemento 
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que seja necessário para demonstrar a qualidade dos materiais e a adequação dos 
métodos e mão-de-obra aplicados; 

• Conferir, através de listas de remessa elaboradas pela Contratada, se as peças 
componentes da estrutura a serem transportadas, estão devidamente marcadas com 
pintura de fácil reconhecimento, inclusive com lista de parafusos de montagem; 

• Rejeitar as matérias-primas que apresentarem defeitos de laminação ou curvaturas, 
além dos limites permitidos; 

• Observar se os processos utilizados em todo e qualquer estágio de fabricação, como 
método de soldagem, método de aperto de parafusos, método de alinhamento e 
correção de distorções, método de usinagem, asseguram o atendimento às 
especificações de projeto; 

• Recusar qualquer método de trabalho considerado prejudicial aos materiais ou 
componentes das estruturas acabadas; 

• Inspecionar, usando torquímetro pré-calibrado, pelo menos um parafuso de cada 
conexão, verificando se não apresenta torque abaixo do mínimo especificado nas 
Normas. Caso isso ocorra, todos os parafusos da conexão deverão ser rejeitados; 

• Verificar se as condições dos elementos de ligação estão de acordo com os detalhes 
de projeto, quando da execução da montagem; 

• Observar as condições de corrosão das peças, recusando as que não satisfazem às 
especificações; 

• Acompanhar a execução da pintura da estrutura em suas diversas etapas, solicitando 
a realização dos devidos ensaios, se necessários à aceitação dos serviços. 

 

7. ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO - PAREDES 
 

1. PAREDES DE TIJOLOS CERÂMICOS 

a. MATERIAIS 

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, bem 
cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, 
isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar 
arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas 
características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 
8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas 
alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos 
indicados nas normas. 

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, 
trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e 
alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja 
espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no 
caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos 
serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 
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O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta 
e areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A 
critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada. 

 Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será 
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição 
de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar 
para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer 
vestígios de argamassa utilizada no chapisco. 

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade 
com as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores 
das vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no 
traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado pelo projeto ou Fiscalização. Se 
especificado no projeto ou a critério da Fiscalização, o encunhamento será realizado com 
tijolos recortados e dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço 
volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da 
Fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas pré-moldadas de concreto em substituição aos 
tijolos. 

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito 
horas após a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. 
Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não 
encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme 
indicação do projeto. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das 
paredes, bem como os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

8. ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO - REVESTIMENTOS DE 
PISO 

 

1. PISOS CIMENTADOS 

a. MATERIAIS 

Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de 
conformidade com as Normas NBR 5732 e NBR 7211, e água doce, limpa e isenta de impurezas. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 
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Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto 
simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. Essa camada 
deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no 
solo. 

Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de madeira, 
de modo a formar os painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será 
aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, 
quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá 
alcançar a camada de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. 
A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados 
permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução. 

Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o 
lançamento da argamassa. Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com 
cimento em pó e alisadas (queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para 
o acabamento antiderrapante, após o desempeno das superfícies, deverá ser passado sobre 
o piso um rolete provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na massa, formará uma textura 
quadriculada miúda. O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das 
superfícies. Se for prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser adicionado 
à argamassa de regularização um corante adequado, como óxido de ferro e outros, de 
conformidade com as especificações de projeto. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem 
como os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de 
conformidade com as indicações do projeto. 

 

2. PISOS DE LADRILHOS CERÂMICOS 

a. MATERIAIS 

Os ladrilhos cerâmicos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura 
homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de 
fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, 
faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares. 

O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar 
quebras, trincas, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas 
serão empilhadas e agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam. Os rodapés 
e demais peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, 
juntamente com os ladrilhos. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso 
adequado ao revestimento. Essa preparação deverá ser executada somente após a 
conclusão dos serviços de instalações embutidas. 

No caso de pisos sobre solo, a base será constituída por um lastro de concreto magro, 
com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. No caso de pisos sobre 
laje de concreto, o contrapiso será constituído por uma argamassa de regularização, no traço 
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volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. As superfícies dos 
contrapisos serão ásperas, com textura rugosa. O assentamento dos pisos cerâmicos, de 
preferência, será iniciado após a conclusão das paredes e do forro ou teto da área de 
aplicação. Antes do assentamento, os contrapisos deverão ser limpos e lavados 
cuidadosamente. 

A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a 
fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no centro 
da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a argamassa de 
assentamento será lançada e espalhada uniformemente com auxílio de réguas de alumínio ou 
de madeira, na espessura máxima de 2,5 cm. A argamassa de assentamento será constituída 
por cimento, cal hidratada e areia média ou fina, no traço volumétrico 1:0,5:5, quando não 
especificado pelo projeto ou Fiscalização. 

Sobre a superfície da argamassa, ainda fresca e bastante úmida, será manualmente 
polvilhado o cimento seco em pó. Em seguida será iniciado o assentamento dos ladrilhos, 
previamente imersos em água limpa durante vinte e quatro horas. A disposição dos ladrilhos 
deverá ser planejada em função das características da área de aplicação, a fim de diminuir o 
recorte das peças e acompanhar, tanto quanto possível, as eventuais juntas verticais do 
revestimento das paredes. Serão tomados cuidados especiais no caso de juntas de dilatação, 
soleiras e encontros com outros tipos de pisos. De preferência, as peças recortadas serão 
assentadas com o recorte escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros 
arremates. 

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa 
e batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada 
uniforme, sem desníveis entre os ladrilhos. O alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e 
continuamente controlado, de forma que a espessura não ultrapasse 1,5 mm. 

Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o rejuntamento com 
nata de cimento comum ou cimento branco e alvaiade, de conformidade com as 
especificações de projeto. A nata será espalhada sobre o piso e puxada com rodo. Meia hora 
após a “pega” da nata, a superfície será limpa com pano seco ou estopa. Efetuada a limpeza 
da superfície, será vedado qualquer trânsito sobre o piso. A limpeza final do piso deverá ser 
realizada ao final dos serviços, com uma solução de ácido muriático, diluído em água na 
proporção de 1:10, de modo a não prejudicar ou remover o rejuntamento. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo 
a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os 
arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade 
com as indicações do projeto. 
 

3. PISO DE LADRILHOS DE CIMENTO 

 
a. MATERIAIS 

Os ladrilhos de cimento serão de procedência conhecida e idônea, textura 
homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de 
qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, coloração 
uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares. 



 
            

 
 

 
 
 

34 

O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar 
quebras, trincas, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas 
serão empilhadas e agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

O processo executivo será idêntico ao dos pisos de ladrilhos cerâmicos. A limpeza da 
superfície, entretanto, deverá ser realizada após “pega” da nata de cimento. A limpeza não 
deverá ser realizada com solução de ácido muriático, que ataca a superfície dos ladrilhos de 
cimento, mas com a utilização de vassourões adequados. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem 
como os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de 
conformidade com as indicações do projeto. 

 

4. PISOS DE MÁRMORE OU GRANITO 

a. MATERIAIS 

As placas serão de procedência conhecida e idônea, com arestas vivas, faces planas, 
sem rachaduras, lascas, quebras e quaisquer outros defeitos. Deverão apresentar acabamento 
polido e dimensões regulares, de conformidade com o projeto. 

O armazenamento e o transporte das placas serão realizados de modo a evitar 
quebras, trincas, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. De 
preferência, as placas serão guardadas em local próximo do assentamento, na posição 
vertical, encostadas em paredes e apoiadas sobre ripas de madeira, agrupadas por tipo e 
discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e demais peças de acabamento e 
arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com as placas. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

A primeira operação consistirá na preparação da superfície de assentamento, lajes ou 
lastros de concreto, mediante a aplicação de uma argamassa de regularização de cimento e 
areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. 

Sete dias após a preparação da superfície de assentamento, no mínimo, serão 
marcados os níveis de acabamento, mediante a fixação, com argamassa, de cacos de 
cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área de aplicação, nas cotas 
indicadas no projeto. Em seguida será iniciado o assentamento das placas utilizando-se 
argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo 
projeto ou Fiscalização. A argamassa será preparada e aplicada úmida. Deverá ser lançada 
na área de assentamento das placas e distribuída uniformemente, de modo a constituir uma 
camada sem espaços vazios, de espessura não inferior a 3 cm. 

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa 
e batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada 
uniforme, sem desníveis entre as placas. As placas serão rigorosamente alinhadas e encostadas, 
de forma obter juntas retas e secas. Após o assentamento, através de leve batida sobre as 
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placas, dever-se-á verificar se estas ficaram completamente apoiadas sobre a argamassa. Se 
for ouvido o som característico de “pedra oca”, o serviço deverá ser refeito. 

Após a verificação da continuidade, caimento e uniformidade da superfície, arremates 
nas soleiras e juntas, e decorridas quarenta e oito horas após o assentamento, o piso será 
coberto com uma camada de proteção provisória. A cobertura será realizada com sacos de 
estopa ou aniagem e posterior lançamento de gesso em pasta que, uma vez solidificada, 
garantirá a proteção do piso acabado. A camada de proteção será removida com água e 
escova, aplicando-se em seguida cera de acabamento, ao final da execução dos serviços. A 
limpeza final não deverá ser realizada com solução de ácido muriático, que ataca a superfície 
do piso. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem 
como os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de 
conformidade com as indicações do projeto. 

 

5. RODAPÉS 

a. MATERIAIS 

As peças de rodapé deverão ser dos mesmos materiais utilizados na execução dos pisos 
e serão recebidas no local de execução dos serviços já polidos, de conformidade com as 
especificações de projeto. As peças com arestas vivas, faces planas, sem rachaduras, lascas, 
quebras e quaisquer outros defeitos. Deverão apresentar acabamento polido e dimensões 
regulares, de conformidade com o projeto. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Antes da fixação do rodapé, as peças serão cortadas nos comprimentos necessários 
ao arremate dos pisos com as paredes laterais. Os cortes nos cantos serão realizados à “meia 
esquadria”. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o perfeito alinhamento e fixação dos rodapés e arremates com pisos e 
paredes. 

 

9. ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO REVESTIMENTOS DE 
PAREDES 
 
Antes do início dos trabalhos de revestimento, deverão ser tomadas as providências 

para que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Serão 
constatadas com exatidão as posições, tanto em elevação quanto em profundidade, dos 
condutores de instalações elétricas, hidráulicas e outros inseridos na parede. Qualquer 
correção neste sentido será realizada antes da aplicação do revestimento. 
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Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados, 
aprumados, alinhados e nivelados, as arestas vivas e as superfícies planas. As superfícies das 
paredes serão limpas com vassouras e abundantemente molhadas, antes do início dos 
revestimentos. 

 

1. REVESTIMENTOS DE MESCLAS 

a. MATERIAIS 

Todos os materiais componentes dos revestimentos de mesclas, como cimento, areia, 
cal, água e outros, serão da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços. 

Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 m 
de altura. A areia e a brita serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente 
calculadas, considerando que os materiais, quando retirados dos caminhões, se espalharão, 
tomando a forma de uma pirâmide truncada. A armazenagem da cal será realizada em local 
seco e protegido, de modo a preservá-la das variações climáticas 

Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, 
cujo armazenamento será feito em local seco e protegido. 

As diversas mesclas de argamassa usuais para revestimentos serão preparadas com 
particular cuidado, satisfazendo às seguintes indicações: 

 

• As argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente; quando a 
quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar a mescla em 
betoneira, o amassamento poderá ser manual; 

• Quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os 
revestimentos, o amassamento será mecânico e contínuo, devendo durar 3 minutos, 
contados a partir do momento em que todos os componentes, inclusive a água, 
estiverem lançados na betoneira; 

• O amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias 
e recursos do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superfícies planas 
impermeáveis e resistentes; 

• De início, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), com 
os aglomerantes ou plastificantes (cimento, cal, gesso e outros), revolvendo-se os 
materiais a pá, até que a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura 
será disposta em forma de coroa, adicionando-se, paulatinamente, a água necessária 
no centro da coroa assim formada; 

• O amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de 
água ou segregação dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto 
uniforme e consistência plástica adequada; 

• As quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos 
serviços a executar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes de 
seu emprego; 

• As argamassas contendo cimento serão usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro 
contato do cimento com a água; 

• Nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste 
será realizada no momento do emprego; 
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• As argamassas de cal e areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo; 

• Toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento será rejeitada e 
inutilizada, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la; 

• A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não 
poderá ser novamente empregada; 

• No preparo das argamassas, será utilizada água apenas na quantidade necessária à 
plasticidade adequada; 

• Após o início da pega da argamassa, não será adicionada água (para aumento de 
plasticidade) na mistura. 

Os traços recomendados nesta Prática para as argamassas de revestimento poderão 
ser alterados mediante indicação do projeto ou exigência da Fiscalização. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 CHAPISCO 

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. 
Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço 
volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. Serão chapiscadas também todas 
as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura 
que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

 

 EMBOÇO (MASSA GROSSA) 

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas 
as canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas 
de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, 
afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por 
sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por 
meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. 

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao 
desempenamento com régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, 
serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de 
cimento e areia no traço volumétrico 1:3 ou de cimento, cal e areia no traço1:2:9.  Depois de 
sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a 
aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm. 

  

 REBOCO (MASSA FINA) 

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a 
superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado 
reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram 
perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia fina no traço 
volumétrico 1:2. Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-
se-á utilizar argamassa pré-fabricada. 

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão 
apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada 
qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá 
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ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A 
espessura do reboco será de 5 a 7 mm. 

 

 CIMENTADO LISO (INTERNO E EXTERNO) 

O revestimento de cimentado liso será constituído por uma camada de argamassa de 
cimento e areia no traço volumétrico 1:3. O acabamento liso será obtido com uma 
desempenadeira de aço ou colher. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, e as 
arestas regulares, não se admitindo ondulações ou falhas, de conformidade com as indicações 
de projeto. 

 

2. REVESTIMENTOS CERÂMICOS 

a)  MATERIAIS 

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às 
especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão 
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto sua qualidade, calibragem e 
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície, 
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, 
em suas embalagens originais de fábrica 

 

B) PROCESSO EXECUTIVO 

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto 
às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e 
outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de 
modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades. 

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais 
hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento 
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos. 

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da 
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e 
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis. 

 

 AZULEJOS 

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações 
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e 
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto. 

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do 
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com 
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento 
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática 
usual. 
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Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser 
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:4, quando não especificado 
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão 
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao 
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm. 

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de 
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento 
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de 
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. 
Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem. 

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam 
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos. 

 

 LADRILHOS 

Para o assentamento dos ladrilhos, será utilizada argamassa de cimento e areia no traço 
volumétrico 1:5, e mais uma camada de cimento branco e areia no traço 1:3, sobre a qual 
serão aplicados os ladrilhos, a fim de evitar o refluxo de cimento escuro através das juntas. 

 

A colocação será feita de modo a deixar juntas perfeitamente alinhadas, de espessura 
uniforme e tomadas com pasta de cimento branco. Após o término da pega da argamassa, 
será verificada a perfeita colocação, percutindo-se os ladrilhos e substituindo-se as peças que 
apresentarem pouca segurança. 

 

3. PINTURAS 

 

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes 
diretrizes gerais: 

• As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, 
de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas; 

• As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas; 

• Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos 
sucessivas; 

• Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, 
observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa; 

• Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em 
superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras. 

Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças: 

• Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; 

• Separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou 
outros materiais; 

• Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor 
adequado, sempre que necessário. 
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Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com 
as dimensões mínimas de 0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da 
Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão 
diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As 
camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis. 

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão 
estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula 
limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a 
sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem 
empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os 
trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de 
excessiva umidade. 

 

a. Materiais 

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as 
indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos 
intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom 
desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por 
armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão 
removidos ao término de cada dia de trabalho. 

 De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura 
são: 

• Corantes, naturais ou superficiais; 

• Dissolventes; 

• Diluentes, para dar fluidez; 

• Aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes; 

• Cargas, para dar corpo e aumentar o peso; 

• Plastificante, para dar elasticidade; 

• Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente 
preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas. 

 

 SUPERFÍCIES REBOCADAS 

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras 
imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se 
levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão 
estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o acabamento. 
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 SUPERFÍCIE DE MADEIRA 

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de 
quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em 
seguida, lixar com lixa n.º 00 ou n.º 000 antes da aplicação da pintura de base. Após esta etapa, 
será aplicada uma demão de “primer” selante, conforme especificação de projeto, a fim de 
garantir resistência à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento. 

 

 SUPERFÍCIES DE FERRO OU AÇO 

Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as galvanizadas, 
serão removidas as ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com escova, palha de aço, lixa ou 
outros meios. Deverão também ser removidas graxas e óleos com ácido clorídrico diluído e 
removentes especificados. Depois de limpas e secas as superfícies tratadas, e antes que o 
processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de “primer” anticorrosivo, 
conforme especificação de projeto. 

 

 SUPERFÍCIES METÁLICAS (METAL GALVANIZADO) 

Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, requerem 
uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético glacial diluído em 
água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma demão farta e lavando 
depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente limpas, livres de contaminação 
e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-base. 

 

 ALVENARIAS APARENTES 

De início, será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso de argamassa, 
sujeiras ou outros materiais estranhos, após corrigidas pequenas imperfeições com enchimento. 
Em seguida, serão removidas todas as manchas de óleo, graxa e outras da superfície, 
eliminando-se qualquer tipo de contaminação que possa prejudicar a pintura posterior. A 
superfície será preparada com uma demão de tinta seladora, quando indicada no projeto, 
que facilitará a aderência das camadas de tintas posteriores. 

 

4. PINTURA LÁTEX 

a. Materiais 

Deverão ser obedecidas as diretrizes estabelecidas no item materiais de pintura, desta 
Prática. 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 SUPERFÍCIES REBOCADAS (COM MASSA CORRIDA) 

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de 
óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em seguida, a 
superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de impermeabilizante, a 
rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas, será aplicada, com 
uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em camadas finas e em 
número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo mínimo a ser 
observado entre as camadas será de 3 horas. 
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Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra 
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da tinta 
de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante. 

 

 SUPERFÍCIE DE TIJOLOS APARENTES, CONCRETO ARMADO, GESSO E CIMENTO-AMIANTO 

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto 
com tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na 
aplicação da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos 
específicos, será aplicado o “primer” recomendado pelos fabricantes. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item. 

 

5. PINTURA COM ESMALTE ACRÍLICO 

a. Materiais 

Deverão ser obedecidas as diretrizes estabelecidas no item materiais de pintura, desta 
Prática. 

 

b. Processo Executivo 

Todas as superfícies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão estar 
previamente preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. Após 
a limpeza, as superfícies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme 
recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado. 

Após a completa secagem do “primer”, deverá ser aplicada a primeira demão a 
pincel, rolo ou pistola. A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a 
primeira, seguindo corretamente as recomendações do fabricante. 

 

c. Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item. 

 

6. PINTURA COM TINTA À BASE DE EPÓXI 

a. MATERIAIS 

Deverão ser obedecidas as diretrizes estabelecidas no item materiais de pintura, desta 
Prática. 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 SUPERFÍCIES - ALVENARIAS REBOCADAS, AÇO, AÇO GALVANIZADO, CONCRETO, BLOCOS 
DE CONCRETO, MADEIRA, ALVENARIA APARENTE E OUTROS (ÁREAS INTERNAS E EXTERNAS) 

As superfícies deverão estar convenientemente preparadas e limpas, de conformidade 
com o material a ser pintado, antes de receber uma demão de pintura-base. Depois da 
aplicação a superfície será lixada para proporcionar a aderência necessária ao acabamento 
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à base de esmalte epóxi. As tintas serão preparadas seguindo rigorosamente as especificações 
do fabricante. A tinta será aplicada à pistola, nas demãos necessárias, sendo conveniente 
observar um intervalo mínimo de 4 horas entre uma e outra demão. São requeridos de 7 a 10 
dias para o sistema de pintura epóxi alcançar a sua ótima resistência química e dureza. 

 

c. Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item. 

 

 
10. ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO – FORROS 

 
1. Instalações gerais 

Para a utilização de qualquer tipo de forro, deverão ser observadas as seguintes 
diretrizes gerais: 

• Nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas; 

• Teste de todas as instalações antes do fechamento do forro; 

• Verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um 
sistema não prejudique o outro em eventuais modificações; 

• Locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas; 

• Só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante. 

 

2. DE PLACA DE FIBRA MINEIRAL 

a. MATERIAIS 

As placas de fibra mineral serão de procedência conhecida e idônea e deverão se 
apresentar perfeitamente planas, de espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas 
rebaixadas, retas ou bisotadas.  

O forro será composto de peças brancas com dimensões de 625 x 625 mm, fixadas em 
perfis metálicos. A estrutura metálica que suspende o forro mineral é composta por perfis 
estruturais e tirantes fixados na laje, de modo a garantir uma fácil desmontagem e remontagem 
em casos que seja necessária a manutenção de infraestrutura no espaço entre forro.  

As peças serão isentas de defeitos, como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões 
e manchas. 

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local 
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias 
nocivas, danos e outras condições prejudiciais. 

Especificações do forro: 

• Placa de fibra mineral branca 

• Modulação 625 x 625 mm 

• Coeficiente térmico 0,057W/m°C 

• NCR = 0,55 
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• Atenuação sonora = 31 a 49 dB 

• Resistência a fogo = Classe A 

Exemplos: Forro mineral DECOR – NRC 0,55; Forro mineral Armstrong Bioguard Acoustic, 
ou similar. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Os forros em placas serão removíveis, de conformidade com as especificações desse 
memorial. A estrutura de fixação obedecerá às recomendações do fabricante e às 
necessidades da aplicação e conformidade com infraestrutura existente. O tratamento das 
juntas será executado de modo a resultar uma superfície plana e uniforme. Para tanto, as 
chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas entre si.  

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item. 

 

3. DE PLÁSTICO (PVC RÍGIDO) 

a. MATERIAIS 

As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea, 
uniformes em cor e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. Serão 
resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de 
quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a evitar 
o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais. 

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local 
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias 
nocivas, danos e outras condições prejudiciais. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob perfis metálicos, ou apoiados em perfis 
de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes do projeto. A fixação das chapas 
na estrutura de sustentação será realizada conforme as recomendações do fabricante, através 
de pregos, grampos ou parafusos. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item. 

 

4. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

A execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e 
Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 
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5. FISCALIZAÇÃO 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

 

 Forros 

• Verificar se as características dos forros executados estão de acordo com o 
especificado em projeto e nas especificações técnicas, no que se refere ao tipo, 
qualidade, dimensões, cores, alinhamento, nivelamento e demais condições; 

• Solicitar instruções complementares do fabricante, no caso de forros especiais; 

• Verificar a localização e prumo da estrutura de suporte e/ ou pendurais para a perfeita 
aplicação do forro. 

 

11. IMPERMEABILIZAÇÕES INCLUSIVE COBERTURA 
 

1. IMPERMEABILIZAÇÃO COM MEMBRANA OU MANTA ASFÁLTICA 

a. Materiais 

Deverão ser utilizados o feltro asfáltico tipo 250/15 e o asfalto tipo 1, 2 ou 3, de 
conformidade com as Normas NBR 12190 e NBR 9228 e especificações de projeto. O feltro ou 
manta asfáltica não poderá apresentar furos, quebras ou fissuras e deverá ser recebido em 
bobinas embaladas em invólucro adequado. O armazenamento será realizado em local 
coberto e seco. O asfalto será homogêneo e isento de água. Quando armazenado em sacos, 
deverá ser resguardado do sol. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Os serviços de impermeabilização deverão ser realizados por empresa especializada e 
de comprovada experiência. 

Preparo da Superfície 

A superfície a ser impermeabilizada será convenientemente regularizada, observando 
os caimentos mínimos em direção aos condutores de águas pluviais, com argamassa de 
cimento e areia no traço volumétrico 1:3 e espessura de 2 cm (em torno dos condutores de 
águas pluviais). 

Todas as arestas e cantos deverão ser arredondados e a superfície apresentar-se lisa, 
limpa, seca e isenta de graxas e óleos. As áreas mal aderidas ou trincadas serão refeitas. 

 

Aplicação da Membrana ou Manta 

Inicialmente a superfície será imprimada com uma solução de asfalto em solventes 
orgânicos. Esta solução será aplicada a frio, com pincel ou broxa. Quando a imprimação 
estiver perfeitamente seca, deverá ser iniciada a aplicação da membrana ou manta, que será 
comporá de diversas camadas de feltro ou manta colados entre si com asfalto. 

O número de camadas e as quantidades de materiais a serem aplicados deverão 
obedecer às indicações de projeto, respeitadas as disposições dos itens 5.1.3 e 5.2.3 da Norma 
NBR 12190. As emendas das mantas deverão se sobrepor no mínimo 10 cm e serão defasadas 
em ambas as direções das várias camadas sucessivas. 
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Nos pontos de localização de tubos de escoamento de águas pluviais, deverão ser 
aplicadas bandejas de cobre sob a manta asfáltica, a fim de dar rigidez local, evitando o 
rompimento da manta originado pela movimentação do tubo e a infiltração de água entre o 
tubo e a manta aplicada. A última camada deverá receber uma demão de asfalto de 
acabamento. 

Finalmente, a camada impermeabilizada em toda a superfície receberá proteção com 
argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com 
requadros de 2x2 m, e juntas preenchidas com asfalto e caimento adequado, conforme 
detalhes do projeto. As áreas verticais receberão argamassa traço volumétrico 1:4, precedida 
de chapisco. Se apresentarem alturas superiores a 10 cm, dever-se-á estruturá-las com tela 
metálica. 

 

c. Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o preparo das superfícies e a aplicação das camadas de manta, de 
conformidade com as especificações de projeto. Antes da aplicação da camada de 
proteção, serão executadas as provas de impermeabilização, na presença da Fiscalização. Se 
for comprovada a existência de falhas, deverão estas serem corrigidas na presença da 
Fiscalização e em seguida realizadas novas provas de impermeabilização. O processo deverá 
se repetir até que se verifique a estanqueidade total da superfície impermeabilizada. 

A prova de água será executada do seguinte modo: 

• Serão instalados nos coletores de águas pluviais pedaços de tubos, com altura 
determinada em função da sobrecarga de água admissível, a ser fornecida 
pelo autor do projeto, a fim de permitir o escoamento da água em excesso a 
vazão durante a prova ou as chuvas; 

• A seguir, a área será inundada com água, mantendo-se durante 72 horas, no 
mínimo, a fim de detectar eventuais falhas da impermeabilização. 

 

2. IMPERMEABILIZAÇÃO COM ARGAMASSA IMPERMEÁVEL 

a. Materiais 

Serão utilizados cimento Portland, areia e aditivo impermeabilizante em traço 
especificado. O cimento Portland deverá satisfazer às Normas do INMETRO e será armazenado 
sobre uma plataforma de madeira, em local coberto e seco. 

b. Processo Executivo 

Preparo da Superfície 

A superfície a ser impermeabilizada deverá se apresentar limpa, isenta de corpos 
estranhos, sem falhas, pedaços de madeira, pregos ou pontas de ferragens. Todas as 
irregularidades serão tratadas, de modo a obter uma superfície contínua e regular. Os cantos 
e arestas deverão ser arredondados e a superfície com caimento mínimo adequado, em 
direção aos coletores. 

 

PREPARO E APLICAÇÃO DE ARGAMASSA 

A superfície a ser impermeabilizada receberá um chapisco com cimento e areia no 
traço 1:2. A argamassa impermeável será executada com cimento, areia peneirada e aditivo 
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impermeabilizante no traço volumétrico 1:3. A proporção de aditivo/água deverá obedecer 
às recomendações do fabricante. 

Após a “pega” do chapisco, será aplicada uma camada de argamassa impermeável, 
com espessura máxima de 1 cm. Será aplicado novo chapisco nas condições descritas, após 
a “pega”, nova demão de argamassa impermeável, com espessura de 2 cm, que será 
sarrafeada e desempenada com ferramenta de madeira, de modo a dar acabamento liso. A 
cura úmida da argamassa será executada no mínimo durante 3 dias. 

Finalmente, após a cura, toda a superfície receberá colmatagem com aplicação de 
uma demão de tinta primária de imprimação e, em seguida, duas demãos de asfalto oxidado 
e quente, reforçada nos cantos, arestas e em volta dos tubos com véu de fibra de vidro 
amarelo, de conformidade com o projeto e a Norma NBR 9227. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o preparo das superfícies e a aplicação das camadas de argamassa, de 
conformidade com as especificações de projeto. Após a “cura” da argamassa impermeável 
e antes da colmatagem final, deverá ser executada a prova de água como teste final de 
impermeabilização. Eventuais falhas detectadas deverão ser reparadas na presença da 
Fiscalização. 

 

3. IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTAS DE POLÍMEROS 

Deverão ser utilizadas mantas de Butil Elastômero em climas quentes e de PVC - 
Termoplástico em climas temperados. 

 

a. MATERIAIS 

A impermeabilização será executada com mantas de poli-isobutilena-isopreno e o 
cloreto de polivinila, de conformidade as especificações de projeto e Norma NBR 9690. As 
mantas deverão se apresentar livres de defeitos externos visíveis, como rasgos, furos e corte não 
reto. Serão planas, de bordas paralelas e com espessura uniforme. As mantas de polímero, em 
rolos firmemente bobinados e bem acondicionados em invólucro adequado, serão abrigadas 
em local adequado. 

 

b. Processo Executivo 

Os serviços de impermeabilização deverão ser realizados por empresa especializada e 
de comprovada experiência. 

 

Preparo da Superfície 

A regularização da superfície será executada com argamassa de cimento e areia no 
traço volumétrico 1:3, com acabamento bem desempenado, com ferramenta de madeira e 
feltro, sem ser alisada. Os cantos e arestas serão arredondados em meia cana com raio de 8 
cm. As áreas mal aderidas ou trincadas serão refeitas. A espessura mínima será de 2 cm e a 
declividade mínima de 0,5%. 

 

Aplicação da Manta 
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Com a área completamente limpa, seca e isenta de corpos estranhos, será aplicada 
uma demão de solução asfáltica, de conformidade com a Norma NBR 9687, a frio, com pincel 
ou broxa. Em seguida, será aplicada uma camada de emulsão asfáltica e borracha moída, a 
frio, por meio de espátula ou desempenadeira, na espessura mínima de 2 mm. 

 A manta impermeabilizante em lençol contínuo será fixada com adesivo de contato. 
As emendas, com sobreposição mínima de 5 cm, serão executadas pelo processo de 
caldeação a frio e adesivo anti-vulcanizante. Como proteção mecânica, sobre toda a 
superfície, será aplicada uma camada mínima de 2 cm de espessura de argamassa de 
cimento e areia no traço volumétrico 1:3 e juntas formando quadros de 2x2 m preenchidas com 
mastique. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o preparo das superfícies e a aplicação da manta, de conformidade com 
as especificações de projeto. 

Imediatamente após o término da impermeabilização, será executada a prova d’água 
por 72 horas consecutivas, conforme descrito no item 2.6.1.3, desta Prática. Eventuais falhas 
detectadas deverão ser reparadas na presença da Fiscalização. 

 

4. IMPERMEABILIZAÇÃO COM REVESTIMENTO DE ELASTÔMEROS 

 

a. MATERIAIS 

A impermeabilização será executada com solução de policloropreno e o polietileno 
clorosulfanado dissolvidos em hidrocarbonetos aromáticos, de conformidade as 
especificações de projeto e Norma NBR 9396. A solução será recebida em recipientes 
adequados, que serão armazenados em local coberto. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Preparo da Superfície 

A superfície será regularizada com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 
1:3, na espessura mínima de 2 cm, com uma declividade de 1 a 2%, para o escoamento de 
águas pluviais. Todos os cantos e arestas serão arredondados e o acabamento desempenado 
com ferramenta de madeira e feltro. As áreas com más condições de aderência ou trincadas 
serão refeitas. 

 

Aplicação da Impermeabilização 

Após a argamassa de regularização estar limpa e seca, sem falhas, trincas ou fissuras, 
serão aplicadas várias demãos sucessivas de elastômero (policloropreno) até obter-se uma 
película seca de, no mínimo, 0,5 mm de espessura. Essas demãos serão de diversas cores, 
objetivando a perfeita cobertura das aplicações subsequentes e o controle pela Fiscalização 
das demãos especificadas. 

Após a segunda demão, as eventuais fissuras serão tratadas, revestindo-as com 
aplicação de, no mínimo, uma camada de tecido de “nylon”, entremeada com duas demãos 
de elastômero (policloropreno). As duas últimas camadas serão aplicadas com o elastômero 
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polietileno clorosulfonado, sendo a camada superficial na cor clara. Não será recomendável 
a aplicação de elastômero em áreas que serão utilizadas para trânsito de pessoas ou cargas 
sobre a superfície impermeabilizada. 

 

c. RECEBIMENTO 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, 
de modo a verificar o preparo das superfícies e a aplicação da solução, de conformidade com 
as especificações de projeto. Será efetuada prova de água, conforme o item 2.6.1.3, desta 
Prática. Eventuais trincas ou fissuras na superfície serão tratadas, recebendo um reforço geral 
com tela de “nylon”, entremeado com diversas demãos de elastômero. 

 

5. IMPERMEABILIZAÇÃO COM REVESTIMENTOS ASFÁLTICOS 

a. MATERIAIS 

Os materiais a serem utilizados serão a emulsão asfáltica com carga e véu de fibra de 
vidro, de conformidade as especificações de projeto e Normas NBR 9687 e NBR 9227. Os 
materiais serão recebidos em recipientes adequados, que serão armazenados em local 
coberto. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Preparo da Superfície 

A superfície será regularizada com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 
1:3, perfeitamente solidária à base e com acabamento bem desempenado, com ferramenta 
de madeira e feltro, sem ser alisado, com caimento para os coletores de 1%, no mínimo. Os 
ângulos e arestas serão arredondados em meia cana, com raio de 8 cm. As áreas mal aderidas 
ou trincadas deverão ser refeitas. 

 

Aplicação da Emulsão 

A emulsão será preparada com a adição de água pura, se recomendada pelo 
fabricante, agitando-se a mistura de modo que fique homogênea. Com a superfície 
completamente limpa, sem falhas ou materiais desagregados, aplicar-se-á uma demão de 
tinta primária de imprimação. Em seguida serão aplicadas diversas camadas de emulsão 
asfáltica, intercalando-se véu de fibra de vidro. A quantidade de camadas da emulsão e o véu 
de fibra de vidro obedecerão ao disposto na Norma NBR 12190. 

Sobre a última demão da emulsão asfáltica será aplicada uma demão de pintura 
refletiva com tinta aluminizada de base asfáltica. Finalmente, será aplicada uma argamassa 
de proteção constituída de cimento e areia no traço volumétrico de 1:3, na espessura mínima 
de 2 cm, com juntas de separação formando quadros de 2x2 m. Para preenchimento das juntas 
será utilizado asfalto a quente ou emulsões a frio. Nos locais dos tubos coletores de águas 
pluviais serão aplicadas bandejas de cobre, conforme o item 2.6.1.2, desta Prática. 

  

c. RECEBIMENTO 

Para o recebimento dos serviços será executada, antes da camada de proteção, a 
prova d’água. Eventuais falhas detectadas deverão ser reparadas na presença da 
Fiscalização. 
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6. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

A execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e 
Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 5732 - Cimento Portland Comum - Especificação 

NBR 6230 - Ensaios Físicos e Mecânicos da Madeira - Método de Ensaio 

NBR 6451 - Tacos de Madeira para Soalhos - Especificação 

NBR 7170 - Tijolos Maciços de Barro Cozido para Alvenaria 

NBR 7171 - Tijolos Furados de Barro Cozido para Alvenaria 

NBR 7173 - Blocos Vazados de Concreto Simples para Alvenaria sem Função Estrutural. 

NBR 7190 - Cálculo e Execução de Estruturas de Madeira NBR 7203 - Madeira Serrada e 
Beneficiada 

NBR 9227 - Véu de Fibra de Vidro para Impermeabilização 

NBR 9396 - Elastômeros em Solução para Impermeabilização 

NBR 9685 - Emulsões Asfálticas sem Carga para Impermeabilizações 

NBR 9687 - Emulsões Asfálticas com Carga para Impermeabilizações 

NBR 9690 - Mantas de Polímeros para Impermeabilização (PVC) 

NBR 9910 - Asfaltos Oxidados para Impermeabilizações NB 9 - Execução de Soalhos de 
Tacos de Madeira NBR 11706 - Vidro na Construção Civil 

NBR 12190 - Seleção da Impermeabilização 

NBR 13121 - Asfalto Elastomérico para Impermeabilizações 

• Normas Estrangeiras: 

DIN -106 (“Deutsche Institute für Nürning”) 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA 

 

7. FISCALIZAÇÃO ARQUITETURA (ITENS 11 AO 16) 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

 

a. ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 

• Comprovar, inclusive com realização dos devidos ensaios, se a qualidade dos materiais 
empregados atende às exigências contidas nas especificações técnicas; 

• Conferir a locação dos eixos (ou faces) das paredes, bem como as aberturas de vãos, 
saliências, reentrâncias e 

• Passagens de canalizações, de acordo com as dimensões indicadas no projeto; 
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• Verificar as condições de alinhamento, nivelamento e prumo das paredes, e se os 
painéis estão sendo devidamente cunhados ou ligados aos elementos estruturais; 

• Impedir a correção de imperfeições de execução de alvenarias com camadas de 
chapisco ou emboço, ultrapassando as espessuras permitidas e indicadas nas 
especificações. 

b. ESQUADRIAS DE MADEIRA 

• Verificar se a localização, posição, dimensões, quantidades e sentido de abertura, 
estão de acordo com o projeto e com os detalhes construtivos nele indicados; 

• Comprovar se a qualidade dos materiais utilizados na fabricação das esquadrias de 
madeira, inclusive ferragens, 

• Satisfaz às exigências contidas nas especificações técnicas; 

• Observar se as ferragens são protegidas durante a execução da pintura; 

• Assegurar que as folhas das portas sejam colocadas após a conclusão da execução 
dos pisos; 

• Testar o funcionamento das ferragens e o perfeito assentamento e funcionamento das 
esquadrias. 

 

c. ESQUADRIAS METÁLICAS 

• Inspecionar todo material a ser empregado, verificando se é de boa qualidade e não 
apresenta defeitos de fabricação ou falhas de laminação; 

• Verificar se a localização, posição, dimensões, quantidades e sentido de abertura, 
estão de acordo com o projeto e com os detalhes construtivos nele indicados; 

• Comprovar se as peças foram devidamente lixadas e tratadas com tinta anticorrosiva, 
antes de sua colocação conforme especificação; 

• Acompanhar a colocação das peças e observar o perfeito nivelamento, prumo e 
fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para 
a ampla liberdade dos movimentos; 

• Testar individualmente, após a conclusão dos serviços, todos os elementos móveis das 
esquadrias, tais como; 

• Alavancas, básculas, trincos, rolamentos, fechaduras e outros; 

• Solicitar os ensaios necessários para a verificação da camada de anodização em 
peças de alumínio, observando, após a sua colocação, se foram protegidas com a 
aplicação de vaselina industrial, verniz ou outros meios de proteção; 

• Exigir que os caixilhos de ferro, antes da colocação dos vidros, recebam a primeira 
demão de tinta de acabamento; 

• Verificar a estanqueidade dos caixilhos e vidros, aplicando os testes com mangueiras e 
jatos d’água. 

 

d. VIDROS E PLÁSTICOS 

• Comprovar se os tipos e espessuras dos vidros e plásticos entregues satisfazem às 
especificações técnicas e ao projeto; 
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• Assegurar que as placas de vidro ou plástico sejam aplicadas sem defeitos de 
fabricação ou de cortes, e que as folgas na colocação sejam adequadas a cada tipo; 

• Verificar se o assentamento das placas de vidro é realizado em leito elástico, com 
emprego de canaletas próprias ou com duas demãos de massa, mesmo que a fixação 
seja por baguetes. 

 

e. REVESTIMENTOS 

 Pisos 

• Verificar se todas as caixas de passagem e de inspeção, ralos e canalizações foram 
corretamente executadas e testadas, antes da execução dos lastros de concreto; 

• Garantir que a execução do acabamento do piso seja iniciada somente após a 
conclusão dos serviços de revestimento dos tetos e das paredes; 

• Verificar, como auxílio de ensaios específicos, quando necessário, se a qualidade e a 
uniformidade das peças a serem aplicadas satisfazem às especificações técnicas e se 
durante a aplicação são também observadas as recomendações do fabricante; 

• Acompanhar a execução dos trabalhos, observando principalmente os aspectos 
relacionados com o nivelamento do piso e o seu caimento na direção das captações 
de água, como grelhas, ralos e outras; 

• Observar os cuidados recomendados para a limpeza final, e se é respeitado o período 
mínimo, durante o qual não é permitida a utilização do local; 

• Verificar se as superfícies preparadas para receber os pisos estão perfeitamente limpas. 
Antes da aplicação da argamassa de assentamento, observar se foi espalhada uma 
camada de nata de cimento, para formar uma superfície áspera e aderente; 

• Observar se o traço e a espessura do contrapiso executado estão de acordo com a 
indicação do projeto; 

• Verificar a existência de juntas de dilatação em número e quantidade suficientes. 

 

 Paredes 

• Garantir que o traço empregado na preparação das argamassas (chapisco, emboço 
e reboco) obedeça integralmente às especificações técnicas; 

• Verificar o prumo e as espessuras das camadas de revestimento, e para a primeira 
camada aplicada, se houve a devida aderência à alvenaria; 

• Observar se a qualidade obtida para a última camada (acabamento) satisfaz às 
exigências do projeto e das especificações técnicas; 

• Comprovar, com a realização de ensaios específicos, quando necessários se a 
qualidade dos materiais utilizados está de acordo com as especificações técnicas; 

• Acompanhar o assentamento dos materiais procurando garantir a qualidade da 
execução do serviço, além de observar o alinhamento das eventuais juntas e a não 
utilização de peças defeituosas. 

 

 Forros 
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• Verificar se as características dos forros executados estão de acordo com o 
especificado em projeto e nas especificações técnicas, no que se refere ao tipo, 
qualidade, dimensões, cores, alinhamento, nivelamento e demais condições; 

• Solicitar instruções complementares do fabricante, no caso de forros especiais; 

• Verificar a localização e prumo da estrutura de suporte e/ ou pendurais para a perfeita 
aplicação do forro. 

 

 Pinturas 

• Conferir se as tintas entregues estão em sua embalagem original e intactas e se 
correspondem à descrição contida nas especificações técnicas, liberando-as para uso, 
em caso positivo; 

• Verificar se os locais de aplicação estão perfeitamente secos e limpos antes de receber 
a pintura; 

• Impedir a aplicação de pintura em locais com defeitos ou falhas de qualquer natureza; 

• Exigir a apresentação de amostras de cores, antes de ser iniciada a pintura; 

• Observar a correta aplicação das demãos de tinta, o sentido de aplicação e o número 
de demãos, de acordo com o exposto nas especificações técnicas; 

• Solicitar a devida proteção de todas as peças que não devem ser pintadas; 

• Verificar se a mão-de-obra e os equipamentos empregados são adequados ao tipo de 
serviço, exigindo a mudança em caso negativo; 

• Exigir o emassamento das portas e caixilhos de madeira, inclusive nos bordos superiores 
e inferiores. 

 

 Impermeabilização 

• Garantir que a execução dos trabalhos seja realizada de acordo com o indicado no 
projeto, especificações técnicas e recomendações dos fabricantes; 

• Cuidar para que, no decorrer dos serviços, as impermeabilizações já executadas ou em 
execução não sejam danificadas; 

• Verificar se a área a ser impermeabilizada está limpa e impedir o trânsito de veículos e 
pessoas, isolando a área de modo adequado; 

• Exigir e acompanhar os testes de estanqueidade antes dos revestimentos. 

 

12. ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO - INTERIORES  
 

Os procedimentos executivos dos serviços de interiores, efetivados ou não durante a 
execução dos serviços, como revestimentos de paredes e muros formando painéis pictóricos, 
são tratados nas Práticas de Construção - Arquitetura. 

 

1. DIVISÓRIAS LEVES 

a. MATERIAIS 
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Para as divisórias fixas, serão obedecidas as disposições das Práticas de Construção - 
Arquitetura. Para as divisórias móveis, os materiais deverão obedecer às especificações de 
projeto. Os elementos constituintes das divisórias serão armazenados em local coberto, de 
modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

A colocação ou montagem das divisórias deverá ser realizada com cuidado, de modo 
a não danificar outros elementos pré-existentes, obedecendo as disposições das Práticas de 
Construção - Arquitetura. 

 

c. RECEBIMENTO 

Serão verificados pela Fiscalização a locação, o alinhamento, o prumo e o esquadro 
das divisórias, bem como o aspecto final, equilíbrio e capacidade de suporte de outros itens. 
Serão verificados igualmente a uniformidade dos painéis e os arremates das divisórias. 

 

2. REVESTIMENTOS (PISOS, PAREDES E FORROS) 

No caso de troca ou complementação de revestimentos, deverão ser obedecidas as 
disposições das Prática de Construção - Arquitetura, do item correspondente. Os serviços 
deverão ser realizados com cuidado, de modo a não danificar outros elementos preexistentes. 

 

3. PINTURAS E APLICAÇÕES 

No caso de troca ou complementação de pinturas e aplicações, deverão ser 
obedecidas as disposições das Práticas de Construção - Arquitetura e Práticas de Construção 
- Comunicação Visual, do item correspondente. Os serviços deverão ser realizados com 
cuidado, de modo a não danificar outros elementos preexistentes. 

 

4. EQUIPAMENTOS 

Os equipamentos podem ser previstos na condição de fixos ou móveis. Se forem fixos, 
para a sua completa execução deverão ser verificadas as conexões previstas com outros 
sistemas da edificação, como as instalações elétricas, eletromecânicas e outras. 

 

a. MATERIAIS 

Os componentes especiais, normalmente executados por profissionais especializados, 
como painéis, placas, quadros e mobiliário em geral, deverão ser aceitos pela Fiscalização e 
pelo autor do projeto. Os componentes fixos, como luminárias, ventiladores e outros dispositivos, 
deverão ser igualmente aceitos pelo autor do projeto e Fiscalização. De preferência, estes 
componentes deverão ser colocados diretamente nas posições indicadas no projeto, sem 
armazenamento. 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Os procedimentos de execução e montagem de equipamentos que envolverem 
conexão ou fixação com outros componentes da edificação deverão estar perfeitamente 
determinados no projeto de interiores. Os demais componentes serão simplesmente apostos, 
de conformidade com as indicações de projeto. 
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c. RECEBIMENTO 

Deverão ser verificadas as posições finais dos componentes e suas fixações, bem como 
serão realizados os testes de funcionamento, se forem elétricos ou eletromecânicos. 

 

5. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

A execução de serviços de Interiores deverá atender também às seguintes Normas e 
Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

6. FISCALIZAÇÃO 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Observar se estão sendo obedecidas as instruções contidas no projeto e na respectiva 
Prática de Construção, visando o recebimento dos trabalhos; 

• Autorizar as composições de tintas, quando julgar necessário; 

• Estabelecer o traço a ser empregado na pintura a têmpera; 

• Isolar previamente os locais de execução dos serviços; 

• Determinar junto aos futuros usuários os locais e a sequência de execução dos serviços, 
de modo a observar as suas prioridades para a utilização da edificação; 

• Determinar as passagens e vias de acesso para pessoal, equipamentos e materiais a 
serem utilizados nos serviços; 

• Disciplinar o uso de elevadores e escadas a serem utilizados na execução dos serviços, 
de modo a evitar ou minimizar os transtornos aos usuários da edificação. 

 

13. ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO COMUNICAÇÃO VISUAL  
 
A presente Prática trata dos serviços de Comunicação Visual executados após a 

conclusão da construção, por aposição de componentes. Os procedimentos executivos dos 
serviços de comunicação visual, efetivados ou não durante a execução dos serviços de 
construção, como revestimentos de paredes e muros formando painéis pictóricos, são tratados 
na Prática de Arquitetura -Construção. 

1. PINTURAS 

Todas as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e 
raspadas, a fim de remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas. As superfícies 
somente poderão ser pintadas se estiverem perfeitamente secas. Durante a aplicação e 
secagem da tinta, as superfícies serão protegidas, de modo a evitar a deposição de poeiras, 
fuligens, cinzas e outros materiais. 
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Cada demão de tinta será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 
observando-se um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas. Igual cuidado deverá ser 
tomado entre demãos de massa plástica e de tinta, deixando-se um intervalo mínimo de 48 
horas após cada demão de massa. 

A fim de se evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidro 
e ferragens de esquadrias, deverão ser tomadas precauções especiais. 

Recomendam-se as seguintes cautelas para a proteção das superfícies e componentes 
da edificação: 

• Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; 

• Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando removedor 
adequado, sempre que necessário. 

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, deverá ser preparada uma amostra de 
cores no local da aplicação da tinta, para aprovação da Fiscalização. Serão usadas tintas já 
preparadas nas fábricas ou composições especificadas pelo autor do projeto. As tintas 
deverão ser diluídas de conformidade com a orientação do fabricante e aplicadas na 
proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimentos ou marcas de pincéis. 

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão 
estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula 
limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme, evitando a 
sedimentação de pigmentos e componentes. Para pinturas internas de recintos fechados 
deverão ser utilizadas máscaras de proteção, salvo e forem empregados materiais não tóxicos. 
Além dessa proteção, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em 
locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade. 

As pinturas para comunicação visual poderão ser aplicadas em superfícies contínuas, 
em faixas cortando superfícies, ou ainda em composição de faixas e superfícies. Em qualquer 
caso, o projeto poderá adotar letras e pictogramas pintados, em positivo ou negativo. Tanto 
no caso de faixas como no de letras e pictogramas, serão usadas “máscaras” de fita adesiva 
apropriada, de modo a garantir a perfeita continuidade e acabamento das linhas de borda. 
Para as letras e pictogramas em negativo, serão utilizados máscaras-gabaritos de material 
plástico adesivo. As máscaras-gabarito somente deverão ser removidas sob a orientação da 
Fiscalização. 

 

a. MATERIAIS, PROCESSO EXECUTIVO E RECEBIMENTO 

Os materiais, o processo executivo e o recebimento dos serviços de pintura deverão 
obedecer à Prática de Arquitetura - Construção. 

 

2. APLICAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

a. MATERIAIS 

Os componentes especiais normalmente executados por profissionais especializados, 
como painéis, placas, quadros de aviso, postes, plásticos ou letras adesivas e outros, deverão 
ser aceitos no local da aplicação pela Fiscalização, com a presença do autor do projeto, e, 
sempre que possível, colocados ou instalados diretamente na edificação, sem 
armazenamento. Os painéis luminosos, normalmente fornecidos em partes para montagem no 
local da instalação, deverão ser armazenados em locais adequados. 
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b. PROCESSO EXECUTIVO 

Os procedimentos de montagem de aplicações e equipamentos que envolverem 
conexão ou fixação com outros componentes da edificação deverão ser perfeitamente 
definidos no projeto, de modo a evitar danos nas partes já executadas. A montagem da 
estrutura de apoio ou fixação de painéis luminosos deverá preceder a pintura ou os 
revestimentos externos. Os demais serão simplesmente apostos ou colados, de conformidade 
com o posicionamento indicado no projeto. 

 

c. RECEBIMENTO 

Serão verificadas as posições finais dos componentes e sua fixação. 

  

3. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

A execução de serviços de Comunicação Visual deverá atender também às seguintes 
Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

4. FISCALIZAÇÃO 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, a seguinte atividade: 

• Observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no 
projeto e na respectiva Prática de Construção; 

• Verificar previamente se nos ambientes e locais de execução já foram concluídos os 
trabalhos de construção civil e instalações hidráulicas e elétricas que eventualmente 
possam prejudicar os serviços de comunicação visual; 

• Determinar junto aos futuros usuários os locais de guarda dos materiais e a sequência 
de execução dos serviços, de modo a observar as suas prioridades para a utilização da 
edificação. 

 

14. ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO - PAVIMENTAÇÃO 
 

1. PREPARO DO SUBLEITO 

Os serviços de preparo do subleito consistirão na execução, sobre a superfície resultante 
dos serviços de terraplenagem, de todas as operações necessárias à obtenção da superfície 
definida nos alinhamentos, perfis e seções transversais como subleito. 

 

a. MATERIAIS 



 
            

 
 

 
 
 

58 

Os materiais empregados no preparo do subleito serão os do próprio subleito. Se houver 
necessidade de substituição ou adição de material, estes deverão ser provenientes de 
ocorrências de materiais indicadas no projeto, ter um diâmetro máximo de partícula igual ou 
inferior a 76 mm, um índice de suporte Califórnia determinado com a energia de compactação 
igual ou superior ao do material considerado no dimensionamento do pavimento como 
material representativo e expansão inferior a 2%. 

 

b. EQUIPAMENTOS 

Recomendam-se os seguintes tipos de equipamentos para execução da regularização: 

• Moto niveladora pesada, com escarificador; 

• Veículo tanque distribuidor de água; 

• Rolos compactadores tipos: pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático; 

• Arado de discos; 

• Pulvi-misturador. 

Os equipamentos de compactação e mistura deverão ser escolhidos de conformidade 
com o tipo de material empregado e o porte da construção. 

 

c. PROCESSO EXECUTIVO 

Imediatamente antes do preparo do subleito, o terreno deverá estar livre de toda 
vegetação ou material orgânico eventualmente existente. A superfície do subleito deverá ser 
regularizada de modo a obter as cotas do projeto, escarificada na profundidade de 15 cm e 
destorroada. Após o destorroamento, proceder-se-á ao umedecimento ou secagem, 
compactação na energia especificada no projeto e acabamento. A compactação será 
executada com equipamento adequado, de modo a se obter as características especificadas 
no projeto. 

 

d. CONTROLE 

Controle Tecnológico 

• Uma determinação do teor de umidade imediatamente antes da compactação para 
cada 1.000 m²; 

• Uma determinação do grau de compactação atingido e do respectivo desvio de 
umidade com relação à umidade ótima, para cada 1.000 m². 

• Um grupo de ensaios de limite de liquidez, plasticidade e granulometria para cada 2.500 
m²; 

• Um ensaio de índice de suporte Califórnia na energia especificada para a 
compactação para cada 5.000 m². 

 

Controle Geométrico 

O controle geométrico será efetuado topograficamente durante as operações 
construtivas e com uma régua com arestas vivas de 3 metros de comprimento. 

 

e. Recebimento 
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Os serviços serão aceitos se: 

• Os resultados dos ensaios satisfizerem as recomendações das especificações; 

O grau de compactação obtido no campo satisfizer a seguinte condição: 

 

15. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - ÁGUA FRIA 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro 
de serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o 
Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado para testemunhar os 
métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante 
deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na 
descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 
especificações de materiais e serviços. 

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 
basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 

• Verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais; 

• Verificação da quantidade da remessa; 

• Verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, 
deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 

• Verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 
material. 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 
rejeitados. 

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo 
deverão ser acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro 
fundido deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, separados por diâmetro e tipos 
característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão 
ser formadas de modo a alternar em cada camada a orientação das extremidades. 

 Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de 
modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar 
cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas 
estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e 
confirmadas no local do serviço. 

 

Tubulações Embutidas 
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Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão 
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de 
corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, 
apropriadas para essa finalidade. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. 

Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão 
grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a 
posição do tubo. 

Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros 
elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos 
estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto. 

 

Tubulações Aéreas 

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de 
braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às 
paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as 
conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executadas por 
conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 
elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão 
ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do 
terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, 
com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto. 

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento 
contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala 
deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas 
sucessivas e compactadas, conforme as especificações do projeto. 

As redes de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as 
mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes 
de projeto. 

 

Instalação de Equipamentos 

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes 
de iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais 
equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações. 

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para 
o seu perfeito alinhamento e nivelamento. 



 
            

 
 

 
 
 

61 

 

Meios de Ligação 

 Tubulações de Aço 

 

Rosqueadas 

O corte de tubulação de aço deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria 
para corte de tubos. As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se 
ajustarão perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 
acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 
equipamentos. As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fio 
apropriado de sisal e massa de zarcão calafetador, fita à base de resina sintética própria para 
vedação, litargírio e glicerina ou outros materiais, conforme especificação do projeto. 

Se a rede for de água potável, serão utilizados materiais vedantes que não contenham 
substâncias tóxicas capazes de contaminar a água, como por exemplo o zarcão. O aperto das 
roscas deverá ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e sem retornar, para garantir 
a vedação das juntas. 

 

Soldadas 

A tubulação de aço, inclusive conexões, poderá ser soldada por sistema de solda 
elétrica ou oxiacetileno. Toda solda será executada por soldadores especializados, de acordo 
com os padrões e requisitos das Normas Brasileiras. 

 As conexões serão de aço forjado, conforme especificação de projeto. As 
extremidades poderão ser rosqueadas, de encaixe para solda ou chanfradas. 

As conexões serão de aço forjado, sendo proibido, sob quaisquer pretextos, o uso de 
“bocas-de-lobo”, ou “curvas de miter”. As extremidades poderão ser rosqueadas, de encaixe 
para solda ou chanfradas. 

 

 Tubulações de PVC 

 

Rosqueadas 

Para a execução das juntas rosqueadas de canalização de PVC rígido, dever-se-á: 

• Cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas; 

• Usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material; 

• Limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado; 

• Para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de 
resina sintética; 

• Para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi. 

 

Soldadas 

Para a execução das juntas soldadas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á: 
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• Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas com o auxílio de lixa adequada; 

• Limpar as superfícies lixadas com solução apropriada; 

• Distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria 
bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas; 

• Encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo. 

 

Com Juntas Elásticas 

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á: 

• Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, 
com auxílio de estopa comum; 

• Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 

• Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na parte da 
ponta do tubo a ser encaixada; 

• Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

 

 Tubulações de Cobre e suas Ligas 

Para a execução das juntas soldadas de canalizações de cobre e suas ligas, dever-se-
á: 

• Cortar o tubo no esquadro, escariá-lo e retirar as rebarbas, interna e externamente; 

• Limpar com escova de aço, lixa fina ou palhinha de aço, a bolsa da conexão e a ponta 
do tubo; 

• Aplicar a pasta de solda, fluxo, na ponta do tubo e na bolsa de conexão, de modo que 
a parte a ser soldada fique completamente coberta pela pasta e remover o excesso 
de fluxo; 

• Aquecer o tubo e a conexão, afastar o maçarico e colocar o fio de solda, solda de 
estanho, o qual deverá fundir e encher a folga existente entre o tubo e a conexão; 

• Remover o excesso de solda com uma escova ou com uma flanela, deixando um filete 
em volta da união. 

Atenção especial deverá ser tomada durante a execução, impedindo o contato direto 
com materiais de aço, como braçadeiras, pregos, tubos e eletrodutos, a fim de evitar o 
processo de corrosão eletrolítica. 

 

 Tubulações de Ferro Fundido 

 

Com Junta Elástica 

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de ferro fundido, dever-se-á: 

• Limpar a canaleta existente no interior da bolsa e parte externa da ponta do tubo; 

• Colocar o anel de borracha no interior da bolsa e parte externa da ponta do tubo; 

• Colocar o anel de borracha no interior da bolsa; 
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• Marcar na ponta do tubo, com um traço a giz, o comprimento de penetração na bolsa; 

• Aplicar lubrificante adequado na superfície externa da porta do tubo e na superfície 
interna do anel; 

• Introduzir manualmente a ponta na bolsa, verificando se a ponta atinge o fundo, 
tomando-se como referência o traço a giz; 

• Quando o tubo for serrado, chanfrar ligeiramente a aresta externa da ponta, com o 
auxílio de uma lima. 

 

Com Junta Rígida de Massa Epóxi 

Esse tipo de junta será executado com corda alcatroada, comprimida no espaço 
existente entre a parede externa da ponta do tubo e a parede interna da bolsa. Na parte 
superior, será deixado um espaço correspondente a cerca de 10 mm de profundidade, que é 
preenchido com massa epóxi. 

 

 Tubulações de Polietileno e Conexões 

 

Para a execução das ligações dos tubos com as conexões rosqueadas de polietileno, 
dever-se-á: 

• Cortar o tubo perpendicularmente ao eixo longitudinal, com a utilização de cortador 
para tubo; 

• Introduzir a porca cônica e a seguir a garra cônica, mantendo-as próximas à 
extremidade do tubo; 

• Colocar o anel de vedação na extremidade do tubo; 

• Introduzir o tubo no corpo da conexão, verificando se o anel de vedação está na 
posição correta, pressionar a garra cônica até que o ressalto encoste no corpo da 
conexão e rosquear a porca cônica; 

• O aperto total da porca cônica nas conexões de diâmetro 20 e 32 mm deverá ser 
manual; nas conexões de diâmetros superiores utilizar chave cinta; 

• As conexões deverão ter seu curso de aperto até encontrar forte resistência, ou pelas 
encostas da porca e conexão. 

 

Proteção de Tubulações Enterradas 

As Tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção 
externa contra a corrosão. As superfícies metálicas deverão estar complemente limpas para 
receber a aplicação da pintura. 

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tinta betuminosa e no envolvimento 
posterior do tubo com uma fita impermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá 
ser de acordo com o projeto. 

 

Pintura em Tubulações Metálicas 

Todas as tubulações metálicas aéreas, exceto as galvanizadas, deverão receber 
proteção e pintura. A espessura da película de tinta necessária para isolar o metal do contato 
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com a atmosfera deverá obedecer à especificação de projeto. As tubulações galvanizadas 
poderão eventualmente receber proteção, conforme avaliação da agressividade do 
ambiente e especificação de projeto. 

Deverão ser dadas pelo menos três demãos de tinta, para que se atinja a espessura 
mínima necessária; cada demão deverá cobrir possíveis falhas e irregularidades das demãos 
anteriores. 

A tinta de base deverá conter pigmentos para inibir a formação de ferrugem, tais como 
as tintas de óleo de linhaça com pigmentos de zarcão, óxido de ferro, cromato de zinco e 
outros. Será de responsabilidade da Contratada o uso de tintas de fundo e de acabamento 
compatíveis entre si. 

 

c. Recebimento 

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 
testes visando detectar eventuais vazamentos. 

 

Teste em Tubulação Pressurizada 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na 
instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1 kg/ cm². A 
duração de prova será de, pelo menos, 6 horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum 
vazamento. 

O teste será procedido em presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado 
para revestimento. Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros 
e válvulas. 

Após a conclusão dos serviços e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 
instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema 
deverá ser verificado em presença da Fiscalização. 

 

Geral 

Os testes deverão ser executados na presença da Fiscalização. Durante a fase de 
testes, a Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de 
eventuais vazamentos não cause danos aos serviços já executados. 

Concluídos os ensaios e antes de entrarem em serviço, as tubulações de água potável 
deverão ser lavadas e desinfetadas com uma solução de cloro e que atue no interior dos 
condutos durante 1 hora, no mínimo. 

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto medida em que os serviços forem 
executados, devendo entregar, no final dos serviços, um jogo completo de desenhos e 
detalhes do serviço concluída. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

A execução de serviços de Instalações Hidráulicas de Água Fria deverá atender 
também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 
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NBR 5626 - Instalações Prediais de Água Fria - Procedimento 

NBR 5651 - Recebimento de Instalação Predial de Água Fria - Especificação; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues, após comprovar que as 
características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações 
técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a instalação das diversas redes de água fria, seus componentes e 
equipamentos, conferindo se as posições e os diâmetros correspondem aos 
determinados em projeto; 

• Será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido 
modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos 
cálculos já aprovados. Caso haja dúvida, a fiscalização deverá pedir anuência ao 
Autor do Projeto; 

• A fiscalização deverá pedir anuência do Autor do Projeto para execução de furos não 
previstos em projeto, para travessia de elementos estruturais por tubulações; 

• A fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente as casas de bombas, 
comprovando com os fornecedores dos equipamentos e/ou autor dos projetos, o seu 
funcionamento; 

• A fiscalização deverá exigir que todas as tubulações embutidas sejam devidamente 
testadas sob pressão, antes da execução do revestimento; 

• A fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas 
instalações de água fria, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, 
os seus resultados; 

• Observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no 
projeto e na respectiva Prática de Construção; 

• A fiscalização deverá acompanhar a execução dos testes dos conjuntos motobombas 
conforme instruções contidas na Prática de Construção. 

 

16. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - ESGOTO SANITÁRIO 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro 
de serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o 
Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado, para testemunhar os 
métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante 
deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita. 



 
            

 
 

 
 
 

66 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá seguir a 
descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 
especificações de materiais e serviços. 

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 
basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 

• Verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais; 

• Verificação da quantidade da remessa; 

• Verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, 
deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 

• Verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 
material. 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 
rejeitados. 

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo 
deverão ser acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, ferro fundido e 
cobre deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, separados por diâmetro e tipos 
característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão 
ser formadas de modo a alternar em cada camada a orientação das extremidades. 

 Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de 
modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar 
cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas 
estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e 
confirmadas no local do serviço. 

 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão 
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de 
corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, 
apropriadas para essa finalidade. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. 

Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão 
grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a 
posição do tubo. 

Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros 
elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos 
estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto. 

 

Tubulações Aéreas 
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As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de 
braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às 
paredes dos prédios, devendo estar alinhadas e com as inclinações mínimas indicadas no 
projeto. As tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos 
estruturais e de outras instalações executadas por conexões. Na medida do possível, deverão 
ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão 
ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do 
terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, 
com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto. 

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento 
contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala 
deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas 
sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

As redes pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de 
ancoragens em todas as mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, 
conforme os detalhes de projeto. 

 

Instalação de Equipamentos 

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes 
de iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais 
equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações. 

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para 
o seu perfeito alinhamento e nivelamento. 

 

Meios de Ligação 

 

 Tubulações de Aço 

 

Rosqueadas 

O corte de tubulação de aço deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria 
para corte de tubos. As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se 
ajustarão perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 
acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 
equipamentos. As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fio 
apropriado de sisal e massa de zarcão calafetador, fita à base de resina sintética própria para 
vedação, litargírio e glicerina ou outros materiais, conforme especificação do projeto. 
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Aperto das roscas deverá ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e sem 
retornar, para garantir a vedação das juntas. 

 

Soldadas 

A tubulação de aço, inclusive conexões, poderá ser soldada por sistema de solda 
elétrica ou oxiacetileno. 

Toda solda será executada por soldadores especializados, de acordo com os padrões 
e requisitos das Normas Brasileiras. 

 As conexões serão de aço forjado, sendo proibido, sob quaisquer pretextos, o uso de 
“bocas-de-lobo”, ou “curvas de miter”. As extremidades poderão ser rosqueadas, de encaixe 
para solda ou chanfradas. 

 

 Tubulações de PVC 

 

Rosqueadas 

Para a execução das juntas rosqueadas de tubulação de PVC rígido, dever-se-á: 

• Cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas; 

• Usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material; 

• Limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado; 

• Para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de 
resina sintética; 

• Para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi. 

 

Soldadas 

Para a execução das juntas soldadas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á: 

• Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas com o auxílio de lixa adequada; 

• Limpar as superfícies lixadas com solução apropriada; 

• Distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria 
bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas; 

• Encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo. 

 

Com Juntas Elásticas 

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á: 

• Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, 
com auxílio de estopa comum; 

• Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 

• Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na parte da 
ponta do tubo a ser encaixada; 
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• Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

 

 Tubulações de Cobre e suas Ligas 

 

Com junta soldada, processo normal ou por processo de capilaridade: 

• Cortar o tubo no esquadro, escariá-lo e retirar as rebarbas, interna e externamente; 

• Limpar com escova de aço, lixa fina ou palhinha de aço, a bolsa da conexão e a ponta 
do tubo; 

• Aplicar a pasta de solda, fluxo, na ponta do tubo e na bolsa de conexão, de modo que 
a parte a ser soldada fique completamente coberta pela pasta e remover o excesso 
de fluxo; 

• Aquecer o tubo e a conexão, afastar o maçarico e colocar o fio de solda, solda de 
estanho, o qual deverá fundir e encher a folga existente entre o tubo e a conexão; 

• Remover o excesso de solda com uma escova ou com uma flanela, deixando um filete 
em volta da união. 

 

Com junta soldada, por processo de capilaridade, com soldagem branda: 

• Valem as mesmas considerações e procedimentos acima, porém o aquecimento se 
fará com temperatura acima de 320ºC. 

 

Atenção especial deverá ser tomada durante a execução, impedindo o contato direto 
com materiais de aço, como braçadeiras, pregos, tubos, eletrodutos e a fim de evitar o 
processo de corrosão eletrolítica. 

 

 Tubulações de Ferro Fundido 

 

Com Junta Elástica 

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de ferro fundido, dever-se-á: 

• Limpar a canaleta existente no interior da bolsa e parte externa da ponta do tubo; 

• Colocar o anel de borracha no interior da bolsa; 

• Marcar na ponta do tubo, com um traço a giz, o comprimento de penetração na bolsa; 

• Aplicar lubrificante adequado na superfície externa da porta do tubo e na superfície 
interna do anel; 

• Introduzir manualmente a ponta na bolsa, verificando se a ponta atinge o fundo, 
tomando-se como referência o traço a giz; 

• Quando o tubo for serrado, chanfrar ligeiramente a aresta externa da ponta, com o 
auxílio de uma lima. 

 

Com Junta Rígida de Massa Epóxi 
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Esse tipo de junta será executado com corda alcatroada, comprimida no espaço 
existente entre a parede externa da ponta do tubo e a parede interna da bolsa. Na parte 
superior, será deixado um espaço correspondente a cerca de 10 mm de profundidade, que é 
preenchido com massa epóxi. 

 

Com Junta de Chumbo 

A junta de chumbo será confeccionada com chumbo e corda alcatroada, do mesmo 
modo que as juntas de asfalto para tubos cerâmicos, com rebatimento do chumbo após a 
retirada da corda grossa. 

 

 Tubulações Cerâmicas 

 

Com Junta de Asfalto e Estopa Alcatroada 

Antes de confeccionar as juntas, dever-se-ão limpar as pontas e bolsas das manilhas e 
verificar se estas não estão úmidas, o que impediria a aderência do asfalto às paredes dos 
tubos. 

Para a execução da junta, a estopa alcatroada será enrolada na ponta do tubo a ser 
rejuntado e recalcada na bolsa do outro, obtendo-se, assim, a vedação interna da junta. 

Em seguida, será feita a vedação externa da junta, com o cachimbo de amianto, sendo 
que entre as vedações interna e externa deverá ficar um espaço vazio, que será preenchido 
pelo asfalto. 

 

Com Junta de Cimento e Areia 

Antes de confeccionar as juntas, dever-se-á limpar as pontas e bolsas das manilhas. A 
argamassa deverá ser executada na proporção de 1:3 ou outro traço aprovado pela 
Fiscalização. Depois de preparada, deverá ser aplicada de modo a preencher o vazio existente 
entre a ponta e a bolsa dos tubos unidos. 

No enchimento dos vazios deverá ser usada a colher de pedreiro, sendo o acabamento 
dado com auxílio de desempenadeira. 

Durante a cura da argamassa, as juntas deverão ser molhadas e mantidas cobertas 
com panos ou sacos de cimento molhados. 

 

 Tubulações de Concreto 

 

As juntas das canalizações de concreto serão executadas com argamassa de cimento 
e areia na proporção 1:3, ou outro traço aprovado pela Fiscalização. 

A argamassa, depois de devidamente preparada, deverá ser aplicada de modo a 
preencher o vazio existente entre a ponta e a bolsa dos tubos unidos. 

No enchimento dos vazios deverá ser usada a colher de pedreiro, sendo o acabamento 
dado com auxílio de desempenadeira. 

Durante a cura da argamassa, as juntas deverão ser molhadas e mantidas cobertas 
com panos ou sacos de cimento molhados. 
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 Proteção de Tubulações Enterradas 

 

As tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção 
externa contra a corrosão. As superfícies metálicas deverão estar completamente limpas para 
receber proteção externa contra a corrosão. 

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tinta betuminosa e no envolvimento 
posterior do tubo com uma fita impermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá 
ser de acordo com o projeto. 

 

 Pintura em Tubulações Metálicas 

Todas as tubulações metálicas aéreas, exceto as galvanizadas, deverão receber 
proteção e pintura. A espessura da película de tinta necessária para isolar o metal do contato 
com a atmosfera deverá obedecer à especificação de projeto. As tubulações galvanizadas 
poderão eventualmente receber proteção, conforme avaliação da agressividade do 
ambiente e especificação de projeto. 

Deverão ser dadas pelo menos três demãos de tinta, para que se atinja a espessura 
mínima necessária; cada demão deverá cobrir possíveis falhas e irregularidades das demãos 
anteriores. 

A tinta de base deverá conter pigmentos para inibir a formação de ferrugem, tais como 
as tintas de óleo de linhaça com pigmentos de zarcão, óxido de ferro, cromato de zinco e 
outros. Será de responsabilidade da Contratada o uso de tintas de fundo e de acabamento 
compatíveis entre si. 

 

c. Recebimento 

Antes do recebimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados testes 
visando detectar eventuais vazamentos. 

 

Teste em Tubulação não Pressurizada 

Todas as tubulações da edificação deverão ser testadas com água ou ar comprimido. 
No ensaio com água, a pressão resultante no ponto mais baixo da tubulação não deverá 
exceder a 60 KPa (6 M.C.A.); a pressão será mantida por um período mínimo de 15 minutos. No 
ensaio com ar comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja 
uma pressão uniforme de 35 KPa (3,5 M.C.A.); a pressão será mantida por um período de 15 
minutos, sem a introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, serão submetidos à prova de fumaça sob 
pressão mínima de 0,25 KPa (0,025 M.C.A.), durante 15 minutos. 

 Para as tubulações enterradas externas à edificação, deverá ser adotado o seguinte 
procedimento: 

• O teste deverá ser feito preferencialmente entre dois poços de visita ou caixas de 
inspeção consecutivas; 

• A tubulação deverá estar assentada com envolvimento lateral, porém, sem o reaterro 
da vala; 
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• Os testes serão feitos com água, fechando-se a extremidade de jusante do trecho e 
enchendo-se a tubulação através da caixa de montante. 

Este teste hidrostático poderá ser substituído por prova de fumaça, devendo, neste 
caso, estarem as juntas totalmente descobertas. 

 

Teste em Tubulação Pressurizada 

Nos casos em que houver tubulações pressurizadas na instalação, serão estas 
submetidas à prova com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na 
instalação, não devendo descer em ponto algum da tubulação a menos de 1kg/cm². A 
duração de prova será de, pelo menos, 6 horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum 
vazamento. 

Este teste será procedido na presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado 
para revestimento. Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros 
e válvulas. 

Após a conclusão dos serviços e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 
instalação será posta em carga, e o funcionamento de todos os componentes do sistema 
deverá ser verificado na presença da Fiscalização. 

 

Geral 

Os testes deverão ser executados na presença da Fiscalização. Durante a fase de 
testes, a Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de 
eventuais vazamentos não cause danos aos serviços já executados. 

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto medida em que os serviços forem 
executados, devendo entregar, no final dos serviços, um jogo completo de desenhos e 
detalhes dos serviços concluídos. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Instalações Hidráulicas de Esgotos Sanitários deverá atender 
também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 7229 - Construção e Instalação de Fossas Sépticas e Disposição dos Efluentes Finais 
- Procedimento NBR 8160 - Instalações Prediais de Esgotos Sanitários; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 
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• Liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues, após comprovar que as 
características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações 
técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a instalação das redes de esgotos sanitários, seus componentes e 
equipamentos, conferindo se as posições, declividades e os diâmetros correspondem 
aos determinados em projeto; 

• Será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido 
modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos 
cálculos já aprovados. Caso haja dúvida, a fiscalização deverá pedir anuência ao autor 
do projeto; 

• A fiscalização deverá pedir anuência ao Autor do Projeto para a execução de furos 
não previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações; 

• A fiscalização deverá exigir que todas as tubulações embutidas sejam devidamente 
testadas sob pressão, antes da execução do isolamento térmico e posterior 
revestimento; 

• A fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas 
instalações, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus 
resultados; 

• Observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no 
Projeto e na respectiva Prática de Construção; 

• A fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente toda a tubulação, comprovando 
que em hipótese alguma o sistema de esgotos contaminará o sistema de água potável; 

• A fiscalização deverá inspecionar o sistema de recalque de esgotos sanitários, 
comprovando com os fornecedores dos conjuntos motobomba e sistema automático 
os seus resultados. 

 

17.  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - DRENAGEM DE ÁGUAS 
PLUVIAIS 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro 
de serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o 
Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado, para testemunhar os 
métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante 
deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita. 

 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos a inspeção deverá seguir a 
descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 
especificações de materiais e serviços. 

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 
basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 

• Verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais; 

• Verificação da quantidade da remessa; 
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• Verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, 
deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 

• Verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 
material. 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 
rejeitados. 

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo 
deverão ser acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC e ferro fundido deverão 
ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por 
tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo peso próprio. 
As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo a alternar em cada 
camada a orientação das extremidades. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de 
modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado. 

 

b. Processo Executivo 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar 
cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas 
estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e 
confirmadas no local do serviço. 

 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão 
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de 
corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, 
apropriadas para essa finalidade. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. 

Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão 
grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a 
posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros 
elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações, através de elementos 
estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto. 

 

Tubulações Aéreas 

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de 
braçadeiras ou suportes, conforme os detalhes de projeto. 

 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às 
paredes dos prédios, devendo estar alinhadas e com as inclinações mínimas indicadas no 
projeto. As tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos 
estruturais e de outras instalações executadas por conexões. Na medida do possível, deverão 
ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos. 
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As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão 
ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do 
terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, 
com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto. 

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento 
contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples. O reaterro da vala deverá ser 
feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e 
compactadas, conforme as especificações do projeto. 

As redes pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de 
ancoragens em todas as mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, 
conforme os detalhes de projeto. 

 

Instalação de Equipamentos 

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes 
de iniciada a montagem das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais 
equipamentos poderão ser instalados durante a montagem das tubulações diretamente 
conectadas aos mesmos. Os demais equipamentos poderão ser instalados durante a 
montagem das tubulações. 

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para 
o seu perfeito alinhamento e nivelamento. 

 

Meios de Ligação 

 Tubulações de Aço 

 

Rosqueadas 

O corte de tubulação de aço deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria 
para corte de tubos. As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se 
ajustarão perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 
acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 
equipamentos. As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fio 
apropriado de sisal e massa de zarcão calafetador, fita à base de resina sintética própria para 
vedação, litargírio e glicerina ou outros materiais, conforme especificação do projeto. 

O aperto das roscas deverá ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e sem 
retornar, para garantir a vedação das juntas. 

 

 

Soldadas 
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A tubulação de aço, inclusive conexões, poderá ser soldada por sistema de solda 
elétrica ou oxiacetileno. Toda solda será executada por soldadores especializados, de acordo 
com os padrões e requisitos das Normas Brasileiras. 

As conexões serão de aço forjado, conforme especificação de projeto. As 
extremidades poderão ser rosqueadas, de encaixe para solda ou chanfradas. 

As conexões serão de aço forjado, sendo proibido, sob quaisquer pretextos, o uso de 
“bocas-de-lobo”, ou “curvas de miter”. As extremidades poderão ser rosqueadas, de encaixe 
para solda ou chanfradas. 

 

 Tubulações de PVC 

 

Rosqueadas 

Para a execução das juntas rosqueadas de tubulação de PVC rígido, dever-se-á: 

• Cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas; 

• Usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material; 

• Limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado; 

• Para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de 
resina sintética; 

• Para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi. 

 

Soldadas 

Para a execução das juntas soldadas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á: 

• Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas com o auxílio de lixa adequada; 

• Limpar as superfícies lixadas com solução apropriada; 

• Distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria 
bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas; 

• Encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo. 

 

Com Juntas Elásticas 

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á: 

• Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, 
com auxílio de estopa comum; 

• Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 

• Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na parte da 
ponta do tubo a ser encaixada; 

• Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

 

 Tubulações de Ferro Fundido 
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Com Junta Elástica 

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de ferro fundido, dever-se-á: 

• Limpar a canaleta existente no interior da bolsa e parte externa da ponta do tubo; 

• Colocar o anel de borracha no interior da bolsa; 

• Marcar na ponta do tubo, com um traço a giz, o comprimento de penetração na bolsa; 

• Aplicar lubrificante adequado na superfície externa da ponta do tubo e na superfície 
interna do anel; 

• Introduzir manualmente a ponta na bolsa, verificando se atinge o fundo, tomando-se 
como referência o traço a giz; 

• Quando o tubo for serrado, chanfrar ligeiramente a aresta externa da ponta, com o 
auxílio de uma lima. 

 

Com Junta Rígida de Massa Epóxi 

Esse tipo de junta será executado com corda alcatroada, comprimida no espaço 
existente entre a parede externa da ponta do tubo e a parede interna da bolsa. Na parte 
superior, será deixado um espaço correspondente a cerca de 10 mm de profundidade, que é 
preenchido com massa epóxi. 

 

Com Junta de Chumbo 

A junta de chumbo será confeccionada com chumbo e corda alcatroada, do mesmo 
modo que as juntas de asfalto para tubos cerâmicos, com rebatimento do chumbo após a 
retirada da corda grossa. 

 

 Tubulações Cerâmicas 

 

Com Junta de Asfalto e Estopa Alcatroada 

Antes de confeccionar as juntas, dever-se-ão limpar as pontas e bolsas das manilhas e 
verificar se estas não estão úmidas, o que impediria a aderência do asfalto às paredes dos 
tubos. Para a execução da junta, a estopa alcatroada será enrolada na ponta do tubo a ser 
rejuntado e recalcada na bolsa do outro, obtendo-se, assim, a vedação interna da junta. 

Em seguida, será feita a vedação externa da junta, com o cachimbo de corda de 
amianto, sendo que entre as vedações interna e externa deverá ficar um espaço vazio, que 
será preenchido pelo asfalto. 

 

Com Junta de Cimento e Areia 

Antes de confeccionar as juntas, limpar as pontas e bolsas das manilhas. A argamassa 
deverá ser executada na proporção de 1:3 ou outro traço aprovado pela Fiscalização. Depois 
de preparada deverá ser aplicada de modo a preencher o vazio existente entre a ponta e a 
bolsa dos tubos unidos. 
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No enchimento dos vazios deverão ser usadas colher de pedreiro, sendo o acabamento 
dado com auxílio de desempenadeira. Durante a cura da argamassa, as juntas deverão ser 
molhadas e mantidas cobertas com panos ou sacos de cimento molhados. 

 

 Tubulações de Concreto 

 

As juntas das tubulações de concreto serão executadas com argamassa de cimento e 
areia na proporção 1:3 ou outro traço aprovado pela Fiscalização. A argamassa, depois de 
devidamente preparada, deverá ser aplicada de modo a preencher o vazio existente entre a 
ponta e a bolsa dos tubos unidos. 

No enchimento dos vazios deverá ser usada a colher de pedreiro, sendo o acabamento 
dado com auxílio de desempenadeira. Durante a cura da argamassa, as juntas deverão ser 
molhadas e mantidas cobertas com panos ou sacos de cimento molhados. 

 

Proteção de Tubulações Enterradas 

As tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção 
externa contra a corrosão. As superfícies metálicas deverão estar completamente limpas para 
receber a aplicação da pintura. 

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tinta betuminosa e no envolvimento 
posterior do tubo com uma fita impermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá 
ser de acordo com o projeto. 

 

Pintura em Tubulações Metálicas 

Todas as tubulações metálicas aéreas, exceto as galvanizadas, deverão receber 
proteção e pintura. A espessura da película de tinta necessária para isolar o metal do contato 
com a atmosfera deverá obedecer à especificação de projeto. As tubulações galvanizadas 
poderão eventualmente receber proteção, conforme avaliação da agressividade do 
ambiente e especificação de projeto. 

Deverão ser dadas pelo menos três demãos de tinta, par que se atinja a espessura 
mínima necessária; cada demão deverá cobrir possíveis falhas e irregularidades das demãos 
anteriores. 

A tinta de base deverá conter pigmentos para inibir a formação de ferrugem, tais como 
as tintas de óleo de linhaça com pigmentos de zarcão, óxido de ferro, cromato de zinco e 
outros. Será de responsabilidade da Contratada o uso de tintas de fundo e de acabamento 
compatíveis entre si. 

 

c. RECEBIMENTO 

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 
testes visando detectar eventuais vazamentos. 

 

Teste em Tubulações não Pressurizadas 
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Todas as tubulações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão mínima 
de 60 KPa (6 M.C.A.), durante um período de 15 minutos. Para as tubulações enterradas 
externas à edificação, deverá ser adotado o seguinte procedimento: 

• O teste deverá ser feito preferencialmente entre dois poços de visita ou caixas de 
inspeção consecutivas; 

• A tubulação deverá estar assentada com envolvimento lateral, porém, sem o reaterro 
da vala; 

• Os testes serão feitos com água, fechando-se a extremidade de jusante do trecho e 
enchendo-se a tubulação através da caixa de montante. 

Este teste hidrostático poderá ser substituído por prova de fumaça, devendo, neste 
caso, estarem as juntas totalmente descobertas. 

 

Teste em Tubulações Pressurizadas 

Nos casos em que houver tubulações pressurizadas na instalação, serão estas 
submetidas à prova com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na 
instalação, não devendo descer em ponto algum da tubulação a menos de 1 kg/cm². A 
duração de prova será de, pelo menos, 6 horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum 
vazamento. 

Este teste será procedido na presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado 
para revestimento ou acabamento. 

Após a conclusão dos serviços, a instalação será posta em carga, e o funcionamento 
de todos os componentes do sistema deverá ser verificado na presença da Fiscalização. 

 

Geral 

Os testes deverão ser executados na presença da Fiscalização. Durante a fase de 
testes, a Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de 
eventuais vazamentos não cause danos aos serviços já executados. 

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto medida em que os serviços forem 
executados, devendo entregar, no final dos serviços, um jogo completo de desenhos e 
detalhes dos serviços concluídos. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Instalações Hidráulicas de Drenagem de Águas Pluviais 
deverá atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 10844 - Instalações Prediais de Águas Pluviais; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 
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3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues, após comprovar que as 
características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações 
técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a instalação das diversas redes hidráulicas, seus componentes e 
equipamentos, conferindo se as posições, declividades e os diâmetros correspondem 
aos determinados em projeto; 

• Será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido 
modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos 
cálculos já aprovados. Caso haja dúvida a fiscalização deverá pedir anuência ao autor 
do projeto; 

• A fiscalização deverá pedir anuência ao autor do projeto para execução de furos não 
previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações; 

• A fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente o sistema de recalque de águas 
pluviais, quando houver, comprovando com os fornecedores dos equipamentos e/ ou 
autor dos projetos, o seu funcionamento; 

• A fiscalização deverá exigir que todas as tubulações embutidas sejam devidamente 
testadas sob pressão, antes da execução do revestimento; 

• A fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas 
instalações, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus 
resultados; 

• A fiscalização deverá verificar cuidadosamente se nenhuma tubulação de águas 
pluviais foi interligada ao sistema de esgotos sanitários, ou se nenhuma ventilação foi 
interligada ao sistema de águas pluviais; 

• Observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no 
projeto e na respectiva Prática de Construção. 

 

18. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - DISPOSIÇÃO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro 
de obras ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o 
Contratante poderá enviar um inspetor devidamente acreditado, para testemunhar os 
métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante 
deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos a inspeção deverá seguir a 
descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 
especificações de materiais e serviços. 
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A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 
basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 

• Verificação da identificação existente conforme solicitada na especificação de 
materiais; 

• Verificação da quantidade da remessa; 

• Verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, 
deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 

• Verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 
material. 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 
rejeitados. 

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo 
deverão ser acondicionados em local seco e coberto. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se a peça que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ela. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar 
cuidadosamente o projeto e verificar sua compatibilidade com o serviço. A montagem deverá 
ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local do serviço. 

 

Dutos de Queda 

Os dutos de queda embutidos em alvenaria deverão ser colocados simultaneamente 
com a sua execução. Deverão ser solidamente assentes na alvenaria, com auxílio de 
braçadeiras de ferro, tomando-se o cuidado de deixar folga nos encaixes entre os tubos, a fim 
de compensar os efeitos de dilatação dos tubos e da movimentação da estrutura da 
edificação. As portinholas serão colocadas conforme indicado em projeto, de modo que 
fiquem perfeitamente adaptadas aos paramentos das paredes. 

 

Equipamentos 

Antes da montagem dos equipamentos, todos os serviços de construção civil, como 
bases de concreto, furos para chaminé e outros deverão estar concluídos. Os equipamentos 
deverão ser montados conforme indicado no projeto. 

 

c. RECEBIMENTO 

 

Os testes para recebimento das instalações serão os de verificação visual quanto ao 
acabamento dos serviços e de funcionamento dos dutos de queda e incinerador. Serão 
verificados também vazamentos de fumaça no incinerador e na chaminé, bem como a 
eficiência da chaminé e dos isolamentos térmicos. 
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2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Instalações de Disposição de Resíduos Sólidos deverá 
atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues, após comprovar que as 
características e qualidade 

• Satisfazem às recomendações contidas nas especificações técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a instalação dos diversos componentes e equipamentos, conferindo se as 
posições correspondem aos determinados em projeto; 

• A fiscalização deverá pedir anuência ao autor do projeto para execução de furos não 
previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações; 

• A fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente os equipamentos do incinerador, 
comprovando com os fornecedores e/ou autor do projeto, o seu funcionamento; 

 

• A fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas 
instalações, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus 
resultados; 

• Observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no 
projeto na respectiva Prática de Construção. 

 

19.  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local do 
serviço por processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, por 
meio de ensaios, a critério do Contratante. Neste caso, o fornecedor deverá avisar com 
antecedência a data em que a inspeção poderá ser realizada. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a 
discriminação constante da nota fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de 
compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e 
serviços. 
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Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de compra, 
deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos 
constituir-se-á, basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir: 

• Conferir as quantidades; 

• Verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito estado, 
sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras; 

• Designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em 
consideração os tipos de materiais, como segue: 

• Estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, 
luminárias, reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros; 

• Estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), 
cabos em bobinas e para uso externo ou subterrâneo. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 

Entrada e Medição de Energia 

Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues completos, com a 
ligação definitiva à rede pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da 
concessionária de energia elétrica local. 

A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos padrões de 
concessionária de energia elétrica local. A Contratada terá a responsabilidade de manter com 
a concessionária os entendimentos necessários à aprovação da instalação e à ligação da 
energia elétrica. 

As emendas dos condutores serão efetuadas por conectores apropriados; as ligações 
às chaves serão feitas com a utilização de terminais de pressão ou compressão. 

Onde houver tráfego de veículos sobre a entrada subterrânea, deverão ser tomadas 
precauções para que a tubulação não seja danificada; as caixas de passagem de rede 
deverão ter tampas de ferro fundido, do tipo pesado. 

 

Instalação de Eletrodutos 

 

Corte 

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, 
conforme disposição da NBR 5410. 

 

Dobramento 

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR 
5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou equivalente 
a 270º, conforme disposição da NBR 5410. 

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem 
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno. 
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O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes 
procedimentos: 

• Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da 
curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades; 

• Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provido de 
punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto 
com areia e serragem; após adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente 
na peça, vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao primeiro; 

• Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por tempo 
suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume 
do líquido serão os estritamente necessários à operação; 

• Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de 
madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) 
igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da 
curva; o resfriamento da peça deve ser natural. 

 

Roscas 

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte deverá ser 
feito aplicando as ferramentas na sequência correta e, no caso de cossinetes, com ajuste 
progressivo. 

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a 
execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas 
para a eliminação de rebarbas. 

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas 
ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto. 

 

Conexões e Tampões 

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões 
apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície 
interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim 
de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade elétrica 
do sistema 

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de 
passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas 
proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos de 
reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em ambas as 
extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG. 

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema de 
aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com declividade 
mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem. Nas travessias 
de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com face superior situada, 
no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo. 

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da armadura 
inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a penetração de 
nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os eletrodutos nas peças 
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estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não suportarem esforços não 
previstos, conforme disposição da NBR 5410. 

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de passagens, 
uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, permanecendo livre. 
Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a utilização de uma luva sem rosca 
do mesmo material do duto para permitir o seu livre deslizamento. 

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem executados 
os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas por meio de buchas 
e arruelas rosqueadas. 

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de 
mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que o 
diâmetro interno do eletroduto. 

 

Eletrodutos Flexíveis 

As curvas nos tubos metálicos flexíveis não deverão causar deformações ou redução 
do diâmetro interno, nem produzir aberturas entre as espiras metálicas de que são constituídos. 
O raio de qualquer curva em tubo metálico flexível não poderá ser inferior a 12 vezes o diâmetro 
interno do tubo. 

A fixação dos tubos metálicos flexíveis não embutidos será feita por suportes ou 
braçadeiras com espaçamento não superior a 30 cm. Os tubos metálicos flexíveis serão fixados 
às caixas por meio de peças conectadas à caixa, através de buchas e arruelas, prendendo os 
tubos por pressão do parafuso. Não serão permitidas emendas em tubos flexíveis, formando 
trechos contínuos de caixa a caixa. 

 

Eletrodutos Expostos 

As extremidades dos eletrodutos, quando não rosqueadas diretamente em caixas ou 
conexões, deverão ser providas de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possível, 
deverão ser reunidas em um conjunto. 

As uniões deverão ser convenientemente montadas, garantindo não só o alinhamento, 
mas também o espaçamento correto, de modo a permitir o rosqueamento da parte móvel 
sem esforços. A parte móvel da união deverá ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. 
Em lances horizontais ou verticais superiores a 10 m deverão ser previstas juntas de dilatação 
nos eletrodutos. 

 

Caixas e Conduletes 

Deverão ser utilizadas caixas: 

• Nos pontos de entrada e saída dos condutores; 

• Nos pontos de emenda ou derivação dos condutores; 

• Nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos; 

• Nas divisões dos eletrodutos; 

• Em cada trecho contínuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a passagem 
ou substituição de condutores. 
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Poderão ser usados conduletes: 

• Nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação; 

• Nas divisões dos eletrodutos. 

 

Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte forma, 
quando não indicadas nas especificações ou no projeto: 

• Octogonais de fundo móvel, nas lajes, para pontos de luz; 

• Octogonais estampadas, com 75 x 75 mm (3" x 3"), entre lados paralelos, nos extremos 
dos ramais de distribuição; 

• Retangulares estampadas, com 100 x 50 mm (4" x 2"), para pontos e tomadas ou 
interruptores em número igual ou inferior a 3; 

• Quadradas estampadas, com 100 x 100 mm (4" x 4"), para caixas de passagem ou para 
conjunto de tomadas e interruptores em número superior a 3. 

 

As caixas a serem embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas às formas. 
Somente poderão ser removidos os discos das caixas nos furos destinados a receber ligação de 
eletrodutos. As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria; 
serão niveladas e aprumadas de modo a não provocar excessiva profundidade depois do 
revestimento. 

As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas a pontos 
dos condutos por meio de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma 
ligação perfeita e de boa condutibilidade entre todos os condutos e respectivas caixas; 
deverão também ser providas de tampas apropriadas, com espaço suficiente para que os 
condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as 
tampas. 

As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que 
completem a montagem desses dispositivos. As caixas de tomadas e interruptores de 100 x 50 
mm (4"x2") serão montadas com o lado menor paralelo ao plano do piso. 

As caixas com equipamentos, para instalação aparente, deverão seguir as indicações 
de projeto. As caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas de acordo com as 
indicações do projeto, ou, se este for omisso, em posição adequada, a critério da Fiscalização. 
As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a 
apresentar uniformidade no seu conjunto. 

 

Enfiação 

Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600V ou mais e que 
tenham proteção resistente à abrasão. 

 

A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos seguintes serviços: 

• Telhado ou impermeabilização de cobertura; 

• Revestimento de argamassa; 

• Colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração de chuva; 
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• Pavimentação que leve argamassa. 

 

Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela 
passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiação, 
poderão ser usados lubrificantes como talco, parafina ou vaselina industrial. Para auxiliar a 
enfiação poderão ser usados fios ou fitas metálicas. 

As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida 
a enfiação de condutores emendados, conforme disposição da NBR 5410. O isolamento das 
emendas e derivações deverá ter, no mínimo, características equivalentes às dos condutores 
utilizados. 

A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão 
ser seguidas as prescrições abaixo: 

• Limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas; 

• Para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita isolante 
formar espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor; 

• Executar todas as emendas dentro das caixas. 

 

Nas tubulações de pisos, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento. Todos os 
condutores de um mesmo circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto. 

Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior 
do eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na 
saída do eletroduto, e não aplicar esforços nos terminais. 

 

Cabos 

 

Instalação de Cabos 

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de 
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça 
necessário. 

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão ou 
luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, 
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície uniforme, 
sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante adesiva. A 
espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do 
condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão ser executadas 
conforme recomendações do fabricante. 

Circuito de áudio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de 
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões 
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não deverão 
ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo estritamente necessário 
à execução de emendas, junções ou terminais. 

 

Instalação de Cabos em Linhas Subterrâneas 
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Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no solo, 
devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado a fogo 
dotados de proteção contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem proteção 
mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempo. 

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou 
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou 
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso acabado, ou até 
atingirem a caixa protetora do terminal. 

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a 
esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores. 
Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto. 

 

Instalação de Cabos em Linhas Aéreas 

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser 
empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores 
apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não 
excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário. 

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior instalação interna de uma 
edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de 
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de 
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com 
condutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o 
emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que 
possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores. 

 

Instalação de Cabos em Dutos e Eletrodutos 

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e 
eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou 
parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à 
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados talco 
industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de graxas. 

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção. Não 
serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos. 

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer 
aos seguintes critérios: 

• cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm², terão as pontas dos 
condutores previamente endurecidas com soldas de estanho; 

• condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda, por 
conectores de pressão ou terminais de aperto. 

 

Instalação de Cabos em Bandejas e Canaletas 

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois, depositados 
sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em lances horizontais 
deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos singelos em lances 
horizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em lances verticais deverão ter 
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fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, 
sem sobreposição. 

 

Aterramento e Proteção contra Descargas Atmosféricas 

 Aterramento 

As malhas de aterramento deverão ser executadas de acordo com os detalhes do 
projeto. Não será permitido o uso de cabos que tenham quaisquer de seus fios partidos. 

Todas as ligações mecânicas não acessíveis devem ser feitas pelo processo de solda 
exotérmica. Todas as ligações aparafusadas, onde permitidas, devem ser feitas por conectores 
de bronze com porcas, parafusos e arruelas de material não corrosível. 

 

Para-raios 

A montagem dos para-raios deverá ser feita de acordo com os detalhes indicados no 
projeto e as informações do fabricante. As conexões exotérmicas entre as hastes de 
aterramento e os cabos de descida dos para-raios deverão ser feitas limpando-se previamente 
os condutores e hastes e aterramento com uma escova de aço, a fim de serem retiradas as 
impurezas e a oxidação do cobre. 

Na instalação do cabo de descida dos para-raios deverão ser evitadas curvas menores 
que 90º. A descida do cabo deverá ser a mais curta possível, e deverá ficar afastada de locais 
contendo materiais inflamáveis. 

 

Montagem de Quadros de Distribuição 

Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e ser 
nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente alinhados 
e dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado. 

Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre base no 
piso, através de chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita 
fixação. 

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas 
roscadas. Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os 
equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior ao 
da tabela 51 da NBR 5410. 

 

Barramentos 

Os barramentos indicados no projeto serão constituídos por peças rígidas de cobre 
eletrolítico nu, cujas diferentes fases serão identificadas por cores convencionais: verde, 
amarelo e violeta, conforme a NBR 5410. Os barramentos deverão ser firmemente fixados sobre 
isoladores. 

A instalação de barramentos blindados pré-fabricados deverá ser efetuada conforme 
instruções do fabricante. Na travessia de lajes e paredes deverão ser previstas aberturas de 
passagem, com dimensões que permitam folga suficiente para a livre dilatação do duto. 

 

c. Recebimento 
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Generalidades 

O recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos 
materiais, dos equipamentos e da execução dos serviços pela Fiscalização. Além disso, as 
instalações elétricas somente poderão ser recebidas quando entregues em perfeitas 
condições de funcionamento, comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de 
concessionária de energia local. 

As instalações elétricas só poderão ser executadas com material e equipamentos 
examinados e aprovados pela Fiscalização. A execução deverá ser inspecionada durante 
todas as fases de execução, bem como após a conclusão, para comprovar o cumprimento 
das exigências do contrato e desta Prática. 

Eventuais alterações em relação ao projeto somente poderão ser aceitas se aprovadas 
pela Fiscalização e notificadas ao autor do projeto. A aprovação acima referida não isentará 
a Contratada de sua responsabilidade. 

 

Verificação Final das Instalações 

A Fiscalização efetuará a inspeção de recebimento das instalações, conforme 
prescrição do capítulo 7 da NBR 5410. Serão examinados todos os materiais, aparelhos e 
equipamentos instalados, no que se refere às especificações e perfeito estado. 

Será verificada a instalação dos condutores no que se refere a bitolas, aperto dos 
terminais e resistência de isolamento, cujo valor deverá seguir a tabela 81 do anexo J da NBR 
5410. 

Será também conferido se todos os condutores do mesmo circuito (fases, neutro e terra) 
foram colocados no mesmo eletroduto. Será verificado o sistema de iluminação e tomadas no 
que se refere a localização, fixações, acendimentos das lâmpadas e energização das 
tomadas. 

Serão verificados os quadros de distribuição quanto à operação dos disjuntores, aperto 
dos terminais dos condutores, proteção contra contatos diretos e funcionamento de todos os 
circuitos com carga total; também serão conferidas as etiquetas de identificação dos circuitos, 
a placa de identificação do quadro, observada a facilidade de abertura e fechamento da 
porta, bem como o funcionamento do trinco e fechadura. 

Será examinado o funcionamento de todos os aparelhos fixos e dos motores, 
observando o seu sentido de rotação e as condições de ajuste dos dispositivos de proteção. 
Serão verificados a instalação dos para-raios, as conexões das hastes com os cabos de 
descida, o caminhamento dos cabos de descida e suas conexões com a rede de terra. 

Será examinada a rede de terra para verificação do aperto das conexões, quando 
acessíveis, sendo feita a medição da resistência de aterramento. Será examinada a montagem 
da subestação para verificar: 

• Fixação dos equipamentos; 

• Espaçamentos e isolamento entre fases e entre fases e terra; 

• Condições e ajustes dos dispositivos de proteção; 

• Existência de esquemas, placas de advertência de perigo, proibição de entrada a 
pessoas não autorizadas e outros avisos; 
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• Aperto das conexões dos terminais dos equipamentos e dos condutores de 
aterramento; 

• Operação mecânica e funcionamento dos intertravamentos mecânicos e elétricos; 

• Facilidade de abertura e fechamento da porta e funcionamento do trinco e fechadura. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Instalações Elétricas deverá atender também às seguintes 
Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão - Procedimento 

NBR 5414 - Execução de Instalações Elétricas de Alta Tensão - Procedimento 

NBR 5419 - Proteção de Estruturas contra Descargas Elétricas Atmosféricas Procedimento 

NBR 6414 - Rosca Withworth Gás - Padronização; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais entregues, após comprovar que as características e 
qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações técnicas e no 
projeto; 

• Acompanhar a execução dos serviços, observando se são respeitadas todas as 
recomendações e exigências contidas no projeto e nas Práticas de Construção; 

• Comprovar a colocação de buchas e arruelas nos conduítes e caixas; 

• Verificar a posição certa das caixas de passagem indicadas no projeto e se faceiam a 
superfície de acabamento previsto para paredes e pisos; 

• Exigir a colocação de fios de arame galvanizado nas tubulações em que os cabos serão 
passados posteriormente; 

• Acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações, analisando se 
necessário como auxílio do autor do projeto, os seus resultados; 

• Inspecionar visualmente e submeter aos diversos ensaios antes da instalação ser posta 
em serviço, certificando-se assim da conformidade dos componentes e instalações 
com as exigências das respectivas normas e práticas; 

• Receber as instalações elétricas, com entrega do certificado de aceitação final, após 
o término do período experimental e aprovação de todos os ensaios e inspeções. 
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20.  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS - TELEFONIA 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICAS MÍNIMAS E OBRIGATÓRIAS DOS MATERIAIS DE REDE 
LOGICA. 

Todos os materiais necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela empresa 
contratada, sendo obrigatório à apresentação de catálogos ou folhas técnicas do fabricante 
do sistema de cabeamento estruturado para a comprovação das características dos produtos, 
marca e modelo, para cada um dos itens a seguir especificados.  

 

Todos os produtos de conectividade e acomodação dos equipamentos de rede (patch 
panels, tomadas, patch cords, distribuidores ópticos, cordões ópticos, racks, organizadores 
horizontais e verticais) devem ser de um mesmo fabricante. O fabricante dos cabos deve ser o 
mesmo fabricante dos elementos de conectividade ou deve ser uma marca homologada pelo 
mesmo que permita que o canal tenha uma performance compatível com os requisitos das 
normas ANSI/TIA/EIA 568-C e ISO/IEC 11801 e que possibilite ao instalador fornecer uma garantia 
de no mínimo 20 anos do fabricante. 

 

b. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

O recebimento dos materiais e equipamentos será efetuado em duas fases distintas: na 
fábrica e no local do serviço. 

O recebimento na fábrica consistirá na comprovação das características construtivas e 
de desempenho técnico do material ou equipamento discriminados na oferta do produto, que, 
por sua vez, deverá ser equivalente às especificações técnicas. 

O recebimento no local do serviço consistirá na verificação visual dos dados 
característicos indicados nas guias de remessa ou nota fiscal e das condições físicas do material 
ou equipamento. 

Todos os equipamentos serão recebidos na fábrica e no local do serviço, exceto por 
indicação contrária expressa do Contratante. Os materiais de instalação, como eletrodutos, 
caixas e acessórios, só poderão ter o seu recebimento efetuado no local do serviço. 

Os materiais de instalação poderão, a critério do Contratante, ser examinados na 
fábrica, por amostragem, ou poderão ser exigidos os relatórios de controle de qualidade do 
fabricante. 

 

Recebimento na Fábrica 

Recomenda-se a prévia aprovação de todos os materiais e equipamentos na fábrica, 
a fim de evitar devoluções, bem como atrasos e acréscimos de custos. 

O recebimento na fábrica não eximirá o fabricante da responsabilidade sobre o 
desempenho do equipamento instalado. Quando exigido e onde possível, serão efetuadas 
simulações de operação do equipamento na fábrica. 
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Para o recebimento na fábrica, o fabricante deverá, previamente, fornecer ao 
Contratante o cronograma da fabricação e testes. Será permitido ao Contratante, a qualquer 
tempo, efetuar visitas ao fabricante para acompanhamento da fabricação do equipamento. 

O Contratante entregará ao fabricante, previamente, o roteiro dos testes de aceitação 
do equipamento. O recebimento do material na fábrica incluirá também a verificação da 
embalagem para transporte. 

 

Recebimento no local do serviço 

O recebimento dos materiais e equipamentos no serviço será efetuado obedecendo 
às seguintes diretrizes: 

• A inspeção dos equipamentos e materiais será apenas visual, verificando suas 
condições físicas, como, por exemplo, estado da pintura, amassaduras, trincas e outras; 

• As quantidades de materiais e equipamentos serão verificadas com a nota fiscal ou 
guia de remessa; 

• Deverão ser verificados os dados de tipo ou de placa, quando for o caso, impressos nos 
equipamentos e materiais; 

• Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições do pedido de compra 
serão rejeitados. 

 

Estocagem 

A estocagem dos materiais seguirá as recomendações da NBR2002. As áreas de 
estocagem serão definidas em locais abrigados ou ao tempo, levando em consideração o tipo 
de material ou equipamento, como segue: 

 

Estocagem em Locais Abrigados 

Serão estocados em locais secos e abrigados os materiais sujeitos à oxidação, ação de 
chuvas e umidade. Os materiais miúdos serão convenientemente separados e estocados em 
locais abrigados. 

 

Estocagem ao Tempo 

Somente os materiais imunes à ação do tempo, tais como eletrodutos de PVC e peças 
galvanizadas a fogo, bobinas de cabos para uso externo e outros, serão estocados ao tempo. 

 

c. PROCESSO EXECUTIVO 

 

Cabo de Entrada 

A concessionária só será responsável pelo projeto e interligação do cabo de entrada, 
que interligará a rede telefônica da edificação à sua rede externa. 

A rede telefônica interna e de entrada da edificação, compreendendo a tubulação, a 
cabeamento, a fiação e a instalação de tomadas, deverá ser executada sob responsabilidade 
da Contratada, de conformidade com as recomendações estabelecidas pela Telebrás. 
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Rede de Tubulação 

Os dutos somente poderão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, retirando 
cuidadosamente as rebarbas deixadas nas operações de corte ou de abertura de novas 
roscas. As extremidades dos dutos, quer sejam internos ou externos, embutidos ou não, serão 
protegidas por buchas. 

A junção dos dutos será feita de modo a permitir e manter, permanentemente, o 
alinhamento e a estanqueidade. Antes da confecção de emendas, verificar-se-á se os dutos e 
luvas estão limpos. 

O aperto entre os dutos e a luva será realizado com auxílio de uma chave para tubo, 
até que as pontas se toquem no interior da luva. 

No caso de dutos de PVC rígido, estes serão emendados através de luvas atarraxadas 
em ambas as extremidades a serem conectadas. Estas serão introduzidas na luva até se 
tocarem, para assegurar a continuidade interna da instalação. 

Os dutos, sempre que possível, serão assentados em linha reta. Não poderão ser feitas 
curvas nos tubos rígidos, utilizando, quando necessário, curvas pré-fabricadas. As curvas serão 
de padrão comercial e escolhidas de acordo com o diâmetro do duto empregado. 

Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto armado serão colocados sobre os 
vergalhões da armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para 
impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação de concreto nas fôrmas. A 
colocação de tubulação embutida nas peças estruturais de concreto armado será feita de 
modo que os dutos não suportem esforços não previstos, conforme disposição da Norma NBR 
5410. 

Os comprimentos máximos admitidos para as tubulações serão os recomendados pela 
Telebrás. Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, 
permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a utilização de 
uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre deslizamento. 

Os dutos aparentes serão instalados, sustentados por braçadeiras fixadas nas paredes, 
a cada dois metros. Em todos os lances de tubulação serão passados arames-guia de aço 
galvanizado de 1,65 mm de diâmetro, que ficarão dentro das tubulações, presos nas buchas 
de vedação, até a sua utilização para puxamento dos cabos. Estes arames correrão 
livremente. 

 

Caixas de Passagem, Distribuição e Distribuição Geral 

 

Todas as caixas deverão situar-se em recintos secos, abrigados e seguros, de fácil 
acesso e em áreas de uso comum da edificação. Não poderão ser localizadas nas áreas 
fechadas de escadas. A fixação dos dutos nas caixas será feita por meio de arruelas e buchas 
de proteção. Os dutos não poderão ter saliências maiores que a altura da arruela mais a bucha 
de proteção. Quando da instalação de tubulação aparente, as caixas de passagem serão 
convenientemente fixadas na parede. 

 

Caixas Subterrâneas 

As caixas subterrâneas obedecerão aos processos construtivos indicados na Norma NBR 
5410 e nas Práticas Telebrás. A entrada e saída dos dutos nas caixas de distribuição, passagem 
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e distribuição geral somente poderão ser feitas nas extremidades superior e inferior das caixas. 
A entrada dos dutos nos cubículos do poço de elevação somente poderá ser feita no piso. 

 

Caixas de Saída 

As caixas de saída (de parede) para telefones de mesa e de parede serão instaladas 
nas alturas (em relação ao piso) recomendadas pela Telebrás. 

 

Dutos Retangulares de Piso e Caixas de Saída de Derivação 

Os dutos retangulares somente serão cortados perpendicularmente a seu eixo, retirando 
cuidadosamente todas as rebarbas deixadas na operação de corte. Os dutos retangulares 
serão emendados utilizando junções niveladoras, de forma a garantir uma resistência 
mecânica equivalente à dos dutos sem emendas, uma vedação adequada para impedir a 
entrada de argamassa ou nata de concreto e, também, manter a continuidade e regularidade 
da superfície interna. 

Os dutos, quando interligados às caixas de distribuição, serão terminados nestas por 
meio de luvas de acabamento. Os dutos retangulares serão instalados de tal modo que as 
tampas a serem colocadas nos orifícios dos dutos não conectados às caixas de saída sejam 
niveladas com o piso. 

As caixas de derivação serão instaladas também de modo a que sua parte superior seja 
nivelada com o piso. Os finais dos dutos retangulares do piso, como também as terminações 
das caixas de derivação não utilizadas, serão vedados com terminais de fechamento, de forma 
a impedir a entrada de argamassa ou nata de concreto. 

 

Acessórios para Entrada Aérea 

No caso de utilização de poste acesso, será utilizado o isolador de porcelana preso por 
braçadeira. Para entrada direta em fachadas de edifícios poderão ser utilizados âncora, 
isolador de porcelana ou olhal para chumbar em parede. 

Quando da entrada aérea, observar-se-ão as alturas mínimas recomendadas pelas 
Práticas Telebrás. 

Se o cabo telefônico descer pelo poste de acesso, será utilizado um tubo de aço, 
instalado a seu lado, preso por arames. Na ponta superior deste tubo será instalado um 
cabeçote de alumínio para evitar entrada de água pela tubulação. 

 

Poço de Elevação 

Os poços de elevação deverão ser constituídos por uma série de cubículos dispostos 
verticalmente, com a altura de cada um deles correspondendo ao pé direito dos andares. 
Serão interligados entre si, através de duas aberturas quadradas na laje de cada andar, 
medindo 0,30 m x 0,30 m, executadas junto às paredes laterais dos cubículos. Estas aberturas, 
quando não utilizadas, serão vedadas com material termo isolante removível. 

As portas dos cubículos corresponderão à sua largura, podendo ter uma ou duas folhas, 
abrindo para fora e possuindo fechadura. Os cubículos serão equipados com painéis de 
madeira centralizados na parede do fundo. A saída dos dutos nos poços de elevação será feita 
somente pelo piso, encostada na parede do fundo do cubículo. 
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Rede de Cabos e Fios 

 

Puxamento de Cabos e Fios 

No puxamento de cabos e fios em dutos, não serão utilizados lubrificantes orgânicos; 
somente grafite ou talco. O puxamento dos cabos e fios será efetuado manualmente, utilizando 
alça de guia e roldanas, com diâmetro pelo menos três vezes superior ao diâmetro do cabo ou 
grupo de cabos, ou pela amarração do cabo ou fio em pedaço de tubo. 

Os cabos e fios serão puxados, continua e lentamente, evitando esforços bruscos que 
possam danificá-los ou soltá-los. A amarração do cabo à alça-guia e roldanas será efetuada 
na seguinte sequência: 

• Remover aproximadamente 25 cm de capa e enfaixamento da extremidade do cabo, 
deixando os condutores livres; 

• Passar cada grupo de condutores pela alça-guia e roldana e dobrá-los numa distância 
conveniente a que as pontas dos condutores sobre passem a parte encapada do 
cabo; 

• Juntar os grupos de condutores em torno do cabo e fazer uma amarração com arame 
de aço. 

Em poços de elevação a operação será efetuada simplesmente passando o cabo de 
cima para baixo. 

 

Fixação dos Cabos 

Em instalações aparentes verticais, a fixação dos cabos será feita por braçadeiras 
espaçadas de 50 cm. Em trechos curvos, as braçadeiras serão fixadas no início e no fim de 
cada curva. Em trechos curvos, serão adotados os raios mínimos de curvatura recomendados 
pelas Normas Telebrás. 

 

Emendas 

As emendas em cabos e fios somente poderão ser feitas em caixas de passagem. Em 
nenhum caso serão permitidas emendas no interior de dutos. As emendas de cabos e fios serão 
executadas nos casos estritamente necessários, onde o comprimento da ligação for superior 
ao lance máximo de acondicionamento fornecido pelo fabricante. 

 

Blocos Terminais 

Os blocos terminais serão fixados diretamente sobre a prancha de madeira no fundo 
da caixa de distribuição geral, quando a capacidade do cabo de entrada e de saída for de 
dez ou vinte pares. Quando a capacidade do cabo de entrada e de saída for superior a vinte 
pares, os blocos terminais serão instalados por meio de canaletas-suporte. 

Nas caixas de distribuição geral, os blocos terminais para ligação dos cabos de entrada 
serão fixados na sua parte superior, e os de saída na parte inferior. 

Nas caixas de distribuição geral serão instalados anéis-guia com rosca soberba, ao lado 
de cada fileira de blocos. Nas caixas de distribuição, as canaletas serão instaladas com blocos 
BLI-10, em seu centro. 
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Centrais Telefônicas 

 

A montagem e a colocação em operação das centrais telefônicas será, 
preferencialmente, efetuada pelo fabricante ou sob sua supervisão. Antes da colocação do 
sistema em operação, verificar se foram atendidas as condições ambientais de operação 
indicadas nas especificações dos equipamentos. A montagem das centrais telefônicas 
obedecerá rigorosamente às informações de interface com o restante do sistema, indicadas 
no projeto executivo. 

 

d. Recebimento das Instalações 

 

O recebimento das instalações será efetuado através da inspeção visual de todas as 
instalações e da comprovação da operação do sistema. A inspeção visual de todas as 
instalações será efetuada com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços executados e a 
integridade de todo o material instalado. 

Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos, quando for o caso: 

• Instalação e montagem dos componentes mecânicos, tais como eletrodutos, bandejas 
para cabos, braçadeiras, caixas, blocos terminais e quaisquer outros dispositivos 
utilizados; 

• Verificação da fiação e emendas na caixa de passagem ou caixa de distribuição e 
painéis, com o objetivo de verificar se os requisitos constantes desta Prática foram 
atendidos. 

Para aceitação das instalações do sistema de telefonia, em seus diversos trechos, serão 
realizados, no mínimo, os testes recomendados, onde aplicáveis, cap. 7 da Norma NBR 5410 e 
Normas Telebrás. 

A Contratada terá a responsabilidade de providenciar junto à concessionária a 
aprovação e liberação dos serviços, de conformidade com os requisitos por ela exigidos. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Instalações de Telefonia deverá atender também às 
seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão - Procedimento 

NBR 2002 - Formulários Contínuos. Propriedades físicas, Acondicionamento e Transporte; 

• Sistema de Práticas Telebrás: 

235.510.600 - Projeto de Redes Telefônicas em Edifícios 

 235.510.614 - Procedimento de Projeto - Tubulações Telefônicas em Edifícios; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 



 
            

 
 

 
 
 

98 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais entregues no local do serviço, após comprovar que as 
características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações 
técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a execução dos serviços, observando se são respeitadas todas as 
recomendações e exigências contidas no projeto e nas Práticas de Construção; 

• Comprovar a colocação de buchas e arruelas nos conduítes e caixas; 

• Verificar a posição certa das caixas indicadas no projeto e se faceiam a superfície de 
acabamento previsto para paredes e pisos; 

• Exigir a colocação de fios de arame galvanizado nas tubulações em que os cabos serão 
passados posteriormente; 

• Acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações, analisando se 
necessário como auxílio do autor do projeto, os seus resultados; 

• Efetuar a aceitação dos serviços de instalação do sistema em duas etapas: a primeira 
(provisória) ocorrerá após a entrega, em operação aprovada, dos equipamentos, 
tendo sido realizados a contento todos os testes necessários; e a segunda (final), 
efetuada após a operação experimental, por prazo estipulado no contrato de 
fornecimento; 

• Receber o sistema de telefonia, com entrega do certificado de aceitação final, após o 
término do período experimental e corrigidas as eventuais falhas ocorridas e após a 
entrega de manual de manutenção. 

 

21.  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS - CIRCUITO FECHADO DE TV 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

a. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICAS MÍNIMAS E OBRIGATÓRIAS DOS MATERIAIS DE REDE 
LOGICA. 

Todos os materiais necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela empresa 
contratada, sendo obrigatório à apresentação de catálogos ou folhas técnicas do fabricante 
do sistema de cabeamento estruturado para a comprovação das características dos produtos, 
marca e modelo, para cada um dos itens a seguir especificados.  

 

Todos os produtos de conectividade e acomodação dos equipamentos de rede (patch 
panels, tomadas, patch cords, distribuidores ópticos, cordões ópticos, racks, organizadores 
horizontais e verticais) devem ser de um mesmo fabricante. O fabricante dos cabos deve ser o 
mesmo fabricante dos elementos de conectividade ou deve ser uma marca homologada pelo 
mesmo que permita que o canal tenha uma performance compatível com os requisitos das 
normas ANSI/TIA/EIA 568-C e ISO/IEC 11801 e que possibilite ao instalador fornecer uma garantia 
de no mínimo 20 anos do fabricante. 
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b. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

O recebimento dos materiais e equipamentos será efetuado em duas fases distintas: na 
fábrica e no local do serviço. 

O recebimento na fábrica consistirá na comprovação das características construtivas e 
de desempenho técnico do material ou equipamento discriminados na oferta do produto, que, 
por sua vez, deverá ser equivalente às especificações técnicas. 

O recebimento no local do serviço consistirá na verificação visual dos dados 
característicos indicados nas guias de remessa ou nota fiscal e das condições físicas do material 
ou equipamento. 

Todos os equipamentos serão recebidos na fábrica e no local do serviço, exceto por 
indicação contrária expressa do Contratante. Os materiais de instalação, como eletrodutos, 
caixas e acessórios, só poderão ter o seu recebimento efetuado no local do serviço. 

Os materiais de instalação poderão, a critério do Contratante, ser examinados na 
fábrica, por amostragem, ou poderão ser exigidos os relatórios de controle de qualidade do 
fabricante. 

Recebimento na Fábrica 

Recomenda-se a prévia aprovação de todos os materiais e equipamentos na fábrica, 
a fim de evitar devoluções, bem como atrasos e acréscimos de custos. 

O recebimento na fábrica não eximirá o fabricante da responsabilidade sobre o 
desempenho do equipamento instalado. Quando exigido e onde possível, serão efetuadas 
simulações de operação do equipamento na fábrica. 

Para o recebimento na fábrica, o fabricante deverá, previamente, fornecer ao 
Contratante o cronograma da fabricação e testes. Será permitido ao Contratante, a qualquer 
tempo, efetuar visitas ao fabricante para acompanhamento da fabricação do equipamento. 

 O Contratante entregará ao fabricante, previamente, o roteiro dos testes de aceitação 
do equipamento. O recebimento do material na fábrica incluirá também a verificação da sua 
embalagem para transporte. 

 

Recebimento no local do serviço 

O recebimento dos materiais e equipamentos no local do serviço será efetuado 
obedecendo às seguintes diretrizes: 

• A inspeção dos equipamentos e materiais será apenas visual, verificando suas 
condições físicas, como, por exemplo, estado da pintura, amassaduras, trincas e outras; 

• As quantidades de materiais e equipamentos serão verificadas com a nota fiscal ou 
guia de remessa; 

• Deverão ser verificados os dados de tipo ou de placa, quando for o caso, impressos nos 
equipamentos e materiais; 

• Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições do pedido de compra 
serão rejeitados. 

 

Estocagem 
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A estocagem dos materiais seguirá as recomendações da NBR 2002. As áreas de 
estocagem serão definidas em locais abrigados ou ao tempo, levando em consideração o tipo 
de material ou equipamento, como segue: 

 

Estocagem em Locais Abrigados 

Serão estocados em locais secos e abrigados os materiais sujeitos à oxidação, ação de 
chuvas e umidade. Os materiais miúdos serão convenientemente separados e estocados em 
locais abrigados. 

 

Estocagem ao Tempo 

Somente os materiais imunes à ação do tempo, tais como eletrodutos de PVC e peças 
galvanizadas a fogo, bobinas de cabos para uso externo e outros, serão estocados ao tempo. 

 

c. PROCESSO EXECUTIVO 

Rede de Tubulação 

Os dutos somente poderão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, retirando 
cuidadosamente as rebarbas deixadas nas operações de corte ou de abertura de novas 
roscas. As extremidades dos dutos, quer sejam internos ou externos, embutidos ou não, serão 
protegidas por buchas. 

A junção dos dutos será feita de modo a permitir e manter, permanentemente, o 
alinhamento e a estanqueidade. Antes da confecção de emendas, verificar-se-á se os dutos e 
luvas estão limpos. 

 O aperto entre os dutos e a luva far-se-á com auxílio de uma chave para tubo, até que 
as pontas se toquem no interior da luva. 

No caso de dutos de PVC rígido, estes serão emendados através de luvas atarraxadas 
em ambas as extremidades a serem conectadas. Estas serão introduzidas na luva até se 
tocarem, para assegurar a continuidade interna da instalação. Os dutos, sempre que possível, 
serão assentados em linha reta. 

Não poderão ser feitas curvas nos tubos rígidos, utilizando, quando necessário, curvas 
pré-fabricadas. As curvas serão de padrão comercial e escolhidas de acordo com o diâmetro 
do duto empregado. 

Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto armado serão colocados sobre os 
vergalhões da armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para 
impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação de concreto nas fôrmas. A 
colocação de tubulação embutida nas peças estruturais de concreto armado será feita de 
modo que os dutos não suportem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410. 

Os comprimentos máximos admitidos para as tubulações serão os recomendados pela 
NBR 5410. Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagem, uma de cada lado. Numa das caixas, o duto não será fixado, ficando livre. Outros 
recursos poderão ser usados, como, por exemplo, a utilização de uma luva sem rosca do 
mesmo material dos dutos, para permitir o seu livre deslizamento. 

Os dutos aparentes serão instalados, sustentados por braçadeiras fixadas nas paredes, 
a cada dois metros. Em todos os lances de tubulação serão passados arames-guia de aço 
galvanizado de 1,65 mm de diâmetro, que ficarão dentro das tubulações, presos nas buchas 
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de vedação, até a sua utilização para puxamento dos cabos. Estes arames correrão 
livremente. 

 

Caixas de Passagem 

Todas as caixas deverão situar-se em recintos secos, abrigados e seguros, de fácil 
acesso e em áreas de uso comum da edificação. Não poderão ser localizadas nas áreas 
fechadas de escadas. A fixação dos dutos nas caixas será feita por meio de arruelas e buchas 
de proteção. Os dutos não poderão ter saliências maiores que a altura da arruela mais a bucha 
de proteção. Quando da instalação de tubulação aparente, as caixas de passagem serão 
convenientemente fixadas na parede. 

 

Caixas Subterrâneas 

As caixas subterrâneas obedecerão aos processos construtivos indicados na Norma
 NBR 5410. 

 

Rede de Cabos e Fios 

 

Puxamento de Cabos e Fios 

No puxamento de cabos e fios em dutos, não serão utilizados lubrificantes orgânicos; 
somente grafite ou talco. 

 O puxamento dos cabos e fios será efetuado manualmente, utilizando alça de guia e 
roldanas, com diâmetro pelo menos três vezes superior ao diâmetro do cabo ou grupo de 
cabos, ou pela amarração do cabo ou fio em pedaço de tubo. Os cabos e fios serão puxados, 
continua e lentamente, evitando esforços bruscos que possam danificá-los ou soltá-los. 

 

Fixação dos Cabos 

Em instalações aparentes verticais, a fixação dos cabos será feita por braçadeiras 
espaçadas de 50 cm. Em trechos curvos, as braçadeiras serão fixadas no início e no fim de 
cada curva. Em trechos curvos, observar-se-ão os raios mínimos de curvatura recomendados 
pela Norma NBR 5410. 

 

Emendas 

As emendas em cabos e fios somente poderão ser feitas em caixas de passagem. Em 
nenhum caso serão permitidas emendas no interior de dutos. As emendas de cabos e fios serão 
executadas nos casos estritamente necessários, onde o comprimento da ligação for superior 
ao lance máximo de acondicionamento fornecido pelo fabricante. 

 

Câmaras 

As câmaras serão instaladas obedecendo rigorosamente às posições indicadas nas 
plantas de distribuição do projeto executivo. Para a fixação das câmeras, observar-se-ão os 
detalhes de instalação do projeto executivo. A instalação desses equipamentos será efetuada 
por firma especializada, ou, preferencialmente, pelo próprio fabricante ou sob a supervisão 
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deste. As modificações introduzidas por eventuais problemas no serviço só poderão ser 
executadas através da expressa anuência do Contratante. 

 

Central de Monitores 

A instalação da central de monitores será efetuada, necessariamente, pelo fabricante 
ou sob a supervisão deste. A instalação seguirá rigorosamente os detalhes indicados nos 
desenhos de projeto. Antes da colocação do sistema em operação, verificar se foram 
obedecidas as recomendações de condições ambientais de operação. 

 

d. Recebimento das Instalações 

O recebimento das instalações será efetuado através da inspeção visual de todas as 
instalações e da comprovação da operação do sistema. A inspeção visual de todas as 
instalações será efetuada com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços executados e a 
integridade de todo o material instalado. 

Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos, quando aplicados: 

• instalação e montagem dos componentes mecânicos, tais como eletrodutos, bandejas 
para cabos, braçadeiras, caixas, blocos terminais e quaisquer outros dispositivos 
utilizados; 

• verificação da fiação e emendas na caixa de passagem ou caixa de distribuição e 
painéis, com o objetivo de verificar se os requisitos constantes desta Prática foram 
atendidos. 

 Para aceitação das instalações do sistema de circuito fechado de televisão, em seus 
diversos trechos, serão realizados, no mínimo, os testes recomendados, onde aplicáveis, pela 
NBR 5410. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

A execução de serviços de Instalações de Circuitos Fechados de TV deverá atender 
também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão - Procedimento 

NBR 2002 - Formulários Contínuos. Propriedades Físicas, Acondicionamento e Transporte; 

• Normas Estrangeiras 

Normas da EIA (“Electronic Industries Association”); 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 
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A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais entregues, após comprovar que as características e 
qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações técnicas e no 
projeto; 

• Acompanhar a execução dos serviços, observando se são respeitadas todas as 
recomendações e exigências contidas no projeto e nas Práticas de Construção; 

• Comprovar a colocação de buchas e arruelas nos conduítes e caixas; 

• Verificar a posição certa das caixas de passagem indicadas no projeto e se faceiam a 
superfície de acabamento previsto para paredes e pisos; 

• Exigir a colocação de fios de arame galvanizado nas tubulações em que os cabos serão 
passados posteriormente; 

• Acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações, analisando se 
necessário como auxílio do autor do projeto, os seus resultados; 

• Efetuar a aceitação dos serviços de instalação do sistema em duas etapas: a primeira 
(provisória) ocorrerá após a entrega, em operação aprovada, dos equipamentos, 
tendo sido realizados a contento todos os testes necessários; e a segunda (final), 
efetuada após a operação experimental, por prazo estipulado no contrato de 
fornecimento; 

• Receber o sistema de circuito fechado de TV, com entrega do certificado de aceitação 
final, após o término do período experimental e corrigidas as eventuais falhas ocorridas 
e após a entrega de manual de manutenção. 

 

22. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS - SONORIZAÇÃO 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

O recebimento dos materiais e equipamentos será efetuado em duas fases distintas: na 
fábrica e no local do serviço. 

O recebimento na fábrica consistirá na comprovação das características construtivas e 
de desempenho técnico do material ou equipamento, discriminados na oferta do produto, 
que, por sua vez, deverá ser equivalente às especificações técnicas. 

O recebimento no local do serviço consistirá na verificação visual dos dados 
característicos indicados nas guias de remessa ou nota fiscal e das condições físicas do material 
ou equipamento. 

Todos os equipamentos serão recebidos na fábrica e no local do serviço, exceto por 
indicação contrária expressa do Contratante. Os materiais de instalação, como eletrodutos, 
caixas e acessórios, só poderão ter o seu recebimento efetuado no local do serviço. 

Os materiais de instalação poderão, a critério do Contratante, ser examinados na 
fábrica, por amostragem, ou poderão ser exigidos os relatórios de controle de qualidade do 
fabricante. 
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Recebimento na Fábrica 

Recomenda-se a prévia aprovação de todos os materiais e equipamentos na fábrica, 
a fim de evitar devoluções, bem como atrasos e acréscimos de custos. 

O recebimento na fábrica não eximirá o fabricante da responsabilidade sobre o 
desempenho do equipamento no local do serviço. Quando exigido e onde possível, serão 
efetuadas simulações de operação do equipamento na fábrica. 

Para o recebimento na fábrica, o fabricante deverá, previamente, fornecer ao 
Contratante o cronograma da fabricação e testes. Será permitido ao Contratante, a qualquer 
tempo, efetuar visitas ao fabricante para acompanhamento da fabricação do equipamento. 

 O Contratante entregará ao fabricante, previamente, o roteiro dos testes de aceitação 
do equipamento. O recebimento do material na fábrica incluirá também a verificação da sua 
embalagem para transporte. 

 

Recebimento no local do serviço 

O recebimento dos materiais e equipamentos no local do serviço será efetuado 
obedecendo às seguintes diretrizes: 

• A inspeção dos equipamentos e materiais será apenas visual, verificando suas 
condições físicas, como, por exemplo, estado da pintura, amassaduras, trincas e outras; 

• As quantidades de materiais e equipamentos serão verificadas com a nota fiscal ou 
guia de remessa; 

• Deverão ser verificados os dados de tipo ou de placa, quando for o caso, impressos nos 
equipamentos e materiais; 

• Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições do pedido de compra 
serão rejeitados. 

 

Estocagem 

A estocagem dos materiais seguirá as recomendações da NBR 2002. As áreas de 
estocagem serão definidas em locais abrigados ou ao tempo, levando em consideração o tipo 
de material ou equipamento, como segue: 

 

Estocagem em Locais Abrigados 

Serão estocados em locais secos e abrigados os materiais sujeitos à oxidação, ação de 
chuvas e umidade. Os materiais miúdos serão convenientemente separados e estocados em 
locais abrigados. 

 

Estocagem ao Tempo 

Somente os materiais imunes à ação do tempo, tais como peças galvanizadas a fogo, 
bobinas de cabos para uso externo e outros, serão estocados ao tempo. 

  

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 

Rede de Tubulação 
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 Os dutos somente poderão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, retirando 
cuidadosamente as rebarbas deixadas nas operações de corte ou de abertura de novas 
roscas. As extremidades dos dutos, quer sejam internos ou externos, embutidos ou não, serão 
protegidas por buchas. 

A junção dos dutos será feita de modo a permitir e manter, permanentemente, o 
alinhamento e a estanqueidade. Antes da confecção de emendas, verificar-se-á se os dutos e 
luvas estão limpos. 

O aperto entre os dutos e a luva far-se-á com auxílio de uma chave para tubo, até que 
as pontas se toquem no interior da luva. 

No caso de dutos de PVC rígido, estes serão emendados através de luvas atarraxadas 
em ambas as extremidades a serem conectadas. Estas serão introduzidas na luva até se 
tocarem, para assegurar a continuidade interna da instalação. Os dutos, sempre que possível, 
serão assentados em linha reta. 

Não poderão ser feitas curvas nos tubos rígidos, utilizando, quando necessário, curvas 
pré-fabricadas. As curvas serão de padrão comercial e escolhidas de acordo com o diâmetro 
do duto empregado. 

Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto armado serão colocados sobre os 
vergalhões da armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para 
impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação de concreto nas fôrmas. A 
colocação de tubulação embutida nas peças estruturais de concreto armado será feita de 
modo que os dutos não suportem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410. 

Os comprimentos máximos admitidos para as tubulações serão os recomendados na 
NBR 5410. Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagem, uma de cada lado. Numa das caixas, o duto não será fixado, ficando livre. Outros 
recursos poderão ser usados, como, por exemplo, a utilização de uma luva sem rosca do 
mesmo material dos dutos, para permitir o seu livre deslizamento. 

Os dutos aparentes serão instalados, sustentados por braçadeiras fixadas nas paredes, 
a cada dois metros. Em todos os lances de tubulação serão passados arames-guia de aço 
galvanizado de 1,65 mm de diâmetro, que ficarão dentro das tubulações, presos nas buchas 
de vedação, até a sua utilização para puxamento dos cabos. Estes arames correrão 
livremente. 

 

Caixas de Passagem 

Todas as caixas deverão situar-se em recintos secos, abrigados e seguros, de fácil 
acesso e em áreas de uso comum da edificação. Não poderão ser localizadas nas áreas 
fechadas de escadas. A fixação dos dutos nas caixas será feita por meio de arruelas e buchas 
de proteção. Os dutos não poderão ter saliências maiores que a altura da arruela mais a bucha 
de proteção. Quando da instalação de tubulação aparente, as caixas de passagem serão 
convenientemente fixadas na parede. 

 

Caixas Subterrâneas 

As caixas subterrâneas obedecerão aos processos construtivos indicados nas Norma 
NBR 5410. 

 

Rede de Cabos e Fios 
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Puxamento de Cabos e Fios 

No puxamento de cabos e fios em dutos, não serão utilizados lubrificantes orgânicos; 
somente grafite ou talco. O puxamento dos cabos e fios será efetuado manualmente, utilizando 
alça de guia e roldanas, com diâmetro pelo menos três vezes superior ao diâmetro do cabo ou 
grupo de cabos, ou pela amarração do cabo ou fio em pedaço de tubo. Os cabos e fios serão 
puxados, continua e lentamente, evitando esforços bruscos que possam danificá-los ou soltá-
los. 

 

Fixação dos Cabos 

Em instalações aparentes verticais, a fixação dos cabos será feita por braçadeiras 
espaçadas de 50 cm. Em trechos curvos, as braçadeiras serão fixadas no início e no fim de 
cada curva. Em trechos curvos, observar-se-ão os raios mínimos de curvatura recomendados 
pela Norma NBR 5410. 

 

Emendas 

As emendas em cabos e fios somente poderão ser feitas em caixas de passagem. Em 
nenhum caso serão permitidas emendas no interior de dutos. As emendas de cabos e fios serão 
executadas nos casos estritamente necessários, onde o comprimento da ligação for superior 
ao lance máximo de acondicionamento fornecido pelo fabricante. 

 

Sonofletores 

Os sonofletores serão instalados nas posições indicadas nos desenhos de projeto 
executivo. A fixação dos sonofletores seguirá rigorosamente as informações indicadas nos 
desenhos de detalhes de instalação do projeto executivo. Qualquer modificação na 
instalação, por problemas surgidos no serviço, só poderá ser executada com a prévia 
aprovação da Fiscalização ou do Contratante. A instalação dos sonofletores será executada, 
no mínimo, sob a supervisão do fabricante. 

 

Central de Sonorização 

A montagem da central de sonorização obedecerá rigorosamente às informações 
indicadas nos desenhos de detalhes do projeto executivo. A montagem da central de 
sonorização deverá, preferencialmente, ser efetuada pelo fabricante ou sob a supervisão 
deste. Antes da colocação do sistema em operação, dever-se-á verificar se foram atendidas 
as condições ambientais de operação indicadas nas especificações do equipamento. 

 

c. Recebimento das Instalações 

O recebimento das instalações será efetuado através da inspeção visual de todas as 
instalações e da comprovação da operação do sistema. A inspeção visual de todas as 
instalações será efetuada com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços executados e a 
integridade de todo o material instalado. 

Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos, quando aplicados: 
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• instalação e montagem dos componentes mecânicos, tais como eletrodutos, bandejas 
para cabos, braçadeiras, caixas, blocos terminais e quaisquer outros dispositivos 
utilizados; 

• verificação da fiação e emendas na caixa de passagem ou caixa de distribuição e 
painéis, com o objetivo de verificar se os requisitos constantes desta Prática foram 
atendidos. 

 Para aceitação das instalações do sistema de sonorização, em seus diversos trechos, 
serão realizados, no mínimo, os testes recomendados, onde aplicáveis, pela Norma NBR 5410. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Instalações de Sonorização deverá atender também às 
seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

 NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão - Procedimento 

NBR 2002 - Formulários Contínuos. Propriedades Físicas, Acondicionamento e Transporte; 

• Normas Estrangeiras: 

Normas da EIA (“Electronic Industries Association”); 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais entregues no local do serviço, após comprovar que as 
características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações 
técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a execução dos serviços, observando se são respeitadas todas as 
recomendações e exigências contidas no projeto e nas Práticas de Construção; 

• Comprovar a colocação de buchas e arruelas nos conduítes e caixas; 

• Verificar a posição certa das caixas de passagem indicadas no projeto e se faceiam a 
superfície de acabamento previsto para paredes e pisos; 

• Exigir a colocação de fios de arame galvanizado nas tubulações em que os cabos serão 
passados posteriormente; 

• Acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações, analisando se 
necessário como auxílio do autor do projeto, os seus resultados; 

• Efetuar a aceitação dos serviços de instalação do sistema em duas etapas: a primeira 
(provisória) ocorrerá após a entrega, em operação aprovada, dos equipamentos, 



 
            

 
 

 
 
 

108 

tendo sido realizados a contento todos os testes necessários; e a segunda (final), 
efetuada após a operação experimental, por prazo estipulado no contrato de 
fornecimento; 

• receber o sistema de sonorização, com entrega do certificado de aceitação final, após 
o término do período experimental e corrigidas as eventuais falhas ocorridas e após a 
entrega de manual de manutenção. 

 

23.  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS - DETECÇÃO E ALARMES 
DE INCÊNDIO 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

O recebimento dos materiais e equipamentos será efetuado em duas fases distintas: na 
fábrica e no local do serviço. 

O recebimento na fábrica consistirá na comprovação das características construtivas e 
de desempenho técnico do material ou equipamento, discriminados na oferta do produto, 
que, por sua vez, deverá ser equivalente às especificações técnicas. 

O recebimento no local do serviço consistirá na verificação visual dos dados 
característicos indicados nas guias de remessa ou nota fiscal e das condições físicas do material 
ou equipamento. 

Todos os equipamentos serão recebidos na fábrica e no local do serviço, exceto por 
indicação contrária expressa do Contratante. Os materiais de instalação, como eletrodutos, 
caixas e acessórios, só poderão ter o seu recebimento efetuado no local do serviço. 

Os materiais de instalação poderão, a critério do Contratante, ser examinados na 
fábrica, por amostragem, ou poderão ser exigidos os relatórios de controle de qualidade do 
fabricante. 

 

Recebimento na Fábrica 

Recomenda-se a prévia aprovação de todos os materiais e equipamentos na fábrica, 
a fim de evitar devoluções, bem como atrasos e acréscimos de custos. 

O recebimento na fábrica não eximirá o fabricante da responsabilidade sobre o 
desempenho do equipamento no local do serviço. Quando exigido e onde possível, serão 
efetuadas simulações de operação do equipamento na fábrica. 

Para o recebimento na fábrica, o fabricante deverá, previamente, fornecer ao 
Contratante o cronograma da fabricação e testes. Será permitido ao Contratante, a qualquer 
tempo, efetuar visitas ao fabricante para acompanhamento da fabricação do equipamento. 

O Contratante entregará ao fabricante, previamente, o roteiro dos testes de aceitação 
do equipamento. O recebimento do material na fábrica incluirá também a verificação da sua 
embalagem para transporte. 

 

Recebimento no local do serviço 
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O recebimento dos materiais e equipamentos no local do serviço será efetuado 
obedecendo às seguintes diretrizes: 

• A inspeção dos equipamentos e materiais será apenas visual, verificando suas 
condições físicas, como, por exemplo, estado da pintura, amassaduras, trincas e outras; 

• As quantidades de materiais e equipamentos serão verificadas com a nota fiscal ou 
guia de remessa; 

• Deverão ser verificados os dados de tipo ou de placa, quando for o caso, impressos nos 
equipamentos e materiais; 

• Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições do pedido de compra 
serão rejeitados. 

 

Estocagem 

A estocagem dos materiais seguirá as recomendações da NBR 2002. As áreas de 
estocagem serão definidas em locais abrigados ou ao tempo, levando em consideração o tipo 
de material ou equipamento, como segue: 

 

Estocagem em Locais Abrigados 

Serão estocados em locais secos e abrigados os materiais sujeitos à oxidação, ação de 
chuvas e umidade. Os materiais miúdos serão convenientemente separados e estocados em 
locais abrigados. 

 

Estocagem ao Tempo 

Somente os materiais imunes à ação do tempo, tais como eletrodutos de PVC e peças 
galvanizadas a fogo, bobinas de cabos para uso externo e outros, serão estocados ao tempo. 

 

b. Processo Executivo 

 

 Rede de Tubulação 

Os eletrodutos deverão ser pintados de vermelho, para facilitar a sua identificação. Os 
dutos somente poderão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, retirando 
cuidadosamente as rebarbas deixadas nas operações de corte ou de abertura de novas 
roscas. As extremidades dos dutos, quer sejam internos ou externos, embutidos ou não, serão 
protegidas por buchas. 

A junção dos dutos será feita de modo a permitir e manter, permanentemente, o 
alinhamento e a estanqueidade. Antes da confecção de emendas, verificar-se-á se os dutos e 
luvas estão limpos. 

 O aperto entre os dutos e a luva far-se-á com auxílio de uma chave para tubo, até que 
as pontas se toquem no interior da luva. 

No caso de dutos de PVC rígido, estes serão emendados através de luvas atarraxadas 
em ambas as extremidades a serem conectadas. Estas serão introduzidas na luva até se 
tocarem, para assegurar a continuidade interna da instalação. Os dutos, sempre que possível, 
serão assentados em linha reta. 



 
            

 
 

 
 
 

110 

Não poderão ser feitas curvas nos tubos rígidos, utilizando, quando necessário, curvas 
pré-fabricadas. As curvas serão de padrão comercial e escolhidas de acordo com o diâmetro 
do duto empregado. 

Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto armado serão colocados sobre os 
vergalhões da armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para 
impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação de concreto nas fôrmas. A 
colocação de tubulação embutida nas peças estruturais de concreto armado será feita de 
modo que os dutos não suportem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410. 

Os comprimentos máximos admitidos para as tubulações serão os recomendados pela 
NBR 5410. Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagem, uma de cada lado. Numa das caixas, o duto não será fixado, ficando livre. Outros 
recursos poderão ser usados, como, por exemplo, a utilização de uma luva sem rosca do 
mesmo material dos dutos, para permitir o seu livre deslizamento. 

Os dutos aparentes serão instalados, sustentados por braçadeiras fixadas nas paredes, 
a cada dois metros. Em todos os lances de tubulação serão passados arames-guia de aço 
galvanizado de 1,65 mm de diâmetro, que ficarão dentro das tubulações, presos nas buchas 
de vedação, até a sua utilização para puxamento dos cabos. Estes arames correrão 
livremente. 

 

Caixas de Passagem 

Todas as caixas deverão situar-se em recintos secos, abrigados e seguros, de fácil 
acesso e em áreas de uso comum da edificação. Não poderão ser localizadas nas áreas 
fechadas de escadas. A fixação dos dutos nas caixas será feita por meio de arruelas e buchas 
de proteção. Os dutos não poderão ter saliências maiores que a altura da arruela mais a bucha 
de proteção. Quando da instalação de tubulação aparente, as caixas de passagem serão 
convenientemente fixadas na parede. 

 

Caixas Subterrâneas 

As caixas subterrâneas obedecerão aos processos construtivos indicados na Norma NBR 
5410. 

 

Rede de Cabos e Fios 

 

Puxamento de Cabos e Fios 

No puxamento de cabos e fios em dutos, não serão utilizados lubrificantes orgânicos; 
somente grafite ou talco. O puxamento dos cabos e fios será efetuado manualmente, utilizando 
alça de guia e roldanas, com diâmetro pelo menos três vezes superior ao diâmetro do cabo ou 
grupo de cabos, ou pela amarração do cabo ou fio em pedaço de tubo. Os cabos e fios serão 
puxados, continua e lentamente, evitando esforços bruscos que possam danificá-los ou soltá-
los. 

 

Fixação dos Cabos 

Em instalações aparentes, a fixação dos cabos será feita por braçadeiras espaçadas 
de 50 cm. Em trechos curvos, as braçadeiras serão fixadas no início e no fim de cada curva. Em 
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trechos curvos, observar-se-ão os raios mínimos de curvatura recomendados pela Norma NBR 
5410. 

 

Emendas 

As emendas em cabos e fios somente poderão ser feitas em caixas de passagem. Em 
nenhum caso serão permitidas emendas no interior de dutos. As emendas de cabos e fios serão 
executadas nos casos estritamente necessários, onde o comprimento da ligação for superior 
ao lance máximo de acondicionamento fornecido pelo fabricante. 

 

Localização de Detectores de Temperatura e Fumaça 

Os detectores serão instalados em todos os recintos de risco. Em vigas expostas os 
detectores serão montados em sua face inferior. Nas vigas com altura superior a 300 mm, e 
espaçadas de mais de 2,5 m, os detectores serão fixados entre elas, no teto. 

Os detectores fixados no teto serão instalados a uma distância mínima de 100 mm das 
paredes ou vigas laterais. Os detectores poderão ser fixados nas paredes laterais a uma 
distância variando entre 100 mm e 300 mm do teto. Em forros que permitam a passagem de 
calor ou fumaça (tipo grelha), os detectores poderão ser instalados acima. Quando destinados 
a detectar um determinado foco, poderão ser montados abaixo do teto. 

 

Espaçamentos de Detectores de Temperatura 

Nos tetos lisos ou com vigas com menos de 100 mm de altura, o espaçamento dos 
detectores não poderá exceder aquele autorizado pelo fabricante. O espaçamento entre um 
detector e a parede será a metade do espaçamento recomendado entre dois detectores. 

Para espaços irregulares e corredores, todos os pontos no teto deverão estar dentro de 
70% do espaçamento máximo. Nos tetos de vigas com mais de 100 mm e menos de 450 mm 
de altura, o espaçamento dos detectores será limitado a 70% do espaçamento máximo. Nos 
tetos inclinados, prever uma linha de detectores instalada a 1 metro da cumeeira. Os 
espaçamentos obedecerão às indicações acima referidas. 

 

Espaçamento de Detectores de Fumaça 

Nos tetos lisos ou com vigas com menos de 200 mm de altura, normalmente poderá ser 
usado um espaçamento máximo de 9 m, dependendo das instruções do fabricante. Nos tetos 
com vigas de mais de 200 mm de altura, ou de vigas expostas, o espaçamento deverá ser 
reduzido a pelo menos 80% do espaçamento máximo. Nos tetos inclinados, prever uma linha 
de detectores instalada a 1 metro da cumeeira. Os espaçamentos obedecerão às indicações 
acima referidas. 

Em salas ou recintos com ventilação forçada ou ar condicionado, os detectores não 
serão instalados onde o ar dos difusores possa diluir a fumaça; porém, deverão ser consideradas 
as condições relativas ao equipamento desligado. Detectores adicionais normalmente serão 
necessários em locais favorecidos pelo retorno ou correntes de ar. 

Quando o espaço acima do forro for usado como retorno de ar, e não for totalmente 
formado de material incombustível, serão necessários detectores neste espaço. O 
distanciamento será estabelecido em função da velocidade do ar. Detectores neste espaço 
não são substitutos para os detectores na área abaixo do forro. Detectores de fumaça não 
serão instalados em recintos onde a temperatura possa exceder 38º C ou cair abaixo de 0º, 
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desde que sejam especificamente aprovados para tais temperaturas. Considerar-se-ão as 
fontes naturais de fumaça para não provocar alarmes falsos. 

 

Localização e Espaçamento de Acionadores Manuais 

Cada área ou andar terá pelo menos um acionador manual. Acionadores manuais 
deverão ser localizados na circulação perto da saída. Acionadores manuais deverão ser 
instalados a 1,50 m do piso, e ser sinalizados de modo que sejam facilmente visíveis. Em grandes 
áreas, os acionadores serão instalados em locais bem visíveis e acessíveis a operadores situados 
a distâncias inferiores a 40 m. 

 

Localização dos Painéis e Repetidores 

A sinalização de defeitos e de incêndio será efetuada em local sob vigilância constante. 
Esta sinalização poderá ser efetuada pelo painel central ou repetidor quando este for 
supervisionado. As instalações que continuem dando alarme com um fio rompido e/ou em 
curto para terra serão consideradas de Classe Superior. O painel será instalado num local livre 
de vapores agressivos e umidade, exceto quando tenha sido especificamente desenhado e 
construído para operar em tais condições. 

 

Localização dos Avisadores 

Os avisadores não deverão ser instalados em áreas de saídas de emergência, como 
corredores ou escadas, a fim de aumentar o raio de ação do equipamento individual. Os 
avisadores serão instalados em locais que permitam a visualização ou audição em qualquer 
ponto do ambiente, nas condições normais de trabalho. 

 

c. Recebimento das Instalações 

O recebimento das instalações será efetuado através da inspeção visual de todas as 
instalações e da comprovação da operação do sistema. A inspeção visual de todas as 
instalações será efetuada com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços executados e a 
integridade de todo o material instalado. 

Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos, quando aplicados: 

• instalação e montagem dos componentes mecânicos, tais como eletrodutos, bandejas 
para cabos, braçadeiras, caixas, blocos terminais e quaisquer outros dispositivos 
utilizados; 

• verificação da fiação e emendas na caixa de passagem ou caixa de distribuição e 
painéis, com o objetivo de verificar se os requisitos constantes desta Prática foram 
atendidos. 

Para aceitação das instalações do sistema de detecção e alarme de incêndio, em seus 
diversos trechos, serão realizados, no mínimo, os testes recomendados, onde aplicáveis, pelas 
Normas NBR 5410 e NBR 9441. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 
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A execução de serviços de Instalações de Detecção e Alarme de Incêndio deverá 
atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão - Procedimentos 

NBR 9441 - Execução de Sistemas de Detecção e Incêndio 

NBR 2002 - Formulários Contínuos. Propriedades Físicas, Acondicionamento e Transporte; 

• Normas Estrangeiras: 

Normas do NFPA (“National Fire Protection Association”); 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais entregues, após comprovar que as características e 
qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações técnicas e no 
projeto; 

• Acompanhar a execução dos serviços, observando se são respeitadas todas as 
recomendações e exigências contidas no projeto e nas Práticas de Construção; 

• Comprovar a colocação de buchas e arruelas nos conduítes e caixas; 

• Verificar a posição certa das caixas de passagem indicadas no projeto e se faceiam a 
superfície de acabamento previsto para paredes e pisos; 

• Exigir a colocação de fios de arame galvanizado nas tubulações em que os cabos serão 
passados posteriormente; 

• Acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações, analisando se 
necessário como auxílio do autor do projeto, os seus resultados; 

• Efetuar a aceitação dos serviços de instalação do sistema em duas etapas: a primeira 
(provisória) ocorrerá após a entrega, em operação aprovada, dos equipamentos, 
tendo sido realizados a contento todos os testes necessários; e a segunda (final), 
efetuada após a operação experimental, por prazo estipulado no contrato de 
fornecimento; 

• Receber o sistema de detecção e alarme de incêndio, com entrega do certificado de 
aceitação final, após o término do período experimental e corrigidas as eventuais falhas 
ocorridas e após a entrega de manual de manutenção. 

 

24. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS - SISTEMA DE CABEAMENTO 
ESTRUTURADO 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
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a. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICAS MÍNIMAS E OBRIGATÓRIAS DOS MATERIAIS DE REDE 
LOGICA. 

Todos os materiais necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela empresa 
contratada, sendo obrigatório à apresentação de catálogos ou folhas técnicas do fabricante 
do sistema de cabeamento estruturado para a comprovação das características dos produtos, 
marca e modelo, para cada um dos itens a seguir especificados.  

 

Todos os produtos de conectividade e acomodação dos equipamentos de rede (patch 
panels, tomadas, patch cords, distribuidores ópticos, cordões ópticos, racks, organizadores 
horizontais e verticais) devem ser de um mesmo fabricante. O fabricante dos cabos deve ser o 
mesmo fabricante dos elementos de conectividade ou deve ser uma marca homologada pelo 
mesmo que permita que o canal tenha uma performance compatível com os requisitos das 
normas ANSI/TIA/EIA 568-C e ISO/IEC 11801 e que possibilite ao instalador fornecer uma garantia 
de no mínimo 20 anos do fabricante. 

 

b. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

O recebimento dos materiais e equipamentos será efetuado em duas fases distintas: na 
fábrica e no local do serviço. 

O recebimento na fábrica consistirá na comprovação das características construtivas e 
de desempenho técnico do material ou equipamento, discriminados na oferta do produto, 
que, por sua vez, deverá ser equivalente às especificações técnicas. 

O recebimento no serviço consistirá na verificação visual dos dados característicos 
indicados nas guias de remessa ou nota fiscal e das condições físicas do material ou 
equipamento. 

Todos os equipamentos serão recebidos na fábrica e no local do serviço, exceto por 
indicação contrária expressa do Contratante. Os materiais de instalação, como eletrodutos, 
caixas e acessórios, só poderão ter o seu recebimento efetuado no local do serviço. 

Os materiais de instalação poderão, a critério do Contratante, ser examinados na 
fábrica, por amostragem, ou poderão ser exigidos os relatórios de controle de qualidade do 
fabricante. 

 

Recebimento na Fábrica 

Recomenda-se a prévia aprovação de todos os materiais e equipamentos na fábrica, 
a fim de evitar devoluções, bem como atrasos e acréscimos de custos. 

O recebimento na fábrica não eximirá o fabricante da responsabilidade sobre o 
desempenho do equipamento no local do serviço. Quando exigido e onde possível, serão 
efetuadas simulações de operação do equipamento na fábrica. 

Para o recebimento na fábrica, o fabricante deverá, previamente, fornecer ao 
Contratante o cronograma da fabricação e testes. Será permitido ao Contratante, a qualquer 
tempo, efetuar visitas ao fabricante para acompanhamento da fabricação do equipamento. 

O Contratante entregará ao fabricante, previamente, o roteiro dos testes de aceitação 
do equipamento. O recebimento do material na fábrica incluirá também a verificação da 
embalagem para transporte. 
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Recebimento no local do serviço 

O recebimento dos materiais e equipamentos no local do serviço será efetuado 
obedecendo às seguintes diretrizes: 

• A inspeção dos equipamentos e materiais será apenas visual, verificando suas 
condições físicas, como, por exemplo, estado da pintura, amassaduras, trincas e outras; 

• As quantidades de materiais e equipamentos serão verificadas com a nota fiscal ou 
guia de remessa; 

• Deverão ser verificados os dados de tipo ou de placa, quando for o caso, impressos nos 
equipamentos e materiais; 

• Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições do pedido de compra 
serão rejeitados. 

 

Estocagem 

 

A estocagem dos materiais seguirá as recomendações da NBR 2002. As áreas de 
estocagem serão definidas em locais abrigados ou ao tempo, levando em consideração o tipo 
de material ou equipamento, como segue: 

 

Estocagem em Locais Abrigados 

Serão estocados em locais secos e abrigados os materiais sujeitos à oxidação, ação de 
chuvas e umidade. Os materiais miúdos serão convenientemente separados e estocados em 
locais abrigados. 

 

Estocagem ao Tempo 

Somente os materiais imunes à ação do tempo, tais como eletrodutos de PVC, peças 
galvanizadas a fogo, bobinas de cabos para uso externo e outros, serão estocados ao tempo. 

 

c. Processo Executivo 

 

Rede de Tubulação 

Os dutos somente poderão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, retirando-se 
cuidadosamente as rebarbas deixadas nas operações de corte ou de abertura de novas 
roscas. As extremidades dos dutos, quer sejam internos ou externos, embutidos ou não, serão 
protegidas por buchas. 

A junção dos dutos será feita de modo a permitir e manter, permanentemente, o 
alinhamento e a estanqueidade. Antes da confecção de emendas, verificar-se-á se os dutos e 
luvas estão limpos. O aperto entre os dutos e a luva far-se-á com auxílio de uma chave para 
tubo, até que as pontas se toquem no interior da luva. 

No caso de dutos de PVC rígido, estes serão emendados através de luvas atarraxadas 
em ambas as extremidades a serem conectadas. Estas serão introduzidas na luva até se 
tocarem, para assegurar a continuidade interna da instalação. 
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Os dutos, sempre que possível, serão assentados em linha reta. Não poderão ser feitas 
curvas nos tubos rígidos, utilizando-se, quando necessário, curvas pré-fabricadas. As curvas 
serão de padrão comercial e escolhidas de acordo com o diâmetro do duto empregado. 

Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto armado serão colocados sobre os 
vergalhões da armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para 
impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação de concreto nas fôrmas. A 
colocação de tubulação embutida nas peças estruturais de concreto armado será feita de 
modo que os dutos não suportem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410. 

Os comprimentos máximos admitidos para as tubulações serão os recomendados pela 
NBR 5410. Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de 
passagem, uma de cada lado. Numa das caixas, o duto não será fixado, ficando livre. Outros 
recursos poderão ser usados, como, por exemplo, a utilização de uma luva sem rosca do 
mesmo material dos dutos, para permitir o seu livre deslizamento. 

Os dutos aparentes serão instalados, sustentados por braçadeiras fixadas nas paredes, 
a cada dois metros. Em todos os lances de tubulação serão passados arames-guia de aço 
galvanizado de 1,65 mm de diâmetro, que ficarão dentro das tubulações, presos nas buchas 
de vedação, até a sua utilização para puxamento dos cabos. Estes arames correrão 
livremente. 

 

Caixas de Passagem 

Todas as caixas deverão situar-se em recintos secos, abrigados e seguros, de fácil 
acesso e em áreas de uso comum da edificação. Não poderão ser localizadas nas áreas 
fechadas de escadas. A fixação dos dutos nas caixas será feita por meio de arruelas e buchas 
de proteção. Os dutos não poderão ter saliências maiores que a altura da arruela mais a bucha 
de proteção. Quando da instalação de tubulação aparente, as caixas de passagem serão 
convenientemente fixadas na parede. 

 

Caixas Subterrâneas 

As caixas subterrâneas obedecerão aos processos construtivos indicados na Norma NBR 
5410. 

 

Rede de Cabos e Fios 

 

Puxamento de Cabos e Fios 

No puxamento de cabos e fios em dutos, não serão utilizados lubrificantes orgânicos; 
somente grafite ou talco. 

 O puxamento dos cabos e fios será efetuado manualmente, utilizando alça de guia e 
roldanas, com diâmetro pelo menos três vezes superior ao diâmetro do cabo ou grupo de 
cabos, ou pela amarração do cabo ou fio em pedaço de tubo. Os cabos e fios serão puxados, 
continua e lentamente, evitando esforços bruscos que possam danificá-los ou soltá-los. 

 

Fixação dos Cabos 

Em instalações aparentes, a fixação dos cabos será feita por braçadeiras espaçadas 
de 50 cm. Em trechos curvos, as braçadeiras serão fixadas no início e no fim de cada curva. Em 
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trechos curvos serão adotados os raios mínimos de curvatura recomendados pela Norma NBR 
5410. 

• Os lances de cabos em par trançado, devem estar limitados a 100 m, obrigatoriamente, 
e não conter emendas; 

• Todas conexões em Painéis de Distribuição, “Hub’s”, devem ser providas de meios de 
proteção dos terminais, tais como tampa plástica, evitando contatos ou choques, que 
possam causar distúrbios elétricos; 

• Na instalação dos cabos, respeitar sempre os raios de curvatura mínimo dos cabos, 
conforme especificado pelos fabricantes; 

• Nos cabos do cabeamento primário, não são permitidas derivações em paralelo e 
emendas; 

• Todos os cabos devem estar perfeitamente identificados, através de anilhas plásticas. 

 

Aterramento 

A resistência mínima da malha de aterramento não deverá ser superior a 2 , e deverá 
ser independente dos demais aterramentos da instalação. 

 

d. Recebimento das Instalações 

O recebimento das instalações será efetuado através da inspeção visual de todas as 
instalações e da comprovação da operação do sistema. A inspeção visual de todas as 
instalações será efetuada com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços executados e a 
integridade de todo o material instalado. 

 

Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos, quando aplicados: 

• instalação e montagem dos componentes mecânicos, tais como eletrodutos, bandejas 
para cabos, braçadeiras, caixas, blocos terminais e quaisquer outros dispositivos 
utilizados; 

• verificação da fiação e emendas na caixa de passagem ou caixa de distribuição e 
painéis, com o objetivo de verificar se os requisitos constantes desta Prática foram 
atendidos. 

• Para aceitação das instalações do sistema de cabeamento estruturado, em seus 
diversos trechos, serão realizados, no mínimo, os testes recomendados, onde aplicáveis, 
pela Norma NBR 5410. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de instalações de Sistema de Cabeamento Estruturado deverá 
atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão - Procedimento 

NBR 2002 - Formulários Contínuos. Propriedades Físicas, Acondicionamento e Transporte; 
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• Normas Estrangeiras: 

 EIA/TIA-568-A: Eletronic Industry Association/ Telecommunication Industry Association; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais entregues, após comprovar que as características e 
qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações técnicas e no 
projeto; 

• Acompanhar a execução dos serviços, observando se são respeitadas todas as 
recomendações e exigências contidas no projeto e nas Práticas de Construção; 

• Comprovar a colocação de buchas e arruelas nos conduítes e caixas; 

• Verificar a posição certa das caixas de passagem indicadas no projeto e se faceiam a 
superfície de acabamento prevista para paredes e pisos; 

• Exigir a colocação de fios de arame galvanizado nas tubulações em que os cabos serão 
passados posteriormente; 

• Acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações, analisando se 
necessário como auxílio do autor do projeto, os seus resultados; 

• Efetuar a aceitação dos serviços de instalação do sistema em duas etapas: a primeira 
(provisória) ocorrerá após a entrega, em operação aprovada, dos equipamentos, 
tendo sido realizados a contento todos os testes necessários; e a segunda (final), 
efetuada após a operação experimental, por prazo estipulado no contrato de 
fornecimento; 

• Receber o sistema de cabeamento estruturado, com entrega do certificado de 
aceitação final, após o término do período experimental e corrigidas as eventuais falhas 
ocorridas e após a entrega de manual de manutenção. 

 

25. INSTALAÇÕES MECÂNICAS E DE UTILIDADES  
1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será feita no local da 
entrega, por processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou ainda em laboratório, 
quando forem solicitados ensaios. Nesses dois últimos casos, o fornecedor ou fabricante deverá 
ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção será feita com base na 
descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 
especificações técnicas. 
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A inspeção visual para o recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 
basicamente, no atendimento a: 

• Especificação de materiais; 

• Especificação de dutos pré-fabricados; 

• Especificação e folha de dados dos componentes. 

Os materiais e equipamentos que não atenderem às condições citadas serão 
rejeitados. 

 

Fabricação de Dutos de Ar 

Antes da fabricação, todas as chapas serão separadas por bitola, excluindo as que 
forem danificadas ou apresentarem sinais de corrosão, após seu recebimento inicial. 

O corte será executado com máquinas e ferramentas adequadas, de modo que as 
superfícies de corte não apresentem rebarbas. Após o corte, as chapas serão dobradas ou 
calandradas, com equipamentos adequados, e proceder-se-á a uma verificação dos 
eventuais danos causados. As chapas danificadas serão refeitas. No caso de chapa 
galvanizada, todas as dobras serão lixadas mecanicamente e pintadas com tinta à base de 
cromato de zinco. 

 Após o dobramento, as peças serão fechadas, formando um segmento de duto, e 
nova inspeção será efetuada. Os dutos danificados serão refeitos. Os dutos de chapa 
galvanizada receberão proteção anticorrosiva, com tinta à base de cromato de zinco, em seus 
trechos de fechamento, após o respectivo lixamento mecânico. 

 

Armazenamento 

O armazenamento de materiais e equipamentos será feito em local seco e protegido, 
de modo a evitar-lhes quaisquer danos. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 

Dutos 

Antes da montagem, todos os dutos serão inspecionados, verificando as dimensões, 
esquadro e demais requisitos do projeto. Os dutos serão instalados em perfeito alinhamento e 
de forma correta sob o ponto de vista mecânico, obedecendo ao traçado indicado no 
projeto. 

A sustentação ou apoio dos dutos e o espaçamento entre suportes seguirão as 
indicações do projeto. Os suportes serão fabricados conforme as prescrições da especificação 
de materiais e sua fixação à edificação far-se-á por fixadores aplicados a revólver ou pistola 
ou com buchas. Os dutos externos serão protegidos contra a oxidação, conforme indicado no 
projeto. 

As derivações serão providas de dispositivos de regulagem de vazão, quando 
especificado no projeto. Os dutos terão juntas flexíveis em sua interligação com os 
equipamentos e ao transpor juntas de dilatação da edificação, conforme indicado no projeto. 

Ao final de cada jornada de trabalho ou quando solicitado pela fiscalização, serão 
colocados tampões em todas as aberturas expostas de dutos para protegê-los. 
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Acessórios de Dutos 

Os reguladores de vazão, captores, registros, bocas de ar, portas de inspeção e demais 
acessórios necessários obedecerão às prescrições da especificação de materiais e serão 
instalados conforme indicado no projeto. 

 

Redes Hidráulicas 

Deverão ser empregados somente tubulações específicas, observando-se a qualidade 
do material e espessura. 

As tubulações serão instaladas em perfeito alinhamento e de forma correta sob o ponto 
de vista mecânico, obedecendo ao traçado indicado no projeto, sustentação através de 
suportes adequados, prevendo-se no caso de tubulações sujeitas a variação de temperatura 
de fluído interno a correta aplicação dos dispositivos compensadores de dilatação térmica. 

Os suportes serão fabricados conforme as prescrições da especificação de materiais e 
sua fixação à edificação far-se-á por fixadores aplicados a revolver ou pistola ou com buchas 
adequadas. 

As tubulações sujeitas à intempérie serão protegidas contra a oxidação, conforme 
indicado no projeto. As tubulações terão juntas elásticas em sua interligação com os 
equipamentos para evitar propagação de vibrações. 

Ao final de cada jornada de trabalho ou quando solicitado pela fiscalização, serão 
colocados tampões em todas as aberturas expostas de tubos para protegê-las 

 

Acessórios de Redes Hidráulicas 

Os registros, filtros, flanges e demais acessórios necessários obedecerão às prescrições 
de especificação de materiais e serão instalados conforme indicado no projeto 

 

Pintura 

Os serviços de pintura serão executados em dutos e tubulações hidráulicas aparentes 
sem isolamento térmico, incluindo seus respectivos suportes, conforme indicado no projeto. 
Todos os requisitos dos padrões de pintura do Contratante serão obedecidos juntamente com 
esta Prática. 

As tintas de acabamento serão compatíveis com as tintas de base. 

 

Tintas 

As tintas a serem utilizadas obedecerão às prescrições da especificação de materiais. 
Serão enviadas ao local do serviço e, seus recipientes originais, marcados com as seguintes 
indicações: 

• Nome do fabricante; 

• Designação do produto; 

• Data limite de utilização; 

• Número do recipiente; 

• Capacidade líquida; 
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• Instruções para aplicação; 

• Limites de temperatura e umidade durante a estocagem. 

As tintas de base e de acabamento serão compradas do mesmo fabricante ou com a 
indicação deste, sempre que possível, para evitar problemas de incompatibilidade dos 
componentes. 

 

Preparo das superfícies 

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente seca, livre de qualquer 
tipo de sujeira, óleos, graxa, respingos de solda e focos de ferrugem. 

Será aplicado um “primer” à base de cromato de zinco nas chapas galvanizadas, e um 
“primer” à base de óxido de ferro nas chapas pretas. 

 Todas as peças fornecidas com “primer’ aplicado na fábrica ou com pintura final serão 
examinadas pela Contratada, para verificação da existência de pontos com ferrugem, falhas 
de pintura ou danos causados durante o transporte e montagem. Nestes casos, as superfícies 
serão completamente limpas, escovadas com escova de aço ou fixadas mecanicamente e 
retocadas com o mesmo tipo de pintura já utilizado, obedecendo às mesmas especificações 
citadas para uma superfície pintada pela primeira vez. 

Especial cuidado será tomado para evitar ferrugem ou contaminação das superfícies 
limpas ou com “primer”. Serão pintadas no máximo 6 horas após a limpeza ou antes que 
ocorram corrosões prejudiciais ou contaminação. 

 

Aplicação 

Para a aplicação da tinta serão observados os seguintes fatores; umidade relativa do 
ar, temperatura ambiente, “pot-life”, intervalo de tempo máximo e mínimo entre a aplicação 
das demãos. 

Recomenda-se que a execução das pinturas não seja feita em presença de chuva ou 
temperatura inferior a 10ºC. 

O número de demãos e respectivas espessuras obedecerão às prescrições da 
especificação de materiais. Contudo, serão aplicadas no mínimo três demãos, sendo uma de 
“primer” e duas de acabamento, com espessuras mínimas de 64 mícrons por demão, quando 
não especificado. 

A tinta de base (“primer”) deverá estar em condições de ser submetida à prova de 
toque após duas horas de aplicação, e seca para receber a demão subsequente de 
acabamento após doze horas. A tinta deverá apresentar viscosidade adequada para ser 
aplicada a revólver, quando possível sem adição de solvente e em qualquer posição do 
mesmo. 

A tinta de acabamento deverá estar em condições de ser submetida à prova de toque 
após ter decorrido uma hora de sua aplicação, e suficientemente seca para receber a demão 
subsequente após três horas. A viscosidade da tinta deverá ser compatível para aplicação a 
revólver ou trincha, quando possível sem adição de solvente e em qualquer posição dos 
mesmos. 

A linha de ar comprimido que alimenta o revólver de pintura deverá ser dotada de 
separador de água e óleo. 
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A Contratada obedecerá a todas as normas vigentes de segurança relativas a 
manuseio e aplicação de tintas, solventes e demais serviços de pintura, de modo a evitar 
acidentes e danos. 

 

Isolamento 

Todos os materiais de isolamento serão aplicados conforme as especificações do 
projeto e as recomendações dos fabricantes. 

O isolamento será contínuo, inclusive na passagem dos dutos e tubulações hidráulicas 
por paredes, vigas ou lajes. 

Todas as juntas serão calafetadas com material elástico, tomando o cuidado de refazer 
a calafetação caso ocorra retração do material aplicado. Os cantos serão isolados de forma 
que haja recobrimento de uma placa isolante em relação à adjacente, sendo posteriormente 
reforçados por cantoneiras ou tiras metálicas. 

Os trechos dos suportes que estiverem em contato com os dutos serão também 
recobertos pelo isolamento. Os suportes de tubulações hidráulicas de água gelada deverão 
ter cambota de madeira, para evitar condensação de água nos mesmos, conforme indicado 
no projeto. 

 

Teste, Ajuste e Balanceamento dos Sistemas d e Ar Condicionado (T.A.B.) 

O T.A.B. (Teste Ajuste e Balanceamento) é uma etapa de execução de trabalho de 
montagem de sistemas de ar condicionado indispensável, sem a qual a performance do 
sistema poderá ser comprometida em sua operação e eficiência. 

O T.A.B. complementa a instalação garantindo a harmonia operacional entre 
equipamentos, sistemas a componentes, obtendo o seu melhor desempenho energético, 
explorando ao máximo as qualidades tecnológicas de cada componente e da interação 
sistemática previstos no projeto. 

Três componentes do sistema de ar condicionado deverão ter o T.A.B. perfeitamente 
executados: 

• Redes de dutos e equipamentos de movimentação de ar; 

• Redes hidráulicas e equipamentos interligados; 

• Sistema de controle. 

 

 Etapas: 

 

Planejamento 

O trabalho de campo deve ser precedido de um estudo do sistema por parte da equipe 
do T.A.B. quando se estabelecem todos os procedimentos de leitura e planificação do sistema, 
de maneira que se localize facilmente os pontos de leitura e ajuste requeridos no campo e 
assim evita-se possíveis equívocos. 

 

Redes de Dutos e Equipamentos de Movimentação de Ar 

Deverão ser verificados: 
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• Vazão de ar do sistema - comparar com o valor de projeto e ajustar se for necessário; 

• Vazão de ar em cada boca - comparar com o valor de projeto e ajustar se for 
necessário; 

• Alcance de ar pelas bocas de insuflamento (o ajuste dos 3 itens acima deverá ser feito 
de forma interativa); 

• Ajuste dos relés de sobre carga dos motores elétricos. 

 

Redes Hidráulicas e Equipamentos Interligados 

Deverão ser verificados: 

• Vazão de água do sistema - comparação com o valor do projeto e ajustar se for 
necessário; 

• Vazão de água em cada ponto de consumo (condicionador ou serpentina) e ajustar 
se for necessário (o ajuste dos 2 itens acima deverá ser feito de forma interativa); 

• Ajuste dos relês de sobrecarga dos motores das bombas hidráulicas. 

 

Sistema de Controle 

Todos os dispositivos de controle (sensores de temperatura, umidade, pressão e outros) 
deverão ser regulados de acordo com os valores indicados no projeto 

 

 Requisitos Mínimos dos Testes a serem Procedidos pela Instaladora 

 

Condicionadores de Ar 

 

Condicionadores de Ar do Tipo “Fan & Coil” 

• Regulagens e testes de vazões de ar insuflado; 

• Teste de Capacidade dos Condicionadores; 

• Medição de pressões de entrada e saída de água gelada; 

• Medição de temperaturas de entrada e saída de água gelada; 

• Teste elétrico completo dos motores dos ventiladores; 

• Teste completo de sensores; 

• Teste completo de sistemas de aquecimento; 

• Teste completo de sistemas de umidificação; 

• Teste completo das válvulas de 03 vias e do comando das mesmas; 

• Teste completo das válvulas de 02 vias e do comando das mesmas; 

• Teste completo dos sistemas de segurança dos condicionadores; 

• Teste do sistema pneumático e comando do mesmo. 

 

Condicionadores de Ar do tipo “Self-Contained” com Condensação a Água 
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• Regulagens e medições de vazões de ar insuflado; 

• Teste de capacidade dos condicionadores; 

• Medição de pressões de entrada e saída de água de condensação; 

• Medição de temperatura de entrada e saída de água de condensação; 

• Teste elétrico completo dos motores dos ventiladores (evaporadores); 

• Teste elétrico completo dos compressores; 

• Medição de pressões de gás refrigerante (sucção e descarga); 

• Teste completo de sensores; 

• Teste completo de sistemas de aquecimento; 

• Teste completo de sistema de umidificação; 

• Teste completo dos sistemas de segurança dos condicionadores. 

 

Condicionadores do tipo “Self-Contained” com Condensação a Ar 

• Regulagens e Medições de vazões de ar insuflado; 

• Regulagens e Medições de vazões de ar nas tomadas de ar de condensação; 

• Regulagens e Medições de vazões de ar nas descargas de ar de condensação; 

• Medições de Temperaturas nas tomadas de ar de condensação; 

• Medições de Temperaturas nas descargas de ar de condensação; 

• Teste elétrico completo nos motores dos ventiladores dos evaporadores; 

• Teste elétrico completo nos motores dos ventiladores dos condensadores; 

• Teste elétrico completo nos compressores; 

• Medição de pressões do gás refrigerante (sucção e descarga); 

• Teste completo de sensores; 

• Teste completo de sistemas de aquecimento; 

• Teste completo de sistemas de umidificação; 

• Teste completo dos sistemas de segurança dos condicionadores. 

 

Unidades Resfriadoras 

• Teste de capacidade das unidades resfriadoras; 

• Regulagens e Medições de vazões de água de condensação; 

• Regulagem e Medição de vazão de ar de condensação; 

• Regulagens e Medições de vazões de água gelada; 

• Medição de pressões de entrada e saída de água de condensação; 

• Medição de pressões de entrada e saída de água gelada; 

• Medições de Temperaturas de entrada e saída de água de condensação; 

• Medição de Temperatura de ar de condensação (entrada/ saída); 

• Medições de Temperaturas de entrada e saída de água gelada; 
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• Medição de pressões manométricas de gás refrigerante (sucção e descarga); 

• Medição de pressões manométricas de óleo; 

• Teste elétrico completo dos compressores; 

• Teste completo dos sistemas de sensores; 

• Teste completo dos sistemas de comando; 

• Teste completo dos sistemas de segurança; 

• Teste completo dos sistemas de intertravamentos. 

 

Bombas de Água Gelada 

• Medição de pressões de sucção das bombas; 

• Medição de pressões de descarga das bombas; 

• Medição de temperatura de água nas descargas das bombas; 

• Teste elétrico completo dos motores; 

• Teste completo dos sistemas de segurança; 

• Teste completo dos sistemas de comando; 

• Teste completo dos sistemas de intertravamento. 

 

Bombas de Água de Condensação 

• Medição de pressões de sucção das bombas; 

• Medição de pressões de descarga das bombas; 

• Medição de temperatura de água nas descargas das bombas; 

• Teste elétrico completo dos motores; 

• Teste completo dos sistemas de segurança; 

• Teste completo dos sistemas de comando; 

• Teste completo dos sistemas de intertravamento. 

 

Torres de Resfriamento 

• Medição de capacidade das torres de resfriamento; 

• Medição de temperatura de entrada de água de condensação; 

• Medição de temperatura de saída de água de condensação; 

• Teste elétrico completo de motores das torres; 

• Medição de vazões de água de condensação; 

• Teste completo dos sistemas de comando; 

• Teste completo dos sistemas de sensores; 

• Teste completo dos sistemas de intertravamento; 

• Verificação de juntas, venezianas e tanque quanto a vazamentos de água. 
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Vazões de Ar 

• Medição e balanceamento de distribuição de ar nos ambientes condicionados; 

• Medição de vazões de ar em insufladores de ar, através de metodologia de 
amostragem; 

• Medição de vazões de ar de retorno (parciais e totais); 

• Medição de vazões de ar externo. 

 

Temperatura 

• Medições de temperaturas nos ambientes condicionados (bulbo seco e úmido); 

• Medições de temperaturas de ar externo (bulbo seco e úmido); 

• Medições de temperaturas de ar de retorno (bulbo seco e úmido). 

 

c. RECEBIMENTO 

 

O recebimento das instalações de ar condicionado central será feito verificando-se 
todos os requisitos do projeto, das especificações e desta Prática. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Instalações de Ar Condicionado Central deverá atender 
também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 6401 - Instalações de Condicionamento de Ar - Procedimento 

NBR 7256 - Tratamento de Ar em Unidades Médico-Assistenciais 

NBR 10080 - Instalações de Ar Condicionado para Salas de Computadores; 

• Normas Estrangeiras 

Normas da ASHRAE (“American Society of Heating, Refrigeration and Air Conditioning 
Engineers”) 

 Normas da SMACNA 

“HVAC Duct Construction - Standard Metal and Flexible” 

“HVAC Systems Testing, Adjusting & Balancing; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 
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A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues, após comprovar que as 
características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações 
técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a instalação das diversas redes, seus componentes e equipamentos, 
conferindo se as posições e os diâmetros correspondem aos determinados em projeto; 

• Será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido 
modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos 
cálculos já aprovados. Caso haja dúvida, a fiscalização deverá pedir anuência ao autor 
do projeto; 

• A fiscalização deverá pedir anuência ao autor do projeto para execução de furos não 
previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações; 

• A fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente a Central Térmica, comprovando 
com os fornecedores dos equipamentos e/ou autor dos projetos, o seu funcionamento; 

• Observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no 
projeto e na respectiva Prática de Construção; 

• Presenciar e aprovar testes específicos de pressão de tubulações hidráulicas e 
frigoríficas; 

• Ao término da montagem dos equipamentos que compõem o sistema de ar 
condicionado central acompanhar os testes de ajuste e balanceamento (T.A.B.) 
aprovando-os se estiverem de acordo com o estabelecido no projeto, ou emitindo 
relatório das deficiências anotadas, que deverão ser eliminadas pela instaladora. Este 
procedimento deverá ser repetido tantas vezes quantas necessárias até o perfeito 
atendimento dos objetivos da instalação; 

• Verificar e aprovar os desenhos “como construído” elaborados pela Contratada, 
registrando todas as modificações introduzidas no projeto original, de modo a 
documentar fielmente os serviços efetivamente executados; 

• Aprovar na sua quantidade e qualidade a seguinte documentação, que deverá ser 
fornecida pelo instalador na conclusão de instalação: 

• Manuais de operação; 

• Manuais de manutenção; 

• Certificado de garantia dos equipamentos e da instalação; 

• Catálogos completos de todos os equipamentos e acessórios fornecidos. 

  

26.  INSTALAÇÕES MECÂNICAS E DE UTILIDADES - VENTILAÇÃO MECÂNICA 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será feita no próprio local 
de entrega, por processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou ainda em 
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laboratório, quando forem solicitados ensaios. Nesses dois últimos casos, o fornecedor ou 
fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção será feita com base na 
descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 
especificações técnicas; 

A inspeção visual para o recebimento dos materiais 

• Equipamentos constituir-se-á, basicamente, no atendimento a: 

• Especificação de materiais; 

• Especificação de dutos pré-fabricados; 

• Especificação e folha de dados dos componentes. 

Os materiais e equipamentos que não atenderem às condições citadas serão 
rejeitados. 

 

Fabricação de Dutos de Ar 

Antes da fabricação, todas as chapas serão separadas por bitola, excluindo-se as que 
foram danificadas ou apresentarem sinais de corrosão, após seu recebimento inicial. 

O corte será executado com máquinas e ferramentas adequadas, de modo que as 
superfícies de corte não apresentem rebarbas. 

Após o corte, as chapas serão dobradas ou calandradas, com equipamentos 
adequados, e proceder-se-á a uma verificação dos eventuais danos causados. As chapas 
danificadas serão refeitas. No caso de chapa galvanizada, todas as dobras serão lixadas 
mecanicamente e pintadas com tinta à base de cromato de zinco. 

Após o dobramento, as peças serão fechadas, formando um segmento de duto, e nova 
inspeção será efetuada. Os dutos danificados serão refeitos. Os dutos de chapa galvanizada 
receberão proteção anticorrosiva, com tinta à base de cromato de zinco, em seus trechos de 
fechamento, após o respectivo lixamento mecânico. 

 

Armazenamento 

O armazenamento de materiais e equipamentos será feito em local seco e protegido, 
de modo a evitar-lhes quaisquer danos. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 

Dutos 

Antes da montagem, todos os dutos serão inspecionados, verificando as dimensões, 
esquadro e demais requisitos do projeto. Os dutos serão instalados em perfeito alinhamento e 
de forma correta sob o ponto de vista mecânico, obedecendo ao traçado indicado no 
projeto. 

A sustentação ou apoio dos dutos e o espaçamento entre suportes seguirão as 
indicações do projeto. Os suportes serão fabricados conforme as prescrições da especificação 
de materiais e sua fixação à edificação far-se-á por fixadores aplicados a revólver ou pistola 
ou com buchas. 
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Os dutos externos serão protegidos contra a oxidação, conforme indicado no projeto. 
As derivações serão providas de dispositivos de regulagem de vazão, quando especificado no 
projeto. Os dutos terão juntas flexíveis em sua interligação com os equipamentos e ao transpor 
juntas de dilatação da edificação, conforme indicado no projeto. 

Ao final de cada jornada de trabalho ou quando solicitado pela Fiscalização, serão 
colocados tampões em todas as aberturas expostas de dutos para protegê-los. 

 

Acessórios 

Os reguladores de vazão, captores, registros, bocas de ar e demais acessórios 
necessários obedecerão às prescrições da especificação de materiais e serão instalados 
conforme indicado no projeto. 

 

Pintura 

Os serviços de pintura serão executados em dutos aparentes, incluindo seus respectivos 
suportes, conforme indicado no projeto. Todos os requisitos dos padrões de pintura do 
Contratante serão obedecidos juntamente com esta Prática. 

As tintas de acabamento serão compatíveis com as tintas de base. 

 

Tintas 

As tintas a serem utilizadas obedecerão às prescrições da especificação de materiais. 
Serão enviadas ao local do serviço em seus recipientes originais, marcados com as seguintes 
indicações: 

• Nome do fabricante; 

• Designação do produto; 

• Data-limite de utilização; 

• Número do recipiente; 

• Capacidade líquida; 

• Instruções para aplicação; 

• Limites de temperatura e umidade durante a estocagem. 

As tintas de base e de acabamento serão compradas do mesmo fabricante ou com a 
indicação deste, sempre que possível, para evitar problemas de incompatibilidade dos 
componentes. 

 

Preparo das Superfícies 

Toda superfície a ser pintada deverá estar completamente seca, livre de qualquer tipo 
de sujeira, óleo, graxa, respingos de solda e focos de ferrugem. 

Será aplicado um “primer” à base de cromato de zinco nas chapas galvanizadas, e um 
“primer” à base de óxido de ferro nas chapas pretas. 

Todas as peças fornecidas com “primer” aplicado na fábrica ou com pintura final serão 
examinadas pela Contratada, para verificação da existência de pontos com ferrugem, falhas 
de pintura ou danos causados durante o transporte e montagem. Nestes casos, as superfícies 
serão completamente limpas, escovadas com escova de aço ou lixadas mecanicamente e 
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retocadas com o mesmo tipo de pintura já utilizado, obedecendo às mesmas especificações 
citadas para uma superfície pintada pela primeira vez. 

Especial cuidado será tomado para evitar ferrugem ou contaminação das superfícies 
limpas ou com “primer”. Serão pintadas no máximo 6 horas após a limpeza ou antes que 
ocorram corrosões prejudiciais ou contaminação. 

 

Aplicação 

Para a aplicação de tinta serão observados os seguintes fatores: umidade relativa do 
ar, temperatura ambiente, “pot-life”, intervalo de tempo máximo e mínimo entre a aplicação 
das demãos. 

Recomenda-se que a execução das pinturas não seja feita em presença de chuva ou 
temperaturas inferiores a 10ºC. 

O número de demãos e respectivas espessuras obedecerão às prescrições da 
especificação de materiais. Contudo, serão aplicados no mínimo três demãos, sendo uma de 
“primer” e duas de acabamento, com espessura mínima de 64 microns por demão, quando 
não especificado. 

A tinta de base (“primer”) deverá estar em condições de ser submetida à prova de 
toque após duas horas de aplicação e seca para receber a demão subsequente de 
acabamento após doze horas. A tinta deverá apresentar viscosidade adequada para ser 
aplicada a revólver, quando possível sem adição de solvente e em qualquer posição do 
mesmo. 

A tinta de acabamento deverá estar em condições de ser submetida à prova de toque 
após ter decorrido uma hora de sua aplicação, e suficientemente seca para receber a demão 
subsequente após três horas. A viscosidade da tinta deverá ser compatível para aplicação a 
revólver ou trincha, quando possível sem adição de solventes e em qualquer posição dos 
mesmos. A linha de ar comprimido que alimenta o revólver de pintura deverá ser dotada de 
separador de água e óleo. 

A Contratada obedecerá a todas as normas vigentes de segurança relativas a 
manuseio e aplicação de tintas, solventes e demais serviços de pintura, de modo a evitar 
acidentes e danos. 

 

Teste, Ajuste e Balanceamento dos Sistemas d e Ventilação Mecânica (T.A.B.) 

 

O T.A.B. (Teste Ajuste e Balanceamento) é uma etapa de execução de trabalho de 
montagem de sistemas de ventilação mecânica indispensável, sem a qual a performance do 
sistema poderá ser comprometida em sua operação e eficiência. 

O T.A.B. complementa a instalação garantindo a harmonia operacional entre 
equipamentos, sistemas a componentes, obtendo o seu melhor desempenho energético, 
explorando ao máximo as qualidades tecnológicas de cada componente e da interação 
sistemática previstos no projeto. 

 

 Etapas: 

 

Planejamento 
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O trabalho de campo deve ser precedido de um estudo do sistema por parte da equipe 
do T.A.B. quando se estabelecem todos os procedimentos de leitura e planificação do sistema, 
de maneira que se localize facilmente os pontos de leitura e ajuste requeridos no campo e 
assim evita-se possíveis equívocos. 

Num sistema de ventilação mecânica deve ser objeto do T.A.B. as redes de dutos e 
equipamentos de movimentação de ar 

 

Deverão ser verificados: 

• Vazão de ar de cada sistema - comparar com o valor de projeto e ajustar se for 
necessário; 

• Vazão de ar em cada boca - comparar com o valor de projeto e ajustar se for 
necessário; 

• Alcance de ar pelas bocas de insuflamento (o ajuste dos 3 itens acima deverá ser feito 
de forma interativa); 

• Ajuste dos relés de sobre carga dos motores elétricos. 

 

 Requisitos Mínimos dos Testes a serem Procedidos pela Instaladora 

 

Unidades Ventiladoras de Insuflamento ou Exaustão 

• Regulagens e testes de vazões de ar insuflado; 

• Teste de Vazão dos Ventiladores; 

• Teste elétrico completo dos motores dos ventiladores. 

 

Redes de Dutos 

• Medição e balanceamento de distribuição de ar nos ambientes beneficiados; 

• Medição de vazões de ar em insufladores de ar, através de metodologia de 
amostragem; 

• Medição de vazões de ar de exaustão nos ambientes beneficiados; 

• Medição de vazões de ar em bocas ou captores de exaustão de ar. 

c. RECEBIMENTO 

 

O recebimento das instalações de ventilação mecânica será feito verificando-se todos 
os requisitos do projeto, das especificações e desta Prática. 

  

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

A execução de serviços de instalações de Ventilação Mecânica deverá atender 
também às seguintes Normas Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 
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NBR 6401 - Instalações de Condicionamento de Ar - Procedimento 

NBR 7256 - Tratamento de Ar em Unidades Médico-Assistenciais; 

• Normas Estrangeiras 

Normas da ASHRAE - (“American Society of Heating, Refrigeration and Air Conditioning 
Engineers”) Normas da SMACNA - 

“HVAC Duct Construction - Standard Metal and Flexible” “HVAC Systems Testing, 
Adjusting & Balancing”; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues, após comprovar que as 
características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações 
técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a instalação das diversas redes, seus componentes e equipamentos, 
conferindo se as posições e os diâmetros correspondem aos determinados em projeto; 

• Será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido 
modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos 
cálculos já aprovados. Caso haja dúvida, a fiscalização deverá pedir anuência ao autor 
do projeto; 

• A fiscalização deverá pedir anuência ao autor do projeto para execução de furos não 
previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações; 

• A fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente a Central de Ventilação, 
comprovando com os fornecedores dos equipamentos e/ou autor dos projetos, o seu 
funcionamento; 

• Observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no 
projeto e na respectiva Prática de Construção; 

• Ao término da montagem dos equipamentos que compõem o sistema de ventilação 
mecânica acompanhar os testes de ajuste e balanceamento (T.A.B.) aprovando-os se 
estiverem de acordo com o estabelecido no projeto, ou emitindo relatório das 
deficiências anotadas, que deverão ser eliminadas pela instaladora. Este procedimento 
deverá ser repetido tantas vezes quantas necessárias até o perfeito atendimento dos 
objetivos da instalação; 

• Verificar e aprovar os desenhos “como construído” elaborados pela Contratada, 
registrando todas as modificações introduzidas no projeto original, de modo a 
documentar fielmente os serviços efetivamente executados; 

• Aprovar na sua quantidade e qualidade a seguinte documentação, que deverá ser 
fornecida pelo instalador na conclusão da instalação: 

• Manuais de operação; 



 
            

 
 

 
 
 

133 

• Manuais de manutenção. 

 

27.  INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO - PREVENÇÃO 
E COMBATE A INCÊNDIO 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro 
de obras ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o 
Contratante poderá enviar um inspetor, devidamente qualificado, para testemunhar os 
métodos de ensaios requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso o fornecedor ou fabricante 
deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá seguir a 
descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 
especificações de materiais e serviços. 

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 
basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 

• verificação da marcação existente, conforme solicitada na especificação de materiais; 

• verificação da quantidade da remessa; 

• verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, 
deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 

• verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 
material. 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições observadas serão 
rejeitados. 

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo 
deverão ser acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, ferro fundido e 
cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos característicos, 
sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações causadas 
pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo 
a alternar em cada camada a orientação das extremidades. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de 
modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar 
cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas 
estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no projeto e 
confirmadas no local de execução dos serviços. Tubulações de PVC somente poderão ser 
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utilizadas em redes enterradas, afastadas de, no mínimo, 1 m dos limites da edificação, 
conforme detalhes do projeto. 

 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão 
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de 
corte. No caso de blocos de concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, 
apropriadas para essa finalidade. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. 

Quando indicado em projeto, as tubulações de grande diâmetro, além do referido 
enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados para 
manter inalterada a posição do tubo. 

Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros 
elementos estruturais. As passagens previstas para as tubulações através de elementos 
estruturais deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação no projeto. 

 

Tubulações Aéreas 

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de 
braçadeiras ou suportes, conforme detalhes do projeto. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às 
paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as 
conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executados por 
conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 
elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão 
ser assentadas sem embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do 
terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, 
com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto. 

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento 
contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala 
deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas 
sucessivas e compactadas, conforme as especificações do projeto. 

As redes de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as 
mudanças de direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes 
de projeto. 

 

Instalação de Equipamentos 
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Todos os equipamentos com bases ou fundações próprias deverão ser instalados antes 
de iniciada a montagem das tubulações neles conectadas. Os demais equipamentos poderão 
ser instalados durante a montagem das tubulações. 

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para 
o seu perfeito alinhamento e nivelamento. 

 

Meios de Ligação 

 

 Tubulações de Aço 

 

Rosqueadas 

O corte de tubulações de aço deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria 
para corte de tubos. As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se 
ajustarão perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, devendo dar-se o 
acréscimo do comprimento na rosca que deverá ficar dentro das conexões, válvulas ou 
equipamentos. As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fio 
apropriado de sisal e massa de zarcão calafetador, fita à base de resina sintética própria para 
vedação, litargírio e glicerina ou outros materiais, conforme especificação do projeto. 

O aperto das roscas deverá ser feito com chaves apropriadas, sem interrupção e sem 
retornar, para garantir a vedação das juntas. 

 

Soldadas 

A tubulação de aço, inclusive conexões, poderá ser soldada por sistema de solda 
elétrica ou sistema de oxiacetileno. Toda solda será executada por soldadores especializados, 
de acordo com os padrões e requisitos das Normas Brasileiras. 

 As conexões serão de aço forjado, conforme especificação de projeto. Nas derivações 
será proibido, sob quaisquer pretextos, o uso de “bocas-de-lobo” ou “curvas de miter”. As 
extremidades poderão ser rosqueadas, de encaixe para solda ou chanfradas. 

 

 Tubulações de PVC 

Rosqueadas 

 Para a execução das juntas rosqueadas de tubulação de PVC rígido, dever-
se-á: 

• Cortar o tubo em seção reta, removendo-se as rebarbas; 

• Usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material; 

• Limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado; 

• Para juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de 
resina sintética; 

• Para junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina Epóxi. 
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Soldadas 

Para a execução das juntas soldadas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á: 

• Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas com o auxílio de lixa adequada; 

• Limpar as superfícies lixadas com solução apropriada; 

• Distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria 
bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas; 

• Encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo. 

 

Com Junta Elástica 

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á: 

• Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, 
com auxílio de estopa comum; 

• Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 

• Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na parte da 
ponta do tubo a ser encaixada; 

• Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1cm. 

 

 Tubulações de Ferro Fundido 

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de ferro fundido, dever-se-á: 

• Limpar a canaleta existente no interior da bolsa e parte externa da ponta do tubo; 

• Colocar o anel de borracha no interior da canaleta existente na bolsa; 

• Marcar na ponta do tubo, com traço a giz, o comprimento de penetração na bolsa; 

• Aplicar lubrificante adequado na superfície externa da ponta do tubo e na superfície 
interna do anel; 

• Introduzir manualmente a ponta na bolsa, verificando se atinge o fundo, tomando-se 
como referência o traço a giz; 

• Quando o tubo for serrado, chanfrar ligeiramente a aresta externa da ponta, com o 
auxílio de uma lima. 

 Tubulações de Cobre e suas Ligas 

Com junta soldada, processo normal ou por processo de capilaridade: 

• Cortar o tubo no esquadro, escariá-lo e retirar as rebarbas, interna e externamente; 

• Limpar a bolsa de conexão e a ponta do tubo com escova de aço, lixa fina ou palhinha 
de aço; 

• Aplicar a pasta de solda ou fluxo, na ponta do tubo e na bolsa da conexão, de modo 
que a parte a ser soldada 

• Fique completamente coberta pela pasta, e remover o excesso de fluxo; 

• Aquecer o tubo e a conexão, afastar o maçarico e colocar o fio de solda, solda de 
estanho, que deverá fundir e encher a folga existente entre o tubo e a conexão; 
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• Remover o excesso de solda com uma escova ou com uma flanela, deixando um filete 
em volta da união. 

 

Proteção de Tubulações Enterradas 

As tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção 
externa contra a corrosão. As superfícies metálicas deverão estar completamente limpas para 
receber a aplicação da pintura. 

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tintas betuminosas e no 
envolvimento posterior do tubo com uma fita impermeável para a proteção mecânica da 
tubulação, deverá ser de acordo com o projeto. 

 

Pintura em Tubulações Metálicas 

Todas as tubulações metálicas aéreas, inclusive as galvanizadas, deverão receber 
proteção e pintura. A espessura da película de tinta necessária para isolar o metal do contato 
com a atmosfera deverá obedecer à especificação de projeto. 

Deverão ser dadas pelo menos três demãos de tinta, para que se atinja a espessura 
mínima necessária; cada demão deverá cobrir possíveis falhas e irregularidades das demãos 
anteriores. 

A tinta de base deverá conter pigmentos para inibir a formação de ferrugem, tais como 
as tintas de óleo de linhaça com pigmentos de zarcão, óxido de ferro, cromato de zinco e 
outros. Será de responsabilidade da Contratada o uso de tintas de fundo e de acabamento 
compatíveis entre si. 

 

c. RECEBIMENTO 

Antes do recebimento das tubulações, será executado o teste hidrostático, visando 
detectar eventuais vazamentos. 

Esta prova será feita em todas as tubulações a uma pressão nunca inferior a 1.400 KPa, 
pelo período de 2 horas, ou a 350 KPa acima da pressão estática máxima de trabalho do 
sistema, quando esta exceder de 1.050 KPa. As pressões dos ensaios hidrostáticos são medidas 
nos pontos mais baixos de cada instalação ou setor da rede enterrada que está sendo 
ensaiada. 

O teste será procedido na presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado 
para revestimento. Neste teste será também verificado o correto funcionamento dos registros 
e válvulas. 

Após a conclusão dos serviços e instalação de todos os elementos componentes, a 
instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema 
deverá ser verificado na presença da Fiscalização. Durante a fase de testes, a Contratada 
deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de eventuais vazamentos 
não cause danos aos serviços. 

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto medida em que os serviços forem 
executados, devendo entregar no final dos serviços, um jogo completo de desenhos e detalhes 
dos serviços concluídos. 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 
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A execução dos serviços de Instalações de Prevenção e Combate a Incêndio deverá 
atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

NBR 11742 - Porta Corta-fogo para Saídas de Emergência 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues, após comprovar que as 
características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificações 
técnicas e no projeto; 

• Acompanhar a instalação das redes, seus componentes e equipamentos, conferindo 
se as posições e os diâmetros correspondem aos determinados em projeto; 

• Será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido 
modificação na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos 
cálculos já aprovados. Caso haja dúvida, a fiscalização deverá pedir anuência ao autor 
do projeto; 

• A fiscalização deverá pedir anuência ao autor do projeto para a execução de furos 
não previstos em projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações; 

• A fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente as casas de bombas, 
comprovando com os fornecedores dos equipamentos e/ou autor dos projetos, o seu 
funcionamento; 

• A fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas 
instalações, analisando se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus 
resultados; 

• Observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no 
projeto e na respectiva Prática de Construção; 

• A fiscalização deverá acompanhar os testes exigidos pelos órgãos competentes: Corpo 
de Bombeiros e Companhias Seguradoras. 

 

28.  SERVIÇOS COMPLEMENTARES - LIMPEZA DE OBRAS 
 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
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Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras atenderão às 
recomendações das Práticas de Construção. Os materiais serão cuidadosamente 
armazenados em local seco e adequado. 

 

b. PROCESSO EXECUTIVO 

 

Procedimentos Gerais: 

• Deverão ser devidamente removidos do local do serviço todos os materiais e 
equipamentos, assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, 
ferramentas e acessórios; 

• Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho dos serviços, deixando-a 
completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como 
cuidadosamente varridos os seus acessos; 

• A limpeza dos elementos deverá ser realizada de modo a não danificar outras partes 
ou componentes da edificação, utilizando-se produtos que não prejudiquem as 
superfícies a serem limpas; 

• Particular cuidado deverá ser aplicado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos 
de argamassa endurecida das superfícies; 

• Deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de todas 
as partes e componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos 
vidros, ferragens, esquadrias, luminárias e peças e metais sanitários; 

• Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a Contratada deverá 
executar todos os arremates que julgar necessários, bem como os determinados pela 
Fiscalização. 

 

Procedimentos Específicos: 

Serão adotados os seguintes procedimentos específicos: 

• Cimentados lisos e placas pré-moldadas: limpeza com vassourões e talhadeiras; 
lavagem com solução de ácido muriático, na proporção de uma parte de ácido para 
dez de água; 

• Piso melamínico, vinílico ou de borracha: limpeza com pano úmido com água e 
detergente neutro; 

• Pisos cerâmicos, ladrilhos industriais e pisos industriais monolíticos: lavagem com solução 
de ácido muriático, na proporção de uma parte de ácido para dez de água, seguida 
de nova lavagem com água e sabão; 

• Tapetes e carpetes: limpeza com aspirador de pó e remoção de eventuais manchas 
com solução apropriada a cada tipo; 

• Pisos de madeira: raspagem com lixas grossa e média; calafetação com massa de 
gesso e óleo de linhaça; raspagem com lixa fina, seguida de uma demão de óleo de 
linhaça aplicado com estopa; 

• Azulejos: remoção do excesso de argamassa de rejuntamento seguida de lavagem 
com água e sabão neutro; 
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• Divisória de mármore: aplicação de lixa d’água fina, úmida, seguida de lavagem com 
água e saponáceo em pó; 

• Divisórias de granilite: após o último polimento, lavagem das superfícies com sabão 
neutro e enceramento, depois de secas, com duas demãos de cera incolor, seguida 
de lustração; 

• Divisória de madeira: limpeza com produto de limpeza adequado; 

• Vidros: remoção de respingos de tinta com removedor adequado e palha de aço fino, 
remoção dos excessos de massa com espátulas finas e lavagem com água e papel 
absorvente. Por fim, limpeza com pano umedecido com álcool; 

• Paredes pintadas com tinta látex ou de base acrílica: limpeza com pano úmido e sabão 
neutro; 

• Ferragens e metais: limpeza das peças cromadas e niqueladas com removedor 
adequado para recuperação do brilho natural, seguida de polimento com flanela; 
lubrificação adequada das partes móveis das ferragens para o seu perfeito 
acionamento; 

• Aparelhos sanitários: remoção de papel ou fita adesiva de proteção, seguida de 
lavagem com água e sabão neutro, sem adição de qualquer ácido; 

• Aparelhos de iluminação: remoção do excesso de argamassa ou tinta com palha de 
aço fina, seguida de lavagem com água e sabão neutro. 

 

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

 

A execução de serviços de Limpeza de Obras deverá atender também às seguintes Normas e 
Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais; 

• Normas da ABNT e INMETRO; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive 
normas de Concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

3. FISCALIZAÇÃO 

 

Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de 
Construção, as seguintes atividades específicas: 

• Verificar se foram removidas as manchas eventualmente surgidas nos pisos e 
revestimentos de paredes e forros; 

• Verificar se as esquadrias de madeira ou metálicas apresentam alguma mancha de 
tinta e se os vidros foram limpos; 

• Assegurar que as louças sanitárias estejam completamente isentas de respingo de tinta 
e papel colado; 

• Examinar se nas calhas para águas pluviais e nas caixas de inspeção não permanece 
nenhum resto de material capaz de prejudicar o seu perfeito funcionamento; 
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• Verificar se os produtos químicos a serem utilizados não serão prejudiciais às superfícies 
a serem limpas; 

• Acompanhar a remoção de todo o entulho dos serviços e a limpeza das áreas externas. 

 

 

 

Campo Grande, 15 de dezembro de 2023 

 

 

 

Neder Schabib Péres  
Arquiteto e Urbanista – Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul 
CAU A66811-7 
 
 
 
 
 
Leandro da Silva Monteiro 
Engenheiro Civil – Monteiro & Nogueira Engenharia E Construção Ltda. 
CREA 62802 MS 
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